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• • O NOVO DlRECTOR 
• 

Qtta>ido foi da 1io111eação do Jio1>1e111 lio,iesto, de q11e1ti 
o oover110 obtei1e o i11a11dito sacrificio ti e get·ii· a Past1i da 
Faze11da, 01i·z,1i a 111e1t lado, apenas se co,,ieçava a divzilgar 
o 1ioticia, itni protesto espo1ita1ieo, i11ge111co, attestado 
vivo de 1t1>i estado de espirito: - Mas não póde ser ..• 
é um homem suspeito... O Sr. João Ribeiro ,,ão podia 
ser nii1iistro da pasta das Fi1ia1iças, porq1te era 1t11i l101ne1}i 

• 

do offici<>, autor do progresso de 1111, estabeleci1ne1ito bati· 
cario q1te lionra a praça, e as pastas mo pri11ilegio dos 
bacliareis políticos . •• 

Assin, co,,i o Sr. Ra11l de Faria. O 11ovo (lirector da 
1 nstr,,cção P11blica é pro11avel1nente 1111, desco>il1ecido d os 
iortzaes, co11io cliego1t a pi,blicar 11111 vcspe1·ti110, porq·1te 
delle 11ão se di'l1ulgou ai11da q11e estivesse co111pro111ettido 
em ·11111 esca11dalo eleitoral 011 e11i 1tn1 co1icJ1avo politico. 
E', porém, 1t111 tecltnico, 11111 profissio1tal do e1t,<:•1io, e 
Porta11to si,spcito. Uni i11spector escolar elevado á di­
recção do e,isino irá ad111i1iist1·a1·, ao q11c se dei•c s11pp1r, 
co111 se1ts collegas e co111 õs professores, e que será da 
lnstr11cção Pttblica q11a1ido se11s desti11os foret>i e1itreg1tes 
a iaes cotisellteiros f A q11al das correntes políticas per­
tetzcerá a ad,,iinistraçãof De q11e cJ1efes serão os pro­
-:>e1itos e as honras f Si1,1, certa111e11te ! decidida11iente será 
s1ispeito e parcial 1,ni director q11e ttlío seja escravo de 
1tni corril/10, t1ias faça pa,,te de 11ma corporação q1,.e 
pe11sa e qi,e traball1a • 

Eis co,110 j1ilgatr, o.r q11e fa::e111 de 111e11tore~ e guias 
do povo e alguizs q1,e se s1cppõe»i ·1ne1nbros do povo livre 
q11a,~do 11ão são se11ão 1111idades da clie,,tella de 1,ni 01, 
tJe oi,tro Patricio. 

Da »ii,ioria q1ie 1ião . te11i 011tras aspirações qz,e as da 
orde111, do ,iireito e da j1,stiça, foi a 11011,eação e 11ão 
podia dei:~ar de se,-· re1:ebida coni i11te11sa satisfação, q1te 
só ,ião se trad11z e11i e,zt/11,siasticas t1ia1iifestações, por(J1.te 
a esta 111i11oria fizera11i sceptica os co11ti1i1,ados desastres 
e as decepções qite se tê111 co,,tado q1,asi pelos dias das 
admin1".strações. 

E,, so11, certa111e1ite, s,,speito, para os e.rt1·a1i/1os, dadas 
a.s anligas relações e1itre 116s e.i'iste,ites e as provas de 
s3•1npatltia co1n q1,e ,,ie tc11t l10111·ado o Sr. Ra1,l de Fa,·ia, 
no tesle1111,til10 que do11 da espera1iça co111 que acolh.o 
esta no111eação. Mas si1,to-111e perfeita111e1ite á vontade 
pera11te os q1,e de perto 111e co1i/1ece11i, e ,,este 111,nie1·0 
inclúo a S. S. para fa::el-o, porque sabeni q1,e 1ienhuni 
e1,tltusiasn10 é de 1ni11/1a parle i1ico1idicional e q11e, quaes· 

q1cer q11e sejau1 os laços q11 e 111e p1·e1ida1,i e te11i pre11dido 
aos c/1ef es, cl e 111i,ilta bocca s6 esc11tara11i a verdade, não . 
raro d 11 ra e se11i 1ie1,J111111a c11ra d e atte 1i11ação, 111as p1l.ra, 

• • • • i11teira, si1igela. 
E é por este 111e1, feitio q11e ai1ida agora, e,,, vez de 

bater si•11Ples111et1fe as pal111as, e,, ve1il10 le11tb1·ar ao 
Sr. Ka1El de Fa1·ia q,,e se acha preso, e11i 11irt1,<le de sett 
cargo a1iterior e da se1·iedade co11i q1J.e o e.1:ercia; das 
idéas que se11ipre 111a1zzfesto1t e das palavras co11i q1,e 

se11ipre 1,rerbero11 os erros e os des1tui1idos a1iteriores, aos 
111ais .~olemnes co,,ipromissos, e q11e é obrigado a pôr et>J 
e.i:ec1,çiío ltnia serie de 11,edidas i11dispe1isaveis, 11,as de 
q11e os ad,11i11istradores mais esclarecidos acaba111 "si11zit­
la11cio q11c se esqzcece»i, a1iestliesia1ido co11i ·11111 fraseado 
q,re já é off icial a co11scie1icia qztc recla111a e grita. 

Poderá S. S. ad11ii11istrar co11i itidepe1ide1icia e se1•1 
os a11algesicos c/assicos, de q1te a b1irocracia po.~s:ic tlio 
larga variedade e tão ora,ides stocks e i,npôr aos .;,,, 
teresses, q1,e itiva11i e fareja11i, o açai11io da lei i,ifle­
:rivel? Ard1,a lJ1e será a e11ipreza, pois a1ida por tal 
fór111a desamada a subordit1ação dos poderosos aos prin­
cipios <la j1,stiça, q1,e já ni1igue1ti te,11 pejo de petJir qzte 
se salte sobre a lei e se es11iague11i os direitos dos fracos. 
Resolve1u,.se q1,estões co1itra disposições expressas e cla­
rissi1nas da lei, e ,,ingi,eni, 1,e11i niesmo o poder ji,di­
ciario, to111a conta aos responsaveis, tão perfeita é a or­
ga,iisação do reginien do ar bitrio dos fortes e da violencio 
e do vcxa11ie dos f1·acos. 

O departanie1ito q11e S. S. foi clia1nado a dirigir é 
celebre pelos escandalo.s ad1ninistrativos. Ha exe111plos de 
professores (e t11do aJ,i deveria gravitar en,i torno da 
j1,stiça aos professores), g1,indados> por ii11, só acto d~ 
arbítrio, da classe 11iais baixa (estagiarlos) á 111ais alto, 
( catl1edraticos). EI a o 11epotis11io »tais tiegregado ,ias 110-

1-,ieações, nas pro1,ioções, e1n todos os actos relatii•(ls cro 
• • niagisterio. 
B11sque, pois o Sr. Dr. Raitl de Faria, no se1t ca, 

1·acter recto e 11a si,a educação rigorosa, forças co,ii que 
resista á corr1,pção de cost1,1nes ad1ni1,istralivos qi,e tão 
dolorosa111ente se alastra, e sat'ba ter pulso ao le,ne de 
1,,na et,ibarcação qzte, desarvorada, vae ao sabor das 
otidas te1npestuosas até e,icontrar ,,,.,i rochedo que a -des· 
co11j11n-cte de todo. 

O. S. R. 
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• 

1 IDEAS E FACTOS 

O ESTADISTA DO A B C 

Nunca serão de mais as homenagens que se 
prestem ao illustre hon1em de Estado que se 
chan1ot1 João Alfredo, recentemente fallecido. 

• 
Elle co11qt1istou o mais legitimo dir·eito a 

ellas, pri11cipal111e11te pelo cuidado que lhe me­
recet1 o departamento da educação. 

Olhar por esse ramo ela actividade co111 cari-
11ho e en1pe11ho, já é obra de reco1nme11dar 
que1n qtter que exerça ft1ncções de governo, 
em geral. Mas, pi-eferil-01 ,escolhei-o para cam­
po principàl de acção govername11tal, isso faz 
1nais do que recom111 endar sómente as st1as 1Jôas 
qualidades. Ntun paiz como o nosso, uma tal 
attitude rev,ela a 1nais clarivide11te e profu11da 

viclades, domina11do-os, sobr,epuj ando-~s, os 
serviços da Educação não foren1 os que 1naior 
somma alJsorvan1 da acção dos governos. 

Eis porque, nestas palavras ele sa11dade, e1n 
l1ome11agem a João Alfredo, cremos ter feito 
a st1a 1nelhor exaltação, apo11ta11do-o á Poste­
ridac\e como o Estadista do A B C. 

Graças ao q11e fez, principalmente no campo 
ela ed11cação, João Alfredo revelot1~se conhece­
dor das necess-idades fundame11ta·es da nossa 
11acionalidade, collocando-as 11a situação de es­
se11cia,es e pref,eridas, entre aquellas a q11e num 
povo como o 11osso dev,e satisfazer. 

, visão elo 11osso proble111a social. 

A fundação do I11stit11to Profissio11al qt1e 
110 j e te111 ó seu 1101ne, represe11ta1 levadá a cabo 
11'um tempo e 11'um meio en1 que a ute.11silia­
g,em ,economica só co11hecerá como ferramenta 
o braço escravo, 1nostra 110 Estadista, 11n1 pre­
se11ti1nento certo, 11ma previsão clara das exi­
ge11cias cio 1no111ento actual. 

Por onde quer que volva1nos o olhar em 
tor110 de 11ós, a1Jreciando todas as perspe·cti vas 
do 11osso passado ou, atravez do nosso lame11-
tavel presente, proct1rando pr,ever as linhas de 

projecção do nosso en11evoaclo f11t11ro, ator­
menta-11os, e11tristece-nos sempre uma unifor­
me ca11salidade ft1nda111ental: falta d,e ed11-

- ' caçao. 

Por falta de ed11cação a 11ossa historia ainda 
~' em grande JJarte, 1,1m desfilar de gestos, 
i11iciativas e episodios resolvidos á superficie 

,,, . . -da conscie11cia nacional, sem a co-part1c1paçao 
dos nossos profundos da 11acionalielade, t)ezo 
inerte e i11forme pendalando ao . sabor de 11u­
merosos factores extrínsecos do se11 qt1e1·er 
consciente. 

A c11lt11ra q11e se faz necessaria, como fer­
·ra111enta ,esse11cial á co11strt1cção das demo­
cracias, 11ão en1bebeu o orga11isn10 brazileiro, e 
aq11ella q11e co11seguimos 1·ealizar não passou, 
en1 gra11de parte, de ;u11 verniz decorativo, de 
superficie, q11e geralme11te 11cs tem feito 111enos 

' ben1 cio qtte 1nal. 

O 11osso prese11te é co11se.qt1e11cia logica desse 
passado ,e o ft1t11ro não lhe poclerft ser diffe­
rc11te. 

Esforce111-se acti viclacles, applique111-se e11er­
gias, e1n qttacsquer outros ra1nos ela qctividadc 

. ' -acln1i11istrativa, q11e t11clo isso sera po11co ou 
ele [J011co ef feito se solJre ell~, esforços e acti· 

' 
• 

Para nós, já tão evoluidos desses ten1pos, 
parecerá, talvez, ,essa obra 11m pot1co racco11r­
cie, po1·q11e, instituída co1no asylo de 111e11ores 
desvalidos, ai11da se rese11te do preconceito ex­
istente co11tra o trabalho material, tor11ado 
S)'tnbolo de clepreciação social. 

• 

Mas seria muito exigir qtte ella se libertasse 
i11teirame11te da i11hilJição 1nesologica clesses 
tempos de i11tellectualismo e de cultura deco­
rativa. 

Q11e1n quizesse traçar un1 quadro do aspecto 
essencial clessa epoca ( ai11da hoje. . . q11em 
sabe?) teria que pôr essa cultt1ra 11u1na grande 
lt1z a qt1e fizesse g11arda uma grande sombra, 
fig11ra11do al1i o trabal\10 material, na IJessôa 
de u1n 11egro de enxada e1n pu11l10. 

Já foi gra11de o passo mostra11do-se q11e o 
'l'raball10 tan1be111 era digno de 11n1a escola. 

A IJropria ·instrucção popular presentiu o 

grande ho1ne1n que lhe passava em ~rente, 
apontando-o como o architecto dos palac1os do 
A B C, q11ando pela 1Jrimeira vez o gra11de 
estaclista cle111011strou, pelo facto, ,q11e a Ed11ca• 

• 
ção precisa ,,a morar etn casa pro~rta .. 

O e11si110 primario eleve-lhe o pr1n1e1ro tecto. 
' . 

Al>e11çoaclo seja! 
C, F. 

• 

• 

• 

, 
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A REFORMA DA ESCOLA 
NORMAL 

Vai a Escola Normal experimentar os ef· 
feitos de 11111a nova reforn1a .. Tá não era sem 
tempo. V em ele ha m11ito se levantando 111na 
grande ,e tão extraordinaria grita en1 torno 
deste nosso institt1to de ensino q11e uma reorga­
nização se impunha com a maxima urgencia. 

Taes e ta11tas sãõ as acc11sações; d,e tal 11a­
tureza são as irregularidades apontadas; tão 
graves são os delictos que se affirmam pra­
ticados, q11e 1nais efficaz seria a sua completa 
desa1Jparição qt1e uma reforn1a com o apro­
veitamento ele tão g·astos e tão deteriorados 
elementos. 

Tem f11g·ido [JOr co111pleto aos seus fins esta 
Escola ele 011cle sahirão aquelles cuja taref~ 
será preparar moral, physica e intellectual­
mente os que , ,ão nQ f11t11ro constit11ir a so· 
ciedacle. 

Or,;.anizada sobre 11ma ba~e falsa, a sua o 
missão dett1rpot1-se, e os req11isitos exigidos 
para 11m funccio11amento perfeito deixaram de 
existir, dando Jogar á prodttcção de ele1ne11tos, 
que não pod~111 de forma alg11ma exercer as 
suas ft1ncções com o rigor exigido pelo cargo 
a q11e se desti11a1n. 

A este ,,icio grave de organização vem 
se j 1111tar a 1nais con1pleta e absol11ta anarchia 
causacla pela falta de uma rigorosa disciplina, 
ele1nento essencial para o bom desempenl10 da 

' missão dos docentes e do aproveitame11to dos 

discentes. A11archia perfeitamente caracteri­

sada pela seri,e extraordinaria de irregtt­

laridades que a todo instante surgem e contra 

as q11aes nenh11m acto e11ergico cJ.e re~11·essão 
foi tentaclo para impedil-as 011 evitar-lhes as 

conseqt1e11cias. Dahi ter-se co11stit11ido a Esc•Jlét 
. - ' N orn1al uma verdadeira excrescenc1a nao so 

intttil, mas principalmente perniciosa, no me-
• • • 

canis1110 dó nosso ensino pr1mar10. 
• 

Que resultará da reforma em projecto? 
Qt1.1es as bases sobre q11e será firmada a s11a 
directriz? 

Constitt1i<la a con1missão com elementos ex-
• • clusivamente ela propria Escola, de um v1c10 
. ' de origem a [Jrojectada reforma se rese11t1ra. 

E não ,,ai nesta proposição um pessimismo i11-
coherente, mas o res11ltado logico 'ele t1ma 

' 

• 

I 

observação attenta. Outr'ora, quando constituía 
11n1a das engr,enagens do ensino primario o 
Conselho Superior, as reformas da Escola 
N orn1al eram disctttidas, toma11clo parte 11as 
disc11ssões todos aqt1elles q11e o constit11iam. 
Eratn contingentes· [)testados ,por i11dividuos 
q11e. afastados do meio a reformar, possuíam a 
noção exacta dos defeitos ou falhas existentes 
e por conseg11inte as ise11ções necess<_1rias para 
atacai-as e· dar-lhes orientação 1nelhor. 

Co1nposta, porén1, a commissão por eleme11-
tos halJit11ados ao espectac11lo constante de 

toda sorte de irregt1laridaqes; i11 fluenciados 
pelo meio, 11ão J)odcren1os augurar ben1 do 
trabalho a ser reali saclo. Faltam-ll1e 1a i1npar­
cialidade 11ecessaria, a convicção dos graves 
defeitos cio n1 eca11ismo actttal e un1a orienta· 
ção co11se11ta11ea com as exige11cias rigorosas 
ela mocler11a Pedagogia, eleme11tos toclos 11e­
cessarios ,e essenciaes para q11e o desempenho 
<las ft1ncções q11e ll1e i11ct1mbem se possa rea­
lisar com proveito para os que a vão c11rsa1·. 

A reforn1a será con1pleta? Li1nitar-·se-ão 
os seus a11tores a u111a simples modificação 110s 
prog·ramn1as de e11si110, dimi1111indo o excesso 

ele n1aterias, moclifica11do en1fin1 o trabalho 
Sodré? 

~ Se oor ventura fôr feita e1n parte, se 11ao • 

fore111 resoÍ11tamente elimi11ados os defeitos 
que act11almente a tornam t1n1a in11tilidade 
1nuito cara para a Prefeitura; se ligeiras n10-
dificações fôrem apenas feitas no ,que se rela­

cio11a com as materias que a lei act11al exige 

sejam ensinadas, mais valerá 11acla se fazer 
e deixar q11e pela decade11cia em q11e ,·ai, por 
si mesma se ,anniquile. 

1 

E' preciso que ela Escola ·Normal saian1 pro­
fessores, isto é, i11divid11os eclt1cados rigoro­
same11te para a elevacla missão de tra11smitti­
re1n aos f11turos discipt1los os princípios cle,,a­

dos de 111na sã 1noral; ,qt1e possua1n os predi-
' cados 11ecessarios para formar-lhes o caracter, 

• 1ninistrando-lhes ao mesmo tempo os ens1na-
n1entos e\en1e11tares necessarios ao prepa1·0 ele 

t11na i11strucção mais solida. 

De uma Escola Normal anarchisada, cheia 

dos 1naiores clefeitos, não se póde esperar mais 
do que productos eivados destes 1nesmos defei­
tos e inaptos para o desempenho das nobres 
f1111cções de edttcadores. 

' 1 
J 

' 

-
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A verdadeira co1nprehensão do que deve 
constituir o preparo moral de ttm professor 
está no facto ·de, em qttasi todos os paizes da 
Et1ropa as Escolas N orn1aes sere1n internatos ! 
Ha nesta rigorosa exigencia a preoccupação 
elevada de dar ao candidato habitos regulares 
de trabalho, de afastai-o de preoccupações ou­
tras qt1e não as relativas á funcção a que se 
destinam. ,Nota-se neste modo de a~ir a grande 
preoccupação do preparo moral do mestre, o -_que infelizme11te não se dá entr.e nós, attentas 
as circttm.stancias em qtte se a,cha a 11ossa Es­
cola. , 

P-ensarão por este n1odo os qtte a vão refor­
mar? Terão a coragem precisa para cortar 
abusos e impedir co11tinue .t1ma situação sol1 
todos os pontos de vista .desfavoravel e per-
niciosa? Oxalá assim seja. 

• 
ARTHUR MAGIOLI, 

Inspector escolar. 

--------···--------• 

A PROPOSITO DE UM LIVRO 
PRECIOSO 

• 

De todas as discipli11as que estudam, 11e­
nhuma apavora tanto o discipul~ quanto a lin-

' gtta vernact1la, ensinada por algttns profes-
sores a c1t1e111, se sobra 1Joa vontacle, fallece 

IJoa orientação. 
Só 1pelo frequente manuseio dos at1tores elas-

• • 

sicos, ou castiços, é qt1e 11ós· podemos apoderar, 
e o fazemos pouco a pot1co e imperceptivel­

mente, dos segredos das su·btilezas, das pecttlia­

ridades elo idioma. Já penoso e int1til é esse Ja­
mentavel moela de corrigir que se limita a di­
zer que '' isto 11ão é .portt1guez '', Ott que '' assin1 
fie:a n1elhor''. Qtte se ha de então dizer daqu~l­
les professores qt1e se fartaran1 na apojadur,1 
de gran1maticas mais ot1 me11os duvielosas e es­
tabcleccfl1 para set1s pobres cliscipulos codigos 
de regras, leis, ou .postt1lados., freqt1entementc· 
decretados por gramn1aticómanos sem rigor 
sci,entifico, faceis de se seduzirem de hypo­
theses não 1provaelas e supposições mal esteia­

das? 
A leitura das obras que encerran1 os thesot1-

ros da língua, os 1nananciaes de sua riqueza e 
de Stta bel[eza, vae-se tornando infelizmente, 

1 

-

. 

cacla vez mais escassa. Pouco legitima é a lin­
gt1agem da maioria elos livros ele est11dos pri­
marias, e nos proprios cursos secttndarios, ott 
de hun1anida·des, já não ha aqttel1e vivo em­
penho em abeberar os alumnos dos modelos 

• 

mais abalisados. 1Pot1co tê1n as nossas crianças, 
• 

os 11ossos rapazes e as nossas moças, e do pottco 
qt1e têm inda n1enos é o qtte escapa de pes­
sin10. 10nde vão os ten1pos em q11e nos livros 

• 

da Bibliotheca Classica, tão sabian1ente com-
postos por A. F. ele Castilho. ele excerptos dos 
mêlhores autores, ot1 no proprio l ·ris Classicor 
ian1 os adolescentes ãprimorar co111 os bons 
exemplos a st1a linguagem? 

Do estancamento destas fo11tes pttras e crys­
talli11as é qtte vem, se1n d11vida, a polluição . da 
ling11agem elos conten1poraneos. Lêde o que 
jorra da penna dos escrevedores de gazetas, e 
vereis con10 se c911hece pottco não só a syntaxe, 
n1as o proprio vocabulario do idioma verna:.. 
culo. T11clo ,é in1proprio, deficiente ot1 errado, 

. . 
n1as em cada período se e11contram signaes de 
t1111 regi--ismo aprendido ele outiva, dog111atico 
e ·insensato. Instituíram para o falar e o es­
crever uma especie de Don't ridic11!0 erro11eo, 
tal co1no ,espirituosame11te o fazem a11tores pa­
tttscos em ,períodicos teves. 

,Os gr:an1maticos ( salvam-se natt1ralme11te ex­
cepções) têm feito á pureza da ling11a· maior 
dam110 do que os factores naturaes de modifi­
cação e corr11pção, e se não se pttz,erem abices 

• 

ao descalabro, n111ito breve ha de falar e es-, 
crever o ::Brazil uma algaravia qtte não será fa­
cil ligar aos nobres troncos romanicos. 

IE.xceptt1ai um Machado de Assis, 11m Ca1·los 

de Laet, um Ruy Barbosa e alguns outr.os pro­
sador,es, · cuja linguagem é ouro de lei, e vereis· 
que o qt1c nos serve1n- os escrevedores como 
port11guez é un1a lingua falsificada e IJastarda. 
Este retorce e rebusca a phrase, e semeia vo­
cabulos per,egri11os e altisonantes ,para clisfar­
çar a i11opia cio aranzel; aquelle claudica em 
syntaxe, aquelle 011tro imita servilmente de 
certo autor antigo modismos, pecttliaridades, 

. -que por isso mesmo que sao extravagantes se 
lhes affiguram de sabor c.rseticial1tie11te clas­
sico, e assim ,blasonam d'e sabedores, e de cul­
tos, e de letrados, o que é tudo mentira. 

:Todos estes maltratam a língua e ignoram a 
grammatica, mas têm pr·econceitos. Um pro-

• 

• 

• 

• 

• 

• 

• • • 

• 
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testa qttando se pergunta - O qite fizeste?, 
reclamando q11e em , ,ez de o q1ie; outro possue 
r·egrinhas dttras, inflexiveis, para o emprego 
dos infinitivos ou para a collocação dos pro­
nomes. Dizei a 111n qtte certa coisa tião se pode 
fazer e elle vos corrigirá - o q1te se 1-tão pode 
fazer; ttsae d,e certas expressões bem corre11tes 
e logo vos surgirá quen1 se ,escandalize protes­
tando que tal palavra ou tal locução é gal­
licismo ! 

• 

·En1 t1111 1neio 011de abu11dan1 os li1ig11istas dé 
tal estofo, e onde os professores não raro se 

deixaram contaminar de taes males, ' merecen1 

os mais fra11cos applausos os estudiosos que, 
como fez o saudoso Heraclito Graça e ainda 
faz o emi11ente professor Said Ali, se esfor-
çam por e11sinar com exactidão e sem preco11-
ceitos ot1 co11venções os segredos da língua. 

10 ,Sr. ,Said !Ali é, sem contestação, daquelles 

q11e se occupam da ling11a portugueza, o que 
possúe mais rigoroso methodo de ,estudo e 
talvez o 11nico inwarcial despido da vaidade 
de acertar por intttição. Não ,é um homem que 
pres11me saber, ,é ttm homem que estuda. Set1s 
traball1os são sen1pre tão ricos de <locun1entação 

e tão preciso é o seu raciocinio, que sua opinião 
acaba por merecer a-catamento cego de quan­
tos sinceramente se preoccttpam con1 os assum­
ptos que elle aborda. 

O livro Diffic·11ldades da líi1-1g·1ta Po;t,ug-1,eza,, 
de que acaba de pttblicar a seg11nda edição, é 
obra indispensa vel á estante dos professores, 
que nelle encontrarão argttmentos contra nu­
merosos disparates qtte já vão adquirindo fóros 
de verdade inco11cussa. Ah1 acham, tratadas 
por mão de 111estre, com espirita imparcial e 

tolerante, todas estas questões e duvidas que 
são o trivial de professores e alt1n1nos; a col­
locação dos pronomes, o infinitivo pessoal, o 
pronon1e se, todo ·e todo o, etc. ,Muito se tem 

escripto por palpite a respeito de taes assttm­

ptos, mas ao Snr. Said Ali estava reservado 
pro j ectar sobre tão intri11cados problen1as a 
luz do bom senso e do est11do despreve11ido. 

, 

Nunca será perdida a leitura das paginas 
q11e o sabio escriptor dedica, para não citar 
senão os ,dois problemas mais discutidos, á 

collocação dos 1p1·011omes e ao infinitivo pes­
soal. ,Quanta 1nentira se tem dito e, quantas 

vezes regrinhas instituídas sem fundamento sé-

rio têm levado prof,essores bem competentes a 
assignalar á ti11ta vermell1a, nos trabalhos de 

seus alumnos, expressões certíssimas ! Quanto 
pro11ome em posição errada, em res,peito de 
prescripções de grammaticos canhestros ! 

Não faço critica !iteraria. Estas J)a!avras, 
• 

que me acodem após a leitura ,da 2ª edição, 
augn1entada e refundida, das Difficuldades da 
Li·1ig-ita Po1·tugueza, visam ape11as recommendar 
aos ISnrs. Professores, con1 o pequeno valor que 
possa ter a convicção firme e i11habalavel 
de quem não tem sido nem deseja ser mais 

do que professor de ht1manidades, uma obra 
prima. E' um livro, repito-o, que nenhum mes­
tre estudioso e consciencioso pode deixar de 
possuir, e estttdar, para illustração propria e 
beneficio dos alumno~. Indispensavel 'á forma­
ção ment_al do bom professor, elle vale, ao 
lado da Réplica de Rtty Barbosa, dos Serões 
Gramm.aticaes de Car11eiro Ribeiro e dos Fa­
ctos da Li1iguage1n de Heraclito Graça, muito 
1nais que todas as gra1nmaticas. Esclarece, en­
sina, resolv,e duvidas, docttmenta; constitúe, 
emfim, un1 verdadeiro e insubstituível thesou­
ro para os ,Snrs. Professores, e sinto que é 
11ecessario dizei-o, ainda que com isto se magôe 
a modestia do autor. Realmente, as obras do 
S11r. ,Said !Ali, pelo escrupulo scientifico com 
que são feitas e pelo vastissimo cabedal de 
saber que revelam, mereceriam uma divulga­
ção muito maior do que a que têm. ·O Brasil 
, , . . 
e, pore1n, um meio ingrato para os atttores 
da estructura do eminente professor da Es­
cola do :Estado Maior e do 1Collegio Pedro II. 
l\ssim como por esse vasto interior são !111nina­
res da medicina os cl1arlatães que mais an11u11-

• • • c1am, a que tem mais autoridade, sobr·e a 
maioria, no districto da linguistica, os que 

mais se exhiben1, pri11cipalmente se em cor1-
sultorios de coli1n1na de jor11al. ,E' triste, mas 

verelad-eiro. 
O. S. R. 

----·---•:•--·------

O ESPERANTO NAS ESCOLAS 
PRIMARIAS 

Foi ha pouco sanccionada u111a lei elo Con­
selho, mandando seja adaptado nas escolas pri­
marias o ensi110 do espera1ito. A' primeira vis­
ta, sem detido exame, parecerá que se trata 
realmente de uma lei de caracter urge11te e de 

• 

• 

' 

•. 

• 

• 
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nec•essidade indisctttivel e inadiavel. No entre­
tanto é exactamente o contrario que se dá. 

Ainda não abandonou de todo o cerebro de 
alguns sonhadores a preoccupação de ser or­
ganisada ttma lingtta universal. As relações 
internacionaes exigiam urba creação de tal 
natt1reza para, vencendo as grandes difficulda­
des dos diversos idiomas, tornai-as n1ais faceis 

• 1 
• • e access1ve1s. 

Ha de facto nesta concepção un1 fttndo pra­
tico que, vencidos os obstacttlos antepostos á 
realisação de um icleal tão elevado, prestaria 
incontestavelme11te á humanidade reaes ser­
viços. O esperatito veio, affirmam os seus 
cttlto.res e propaga11distas, resolver o .<i11asi in­
sol11vel .problema. 

Infelizmente o 1nes1no disseram os enthu­
siastas do v,1lapiik, de Schleyer, a Universal, 
do doutor Molenaar e o ido de Bea11front e 
Couturat. 

Atravessa entre nós o esperatito do do11tor 
Zamenhof a sua phase aurea, aquella em q11e 
os defeitos, as diffic11ldades, as impossibilida­
des desapparecem ante a co11vicção da sua 
realidacle, ant,e o enth11siasmo della decorrente. 
Nenhum argt1mento impedirá 110 mome11to 
actual a certeza de uma victoria para muitos 

J ' 

para o maior 11umero 1nesmo, bastante pro-

blematica. E assim, por todos os 1neios, pro­
curam os s,eus adeptos levai· tal convicção aos 
qtte d11vidam, .aos que não acreclita1n, certos 
de conseguirem a s11a implantação absoluta 
011 adopção u11iversal. Obedecendo a este in­
tuito, bateram ás portas do Co11selho Municipal 
e 11n1a lei se confeé·cionott para satisfazer as 
aspirações de tão persistentes 1Jatalhadores. 

• 10 ensino pr,imario, j·á profundan1énte ferido, 
soffre 11este momento 1nais ttm ataque. Tor-
11a-se o campo escolhido para experiencias, 
embora affectanclo o interesse p11blico, o inte­
resse daq11elles que 110s devem merecer c11idà­
dos especialissimos, o interesse das crianças ! 

As materias constituintes dos progra1nmas 
das escolas primarias cssenciaes para cerebros 
infantis;· a escassez do ten1po determinado para 
o se11 dese11volvimento, :não comportan1 de 
modo algun1 1nais 11ma sobrecarga de tal or­
dem. Estas escolas têm uma funcção restricta, 
limitada. O seu c11mprimento exacto exige des­

prcocc11pações de q11alq11er orcl·em q11e não as 

, 

• 

estrictame11te conticlas no programma a que 
obedece a s11a creação; e o ensino de outras 
li11guas . alé1n· da materna está neste numero .. 

A ordem do ensino entre nós foi perfeita­
mente estabelecido pelo grá11 logico de , diffi­
culclades a v·encer. E assim temos: ensino 
primario, sec11ndario e sltperior. O estudo da -
li11gua materna se faz nos dois prin1eiros, pri-
mazia que se não póde co11testar; o das outras 
ling11as só 11a seg1111da phase ou no sec1111dario, 
para as s11as applicações 110 i11f<:_rior. Por.que 
pois, sobrecarregarmos cerebros infantis com 
difficuldades que aos proprios er11ditos se apre­
sentam invenci,1eis? Porq11e darmos como re­
solvido 11n1 problema de co1nplexidade maxi­
ma e sobre o qttal as 1nais desencor1tradas opí-
11iões se degladiam? 

Melhoremos o que existe; cu111pran1os rigo­
rosamente o fim a qtte se destina a escola pri:­
maria, gt1ardando para o e11sino secundario e 
sttperior as tra11soendencias côm cujas dif­
fic,_uldades ainda se lutam para a orga11isação de 
11ma lingua 11niversal. 

• 

SYLVIO. 

--------·=·-·--------
' 

DA FADIGA ESCOLAR 
• 

(Co1tferencia realisada 110 salão da Bibliot!,eca Nacio,,al) 

Sejam as mi11has primcira.s palavras, S11rs. 
I11spectores Escolares, ele l0uvor a ,,(>s JJela 
vossa iniciativa saiu lar. Só co111 a propagantia 
ir1tellig·ente ele sãos princípios se cn~aiaa1 os 
prin1eiros passos na estrada do progresso: para 
vi,;i.gar uma caL1sa no.bre tirg·e prapa1'ar o ter­
reno le·vando a convicção aos espiril•J,;, de 1nodo 
qt1e no final da l1Jcta as aspirações partidas de 
po11cos constitt1am o sentir de todos. Facul­
lantlo est>i lril11111a aos J)regoeiros de idéas ale­
vantadas proporcio11astes aos qÚe aqui acor­
reraín pressL1rosos, opportu11idades 1nagnificas 
rle 011virem palavras enthusiasmadas de uns. 
ponueraclas de outros, sábias e cor1,,incentes de 
todos os lIUe n1e precederam neste posto. 

' Agora que ides presenciar o deslustre que 
vou <.lar á vossa série de confercn-cias pedago­
gicas, fazcnuo ouvir a 1ninha voz desauctori­
zada 110 mesn10 recinto, onde ai11da resoam os 
ecl1os l1arn1oniosos (lo ,•erbo artistico de Afranio 
Peixot,J e dos que se ll1c oeguiram, neste mo­
men Lo, além do louvor pela vossa iniciativa. 
tle,•o cumprir o dever de vos agrauecer a hon-

• 

• 

• 

• 

• 

• 
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rosa distincção que me déstes, incluindo-me 
entre os vossos collaboradores. 

Entre o meclico e o educador se tên1 estabe­
lecido nos ultimos tempos relações tão intimas, 
entre medicina e pedagogia tanta connexão se 
tem 1·econheciclo, que não ha como separar uma 
da outra nem como distinguir nos problemas 
superiores da educação o que pertence á l1y­
giene do que á pedagogia pertence. 

Ila assumptos qt1\l interessam ao pedagogo 
110s quaes as luzes do medico são necessarias, 
assim como este não póde muita vez decidir em 
questões ,,árias sem attender ás exigencias da 
pedagogia. E11tretanto os representantes das 
cll1as sciencias, apezar desse entrelaçamento tão 
intimo de attribuições, e por isso mesmo, ' podem 
e deven1 andar ao lado um do otitro, auxiliando­
se rr1utuamente, tendo ambos voltadas as vistas 
para um a1,,o tinico: - o aperfeiçoamento inin-

-
terrt1pto dos meios que conduzam á educação e 
instrucção efficientes da criança. Dessa com-
111unhão de idéas dá testemunho a minl1a pre­
sença neste loga1·, o que mt1ito em relevo col­
loca a superioridade de ·intuitos que preside á 
acção dos Snrs. Inspeclores. • 

Por isso lL1do não causará extranheza que 
11i11 n1edico discorra, numa série de conferencias 
pedagogicas, sobre assumpto que tão de perto 
interessa aos pedagogos, qual o da "fadiga .na 
escola". E' que nessa questão o hygienista tem 
que esclarecei· -ao pedagogo, sem con1tt1do a elle 
se st1bstituir na determinação final rlo rumo a 

tomar. 
Em 111ateria tini~ersitaria, dizem Dupré e 

Ribierre, o medico escolar· ten1 papel compa­
ravel ao do perito nas questões judiciarias. De 
facto o perito 11ão julga em ultima instancia, 
1nas o juiz não póde deixai· de attender nas suas 
sentenças aos laudos periciaes c1uanto á parte 
technica, e111 (!L1e se presume ter o perito a 
preen1incncia. 1\ssim em materia escolar: o n1e­
dico não fixa o numero de minutos para a du­
ração de uma classe, mas lembra a necessirlade 
de se respeitare111 na determini;tção definitiva dos 
l1orarios as leis da fadiga intellectt1al e as exi­
gencias da cultura physica. "Em t1rr1a palavra, 
continuam os autores citados, é sen1pre a 11oção 

~ 

da unidacle somato-psychica do l1omern que 
deve presidir á elaboração dos programn1as e 
ás suas applicações pcdagogicas " ... Ao medico 
compele estabelecer as bases physiologicas da 
educação intellectual, que constitue1n asst1mpto 
importante da hygiene individual. 

i\Ie11s senhores. Não me será dado expôr rm 

• 

' 

t1ma só l1ora tuclo que se conhece a proposito 
do thema ora posto em foco. Tampouco não me 
será possível prolong·ru• a exposição milito alem 
dos 60 mint1tos durante os quaes preteudo en­
fadar-vos, porquanto não desejo q11e se 1ne 
assaque a pecha de pregador de moral que 
desta não gasta. Sim, porque não me é licito 
prender a vossa attenção para vos recordar as 
leis da fadiga e ao mesmo tempo transgredir 
essas mesmas leis, fatigando o vosso espírito 
com a minha arenga insossa, estafa11do os vos­
sos ccrebros con1 o clesalinhavo arido e enfado­
nl10 <.lo máo orador que sou. 

'rodas as acções que se realizam no Universo 
obedecem estrictamente ás grandes leis da con­
ser,,ação da energia formulada por wiaJrer e 
Ilelmholtz e da conservação da materia enun­
ciada por Lavoisier. No terreno da physica 
011 da mecanica, nos dominios da chin1ica ou da 
biologia, podemos colhêr exemplo~ á farta que 
demonstram a exactidão daqt1elles admiraveis 
pri11cipios. 

1\ roda de um , ,agão c1t1e deslisa 00111 attrito 
forte en1 torno ao eixo mal lubrificado que se 
incendêa; o obuz atirado ao longe após a com­
binação chimica do enxofre, salitre e carvão, 
que constituem a polvora; o aeroplano que do­
mina o espaço mercê das explosões reiteradas 
da essencia; a locomotiva que vence as dis­
tancias pela acção do ~por d'agua a lhe premi1· 
os en1bolos ao sahir da caldeira em tensão alta 
e outros tantos rxen1plos facilmente encontra­
diços na 111ais corriqueira observação, nada 
1nais são do que resultantes da transformação 
da energia universal, ns1-da mais significan1 
sinão a mutação do calor em n1ovimento. E é 
com facilidade que se mede a equivalencia 
clessas duas fórmas de energia. 

Rele111brando noções vulgares, sabernos que 
a quantidade de calor necessaria para elevar de 
O a 1 grão a temperatura de 1 kilogramma de 
agt1a pura, isto é, a caloria, cor1·esponde a 4.25 
kilogrammetros, isto é, a quantidade de tra-, 

ball10 mecanico preciso para levantar 4.25 kilo-
_g;rammas á altura de 1 metro em 1 segundo. 

Ora, isso qlte se passa no mundo physico, é o 
mesmo qt1e se observa na biologia. Nenl1um , 
phenomeno vital se realiza sem que se respeite 
a verdade enunciada de que na natureza nada se 
crêa, nada se perde, tudo se transforma. A er:er­
gia muda apenas d~ fórma e de logar, mas 
nunca se lhe altera a qt1antidade. Nos pheno~ 

• 

• 
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. menos pl1ysico-cl1imicos · como nos biologicos 
vemos sempre a mesma obediencia aos princípios 
de Helml1oltz e Lavoisier. 

Para o · sc'ientista não é. difficil a accoin­
modação entre materialistas e es.piritualistas 
qua\ldo se trata de estudãr a natureza. dos plie­
nomenos psyclticos, phenomenos que para aqtiel­
les são propriedade tambem e só da materia 

' emqua11to que para estes estão adstrictos ao 
domínio de alguma cousa superior, que escapa á 
observação objecti,,a. Ao termo da discussão 
jamais se cl1eg·ará: as causas primarias não se 
de~vendarão nunca ao espírito investigador dos 
humanos mortaes. · 
· Por mais qt1e se,,faça no domínio da scie11cia . ' 
por maiores que sejam as maravilhosas acqui-
sições realizadas á luz dos conhecimentos cada 
vez mais avultados n acervo do l1umano saber, 
ainda e sempre ficará alguma cousa incognos--
civel. , 

Esse incognoscível será para sen1pre a pre­
occ~pação dos_ infelizes a quem a crença não 
sorrr, e o motivo da crença daquelles que ad-
mittem ao lado da materia e suas propriedades 
a existencia de unia força divina, presidindo 
como por ininterruptos milagres a todas as ma-
11ifestações da vida. 

. 

Para o pl1ysiologista, abstração feita do 
• 

porq11e das cousas, todo trabalho psychico é 
funcção do cerebro. Desprezando a indagação 
do prinii,ni 11iovens ainda inaccessivel dos actos 
da vida, ao pl1ysiologista apenas cabe observar 
com intelligencia e registar impassível o conio se 
realizam os pl1enomenos que se passam nos 
organismos ani1naes, não •importa11do em que -departaine11to organico se desei1volvem. 

Assim, vejamos o que succede qua11do no 
corpo l1un1ano se reàliza um trabalho qualquer 
- a simples e banal contracção de um mus-

culo voluntario, por exemplo. . 
Reduzindo tudo á sua mais simples expres­

são, o que de mais importante se passa no mus­
culo é uma combustão. A fibra mt1scular se con­
tráe mercê da queima de um potico de assucar. 
A glycose coinbina-se com o oxygenio. Da 
combinação resultam substancias diversas e em 
term_o final a agua e o gaz carbonico, materiaes 
que se depositariam no proprio musculo, si não 
fosse a torrente circulatoria, que os remove até 
os emunctorios naturaes, onde são la11çados 
para o exterior. 

Durante o trabalho muscular n1aior é a onda 
sanguínea re1nettida pelo coração com O fim 
de se prover á remoção dos .detritos resultantes 
da combustão. 

• • 

' 

• 

O gaz carboi1ico, produzido ·em maior copia 
durante a acção muscular, excita mais forte­
mente o centro que no bulbo commanda os mo­
vtmentos respiratorios, donde o maior numero 
d~stes_ e co11sequenten1ei1te inais avultada eli­
m1naçao pelo ar expirado do gaz carbonico e 
do ,,apor d'agua prôduzidos em excesso no 
mti_sculo en1 acti,,idade. Ao mesn10 tempo quota 
maio1· de ar é introduzida nos pulmões, cres­
ce11do então 110 globulo ver111ell10 sanguíneo o 
oxygenio necessario á !1e1natose . E assim o or­
ganismo, nun1a correlação perfei La de funcções 
provê á eliminação das substa11cias nocivas a~ 
corpo forrnadas no musculo en1 contraccão. 

Para isso funccioham corn maior actividade 
· todas as cellulas, todos os tecidos, todos os or­
·gãos da economia.· 

-
Do mesmo rnodo que r1un1 r11otor a gazolina 

impossível será a continuação do trabalho si 
não se der escapamento aos gazes resultantes 
da con1bt1stão á proporção qt1e se forn1am as-. ' 
sim tambem a contracção da fil)ra 1nuscular 
não se repetirá si não fo1·em re1novidas as sub­
stancias produzidas simultai1eamente con1 a 
contracção. 

Pois bem: si esses productos i1ão são re­
n1ovidos, ou porque não l1aja u1n syste.ma de 
eliminação l)astante integro ou porque se for­
mem e1n tão grande abundancia, que se torne 
impossi,,e! a ,,azão, o musculo não poderá 0011 -
tinuar a contral1ir-se. 

Voltai1do á grosseira con1paração, o n1otor 
de gazolina emperrará e se immobilizará: 0 
musculo do corpo humano, intoxicado pelo pro­
prio trabalho, immobilizado ficará tambem, 1nas 
em t1m estado especial que se cha1na de fadiga 
e de que o individuo tem a sensação. 

Portanto, a fadiga inuscttlar decorre de uma 
acção cl1iinica - queima de certas .substancias 
e formação de outras ta11tas toxicas, que impe­
den1 a funcção muscular. Provas diversas de­
monstra1n que a fadiga •do musculo 11ão passa 
de uma a11to-íntoxicação. Si ínjectarmos num 
musculo fresco as substancias extrahidas de 
11m musculo fatigado, aquelle terá diminuição 
do actividade. Si, i1un1a pata de rã excitada I)Or 
uma corrente electrica, provide11ciar111os pa1·a 
que se retirem por· meio de t1ma co.·rente de 
ag·ua .salgada as substancias produzidas durante 
as contracções musculares, poder-se-á prolo11-
gar por muito tei11po a acl ividade de contracção 
dos musculos. 

' 
Mas não poderá ser indefi11ido esse traballio, 

porquanto ao cabo de certo te1npo alguma 

• 

• 

-
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• 
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cousa a mais se produzirá: é a desintegração ela 
propria s11bstancia do musculo, que se gasta e 
que precisa ser subs ti tuída sob pena da n1orte 
dos tecidos. No organismo humano em condi­
ções normaes a desintegração da fibra mus­
ctilar é impedida pela chegada permanente de 
materiaes n11tritivos introduzidos pela alin1en­
taoão bem regrada. 

Até ac1ui, apenas com o fito didactico de re­
cordar a noção simplificada do que moderna-
1nente se compr ehende por fadiga, só tenl10 fa­
lado dos phenomenos que se passam no mus­
culo. Entretanto, durante a contracção n1t1scu­
lar outro elemento muito importante não póde 
ser esquecido. Para a realização do trabalho do 
musct1lo intervem a actividade da cellt1la ner­
vosa, actividade que é transmittida áquelle por 
intermedio da fibra nervosa, que entre os dotis 
estabelece a communicação . 

.'.\'os aní1uaes superiores ha a perfei la cliffe--renciação desses ele1nentos anato1nicos, 01 ,1,;, e1n 
representantes de gráo menos elevado ela es­
cala zoolog'ica, Kleinenberg pôde provar a exis­
tencia do que cha1nou a cellula neuro-111t1scular. 
Alludo ao facto para mostrar qt1e entre museu­
los e centros nervosos l1a tão intima co11nexão, 
que bem se póde physiologicamente conside­
rai-os como componentes de um só apparell10 
ne11ro-musct1lar. Por conseguinte, do mesmo 
modo que nun1 musct1lo durante a contracção 
combinações chimicas l1a de que restiltam 
ot1tros corpos cuja eli,ninação se impõe, assí111 
tambem na cellula nervosa, onde se i11icía o 
trabalho, de onde parte a incitação para o mo­
vimento, igualmente se dão mutações chi1nicas 
analogas. Assim é que na substancia ner\•osa se 
notam maior absorpção de oxygenio, despre11-
dimento mais avultado de gaz carbonico, pro­
ducçãQ de n1ateriaes diversos entre os quacs o 
acido lactico, donde a reacção acida faciln1ente 
determina,·el. De todas essas transformações 
r esulta, na massa nêrvosa como nos musculos, 
augmento de calor, como observaram Schiff nos 
nervos e Mosso no cerebro. A maior acti,•idade 
da circulação e outras funcções organicas pro,,ê 
ao desafogo da cellula nervosa, onde se ao­
cumulariam taes st1bstancias oriundas das co1n­
binações chimicas. 

:\ perrr1anencia dellas na n1assa nervo,;a trará 
e r11 resultado a fadiga da cellula motura cuja 
act.iviclacle se irá vendo dirnii1uida até i11hibição 
\lompleta. 

Portanto, ela 
·vimos, a fadiga 

A J;;SCOLA 

• 

n1 esma sorte que, co n10 já 
da fibra muscular decorre da 
PRIMARIA" 

• 

queima de substanci.as e subsequente accumu­
lação dos productos resultantes, tambem a fa­
diga da cellula nervosa provén1 de phenomenos 
analogos e apresenta os mesmos estadios phy­
siologicos : combustão de certos materiaes nu­
tritivos e retenção de outros tantos, que agem 
como toxicos para a mesma cellula. Provi­
clenciar, pois, para que tal accumulo se não dê 
é o meio de diminuir a fadiga. 

~ias a cellula nervosa, como a fibra mus­
cular, 11ão póde ser· submettida a trabalho per­
manente, :ROrque tambem naquella como nesta, 
si o trabalho é continuado além de certa e,onta, 
algo de no,,o se notará - o gasto da propria 
substancia da cellula. A fina observação, em 
exames anatomo-pathologicos realizados por 
dive1·sos experimentadores como i-Iodge, Mann, 
Lugaro, Binswa11ge1•, demonstra que nos ani­
maes sacrificados após renhido tral)alho 1nus­
oular ha alterações no protoplasn1a e 110 nt1cleo 

das cellulas nervosas. 
Existem 11estas cellulas granulações espe­

ciaes que augmentam no repouso e diminuem 

dtirante o trabalho. 

Até aqui me tenho referido á fadiga resul­
tante de trabalho physico, mas, si, no trabalho 
nervoso executado para simples producção de 
um movimento, transformações na cellula ner­
vosa se passam da ordem das a que alludi, é 
obvio que para a producção ele 11m tra,balho 
mental ql1alquer algumas substancias tambem 
~P conson1em e outras tambem se produzerrt na 

massa cerebral. 
A noção de fadiga se resume, pois, em clous 

termos: co11s111110 de s11bsta11cias e11ergeticas e ac­

ci11n.11lação de productos toxicos, quer se trate de 
fadiga muscular, qt1er se ct1ide de fadiga ner­
vosa, quer resulte de exer cício pl1ysico, quer 
provenha Lle Lrabalho mental. -

Deixei enlre, ·er qtie, si exceder de certo 
limite o trabalho a qt1e se· subn1ette o appa­
relho neuro-1nuscular, além do gasto de sub­
stancias nutritivas, tarnbem se verifica a desin-

• 

tegração· dos tecidos. 

o gasto de 111ateriaes nt1lriLi,·os é natural e 
physiologico, poré1n a des truição das stib­
stancias constitt1intes das cellt1las e fibras é 
pathologica. Ha, portanto, un1a fadiga physio­
logica e t1n1a fadiga pathologica ou. morbida. 
Esta é o Lttie se clenon1i11a com o non1e de -estafa, 

• 

que corresponde ao s11r111e11age na expressão 
franceza. A fa Lliga pl1)·,;iologic11 não se e,,ita, 
pois decorre do proprio trabalho. A e§tafa deve-

• 2 

• 

" 

• 

• 
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se evitai· e pode-se evitar, não se permitti11do o 
excesso do esforço. 

Passo a referir sem gra11des minudencias a 
evolução do traball10 intellectual, isto ó, o ren­
dimento do trabaltto durante m.omentos diversos 
em que se executa a acção 1nental. 

Quando qualquer de nós se dispõe a exe­
cutar um traball10, como o estudo de tima 
questão scientifica, a escripta de um artigo ou 
a resolução de uri1 problema, ,,erifica que nos 
primeiros mome11tos de applicação da attenção 
o rendin1ento do esforço é pequeno, met1or do 
que o que vai ser dentro em pouco. E' o pe­
riodo de adaptação, em qL1e o espirita não se 
acl1a livre das preoccnpações da , •ida que ante­
cederan1 o tra!)alho, ou, si pela rrianl1ã após o 
som110, das nuvet1s deste ainda não totalmente 
dispersas. Uma vez, porém, começado o in­
teresse pelo exercicio, o rendimento se ,,ai mos­
trando cada minuto maior e esse periodo de 
entreinam,eizto póde ser representado por uma 
linha ascendente. No fim de algum ten1po, en­
tretanto, começa a intervir a fadiga e o re11di­
m~nto, depois de atti-ng·ir ao acme, inicia a sua 
descenção, de geito qL1e, si o indi,,id110 i11siste 
na applicação do esforço mental, o rendimento 
vai decrescér1do· cada vez n1ais á. proporção c1ue 
a fadiga augmenta. 

'l'odavia, si o estt1dioso de anterr1ão 1na1·cou o 
tempo em que deve abandonar a occ111!ação ( tal 
como aco11tece nas escolas), q11ando se \'ai a_p­
proximando o momento final, de novo au,Imv11ta 
o rendimento, e a linha representativa da evo­
lução do traball10, então descendente em vir­
tude da fadiga, sobe de novo, pois nesse final do 
esforço a percepção se torna mais poderosa. 
A esse arrojo do fim os francezes denomi11am a 

• 
verve final. ' ' 

A evolução do traball10 mental pode; por­
tanto, se-r representada por un1a linha quebrada, 
con1posla de quatro partes: 

f 

e 

• 

o 
• 

1) 

• 
Oure,, ·------ -------·--·-----

Fig. , - Marcha 
intellcctual. (I)a 
névrier). 

sera! do l'endimento do trabalho 
Ilygià11c Scolairc de Méry et Gé-

• 

• 

' 

• 

A 1 • AB, em que a qt1antidade de trabalho 
diminue ( período de adaptação) ; a 2• BC, em 
que o rendimento augmênta progressivamente 
(p·eriodo de e11treinamento); a 3• CD, err1 que a 
linl1a se tor11a de 11ovo descendente ( período de 
fadiga) ; a 4ª DE, da verve fi11al, em que outra 
vez a linha sobe, sem attingir, entretanto, 0 
maximo do periodo de entrei11an1ento .. 

Vemos que dura11te o esforço mental dous 
factores I1a muito importa11tes a considerar 

• 
quando se queira, por exeinplo, estabelecer re-
g·imen de traball10 para uma classe .:_ o en­
trei11amento e a fadiga, que age111 en1 sentido 
. ' 
inverso, aquelle, tornanrlo mais facil, esta, e11-
trava11do a realização do traball10 intellectual. 

• ' 

Acabámos de ver a i11flue11cia que exerce 
sobre a occupação mental a simples approxi­
mação do momento marcado para a sua termi­
nação. Do n1es1no ' modo outras causas poderr1 
concorrer para o augmento ou diminuição do 
rendimento do trabalho. Assin1, surtos de 
crescimento notados em certos períodos da 
,,ida infantil influem sobre o trabalI10 intelle­
ctual diminuindo-lhe a qtiantidade. 

Outros factores, de effeito mais passageiro, 
como o trabalho da digestão, o exercício pl1y~ 
sico e outros, diminuem a quota de traball10, 
quando, ser:q pe1·iodo de descanço, é este reali­
zado logo após uma refeição abundante ou uma 
aula de gymnastica prolongada. • 

O som110 e o repotiso exercein igual111ente 
acção' coercitiva 110s prin1eiros mon1entos de 
::\PPlicacão da attenção, conforme vimos quando 
falei daquelle período de inicio da occupação i11-
tellectual. 

Levar-1ne-ia longe a citação dos estados pa­
tl1olog·icos crue influem em detri,nento do ren­
dirncnto do esforco met1tal. Deixo-os de lado, 
pois co11stitL1em capitulo tão vasto, que 11em 
em resumo se podem conter nos limites es­
treitos de urna palestra, co,uo tambem aqui não 

• 
cabem as circumstancias várias ciue sobre , o 
aproveitamento intellectual exercem acção sug­
gest{va Oll pl1renadora. Q11e111 não conhece a 
i11flue11cia do estado atmosplierico lin1pido 01t 
11etJuloso, de uma 11oite bem OLL 111al dormida, de 
uma vida tranquilla ou preocctipacla e de ta11tas 
outras condições !Joas ou más sobre o rest1l­
Latlo ani1nador ou fall10 de 11m cxercicio de 
attc11ção? Na classe, quo1n não observou o ef­
feito sobre a applicação dos alun1nos de Liina 
professora tlesag·rada,1el 011 , gentil, i111plicante 

• 

---- - -

• 

• 

• 

• 

• 

• 

• \ 
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• ou sympatl1ica, impaciente OLl calzna? Nas con-
ferencias, quem não sabe a diffe1·ença entre 
-Ouvir orador eloquente ou um desageitado da 

• 1 
espec1e do que vos fala? 

Sobre a fatigabilidade individual, além da 
Jdade, sexo, gráo de intelligencia, maneira de 
ser do individuo, ainda influem as estações do 
anno, as- diversas horas do dia os dias da se-

• • 
mana, a mudança de traball10, a posição do 
corpo, os regimens alimentares e até mesmo a 
orientação em relação aos pontos cardeaes. 
Esmiuçar 11esses estL1dos, para ver quão interes­
sàntes são as conclL1sões a que chegaram ex­
perimen taclores pertinazes, seria afastar-me do 
proposito, em que n1e colloquei, de restimir o 
mais possível assumpto tão vasto. , 

Fique apenas assignalado que innumeras são 
as circtims tancias modificadoras do rendimento 
do traball10 mental, de sorte que, mtiitas vezes, 
resultados obtidos na applicação dos processos 
usad,os para ,o estudo da fadiga neste ou na­
quelle caso. podem não esta.r de accordo com as 

conclusões classicas já admittidas em sciencia, o 
qtie aliás 11ão im1Jorta no que toca ao modo de 

conclLlir quanto á média de mill1ares de ol)ser­
vações feitas. 

• 

E' de grancle interesse na qL1estão que ora nos 
occupa, o estL1clo dos effeitos do esforço intel­
lectual s~obre o organigmo humano. 

A actividarle das cellulas cerebraes, onde se 
passa todo o mysterioso processo do traball10 
mental, não se limita ao ambito da substa11cia 
nervosa. Ao contrario, repercute em todo o or-
ganisn10 do individuo, graças á admiravel cor­
relação das ftinccões organicas, a qt1al não 
permitte a agitação de uma só parte sem a 
subsequente coparticipacão dos departan1en tos 
restantes, que constituem com aqL1ella o o todo 
uno e col1e1;0 da economia individual. 

Assim, á luz dos estudos pacientes e auctori­
zados de Bi11e"t e Ilenri, ve,nos entre os effeitns 
physiologicos do traball10, intellectual as modi­
ficações seguintes. 

Dura11le o esforço de atLenção accelera-se a 
circulação do sangue, at1gmenla o numero de 
pulsações carrliacag, talvez, além de ouLros mo­
tivos, pela anciedade que assalta o estudioso, de 
não cl1eg·ar ,,o fin, no te111po 1narcado, de errar 
t11n calcltlo, <le produzir Lraball10 defeituoso 
eLc., pelo lJt1e parece enlrar aqui tambem in­
fltirncia en1oti,•a. O rythmo cardíaco é morlifi­
cado, ,\ circL1l'hc:ão capillar, apreciada nas znãos 

• 

' 

' por meio de apparelho especial cl1amado pletl,ys-

t11ographo, soffre i11fluencia interessante: as ex­
tremidades ficam anemiadas, portanto mais frias 
e dimintiidas de volume em ,•irtude da constric­
ção dos v.asos capillares periphericos. Ao con­
trario, o volume do cerebrõ augn1enta por ef­
feito de maior irrigação sanguínea, necessaria ao 
transporte mais avultado de materiaes nutri­
tivos e á 1·emoção mais prompta dos detritos 
torn1ados durante o trabalho das cellulas ner­
,·osas. t\ pressão sanguínea é ligeiramente au­
gn1en tada, não sendo ainda muito concordantes 
as çonclusões acerca da temperatura do corpo 
durante o esforço mental. 

Os movimentos respiratorios tor11am-se mais 
freqt1entes, porém ao meszuo tempo menos am­
plos, mais superficiaes. 

Num esforço intenso póde a respiração deter­
se momentaneamente. Após o trabalho a 

· respiração se faz mais prciflllldamente com mo­
vimentos de maior amplitude. 

Tambem aqui apparelho especial, o p,,e,,n,o­

grapl,o, regista fielmente taes modificações . 
A c,omposição do ar respirado varia tambem: ha 
maior consumo de oxygenio e maior desprendi­
mento de gaz carbonico, 

Não é facil a determinação exacta do q11e 
acontece com a nutrição do org;lnismo durante 
o traball10 mental. 

Binet e Henri entendem, de accordo com o 
observado, que o traball10 intellectual prolo11-
gado por mezes retarda a nutrição do orga­
nismo, augmentando a eliminação, restringindo 
a necessidade de alímentos e diminuindo, por­
tanto, o peso do corpo, . 

Pouco ha feito em relacão 
traball10 intellectual sobre a 
musc1' los involuntarios . 

á influencia do 
actividade dos 

Das relativamente pouco numerosas pes­
quizas conl1ecida's, sobresaem as observações 
feitas por Heinricl1 e Mentz, no domínio do ap­
pare 1110 visual, sobre as pupillas, que se dilatam 
no curso do esforço mental, sobre o crystallino, 
qL1e attinge ao minimo do incurvamento e sobre 
os ,nusculos motores dos olhos, que pela fadiga 
dão em resultado certa divergencia dos globulos 
oculares. 

l\1t1ito mais interesse apresentam as experi­
e11cias feitas no domínio da musculatura sujeita 
á ácção da vontade. 

De modo bastante simples se póde averiguar 
o effeito do traball10 intellectual sobre a força 
muscular. O dy11a1110111etro, essa ellipse 1netallica 
que !'le aperta pela parte 1nédia e contém num 

• 

• 

• 

, 

' 
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\ 

-qt1adrante uma es~ala graduada em kilogramn1as 
diante da qual cleslisa um ponteiro, nos dá a 
força muscular. Claviêre concluiu: -1 º· que após um trabalho intenso e prolon.,. 
gado de duas horas, ha di1ninuição propor­
cional da força 1nuscular; 

2°. que a um trabalho mental médio nada se 
nota d(;l differença na escala do dynamometro; 

3°. que a un1a acti,•idade mental simples 
como uma conversação, um divertimento ou 
um Jogo que prenda pouco o espírito, corres­
ponde augmento na força muscular. 

• 
O ergographo, apparelho imaginado por lVIosso 

para o estudo das variações da força muscular 
por effeito do trabalho mental, mostran.do a in­
tima ligação que já fiz notar entre esforço de 
cellula nervosa e trabalho .muscular, consta de 
duas partes distinctas, uma que serve para , 

n1anter o antebraço numa posição fixa em re­
pouso e outra que inscreve as -contràcções do 
musculo flexor do dedo médio nt1m cylindro re­
gistrador, qt1e gira lentamente . diante de t1m 
estylete preso ao ergographo e que se move 
qt1ando se faz a contracção muscular. 

A primeira parte do ergographo (fig . 2) 

serve para st1pportar e manter o antebraço 
numa posição fixa, em a ttitude 11atural e não 
fatigante. ., 

• 

e ' 

Fig. 2 - Ergographo de Mosso (supporte do antebraço 
e da mão). 

O antebraço repo·usa nos coxins B e CD em 
meia pronação; a mão apoia-se no coxim A· o . ' 
indicador e o annular, mettidos nos tubos G e 
l-1, são immobilizados emquanto o médio, sobre 
ct1Jos musculos se vai fazer a experiencia, se 
desloca livremente entre os dous tubos. 

A segunda parte do apparelho (fig. 3) serve 
para ree;istar a amplitude do movimento de 
flexão executado pelo dedo cuJo esforço mus­
cular se quer medir. 

A corda S fixa-se no dedo, omqua11to que o. 
corcla T supporta um peso de i, 2 ou 3 kilo­
grammas, Essas duas cordas são fixas a um 
cursor munido de um estylete ( OPQ), o qual 

• 

deslisa em dous trill1os metallicos NN' ada-
ptados a uma prancha XY pelas columnas J.,M. 

A cada movimento de flexão do dedo médio e 

, 
• 

····---------- -------
• 

• 
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• 
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Fig. 3 - Ergographo de Mosso (ct1rsor registrador). 

por consequencia a cada elevação do peso, o 
estylete soffre deslocamento igual á extensão da 
flexão: o cursor imprime· num cylindro r egis­
trador as excursões realizadas . 

Os traçados que se obtêm com o ergographo 
mostram o valor do apparelho, para dar icléa da. 
força muscular durante o trabalho . 

Fig. 4 - 'l 'raçados e rgog raphicos de Maggiora segundo 
Binet e I-Ie11ri. l'raçado 1, ton1ado após o repouso; 

taçado 2, ás 5,45 da tarde, de1,ois de 3 ]toras de 
exaine~; traçado 3, 1ás 7,30; traçado 4, ás 9 horas 
<la no1te. Esses traçados indican1 a influencia - dç, 
trabalho intellectual prolongado sobre a força mus· 
c,1Iar voluntaria. 

• 
Medindo a altura ele cada linha e so1n1nan,:lo 

os resultados, ven1os a extensão das excursões 
effectt1adas pelo dedo cm movimentp. lVIultipli­
cando essa distancia pelo peso levantado po­
demos obte1• o numero em kilogrammet,ros, qt1e 
representa o valor mathematico do trabalho 
realizado. • 

Não podendo entrar na intin1idade da questão 
da e1'gograpt1ia, assignalarei apenas quo o tra­
balho intolleoutal curto augmenta a fo1·oa mus­
cular e o esforço prolongado a diminue. Os 
graphicos obtidos por rneio do ergograpl10 têm 
além do mais a vantagen1 de mostrar a urn 
simples 1·clance de oll1os o effeito prod11zido 
pelo trabalho mental. 

• 

• 
• 

• 

• 
, 

• 
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O processo das pa,icadas nt1m apparelho 
transmissor dos usados na telegrapl1ia, de sim­
ples applicação pratica, e o processo 1·ytlin10-

metr·ico, que consiste em bater o compasso a tres 
tempos, pern1itten1 ainda avaliar o effeito do 
esforço intellec!tual. sobre a actividade musct1lar ,. 
uma vez que se contem as pancadas dadas ou os 

• 

con1passos marcados na unidade de tempo, antes 
e depois do traba1110 i11tellectt1al. 

As conclusões são identicas ás obtidas pelo 
dynamometro e pelo ergographo. • 

Sobre o systema nervoso naturalmente a acti­
vidade mental exercita a sua influencia mo­
dificando-ll1e, as funcções · de motricidade, 
sensibiliclade e sensoriaes, não falando nas de 
ordem psychica. QuanLo á motricidade, difficil 
sinão impossível, será separar o que depende da 
fadiga muscular do que cabe á incitação mo­
tora de origem central com séde na cellula ner­
vosa. 

• 

Co1n o apparelho chamado est/1esio,netro, qt1e 
,teve seu fundamento na experiencia inicial de . 

• 
Weber, se pode apreciar o effeito do esforço 
mental sobre a sensibilidacle tactil, Collocando 
no dorso da mão, por exemplo, as duas pontas 
de um con1passo, 11ão se Lem a sensação das 
duas po11tas sinão quando entre ellas exista um 
certo afastamento, ·o qual ,1aria conforme a re­
gião do corpo em que se executa a experiencia, 
A distancia minima em que se percebem as duas 
pontas cl1an1a-se l-iniiar da discriminação tactit. Si 
as pontas se approximarem 11m pouco mais, o 
índividt10 terá a impressão de uma só. Qualquer 
compasso que traga um quadrante graduado 
onde se r egi!!te a distancia em que se en­
contran1 as dL1as pontas uma da otitra, poderá 
servir de esthesiometro. 
· O limiar da sensação tactil varia de • 

' 
2 a 4 r11illimetros na polpa dos dedos, na 

ponta do nariz, extremidade da lín­
gua e nos labios ; 

7 a 15 mi llimetros na testa, nas faces, 110 
dorso da mão e dos dedos; 

40 a GO millimetros nos membros superiores e 
inferiores e no dorso. 

O traball10 mental i11tenso augmenta o limiar 
da sensação tactil, isto é. após um esforço in ­
tellectual o i11dividuo tem a impressão de um 

- só contacLo com um afastamento relativamente 
grande das duas pon:ta-s do instrumento. -

A pesquiza da se,isib-ilidade á do,, ainda não dá 
logar a conclusões bastante precisas, discor-

• 

dantes que são as -0pi:n.iões dos experimenta-

\ 

• 

dores, assim como as modificações dos orgãos 
sensoriaes ainda carecem de indagações mais 
pormenorizadas antes de entrare1n no dorninio 
pratico. • 

Resta-nos agora expor a influencia do es­
forço mental sobre o estado psycl1ico do indi­
viduo, isto é, a influencia do trabalho intelle­
otual sobre o proprio trabalho executado. -

Nesse Qbjectivo OEhrn executou diversas 
experiencias, que consistiram em: 1.° Contar as 
letras de t1m texto impresso durante um tempo 
determinado, marcando de 5 .em 5 minutos o 
numero de letras contadas. 2.0 Sommar nu­
meros si1nples dispostos numa pagina em 10 
colun1nas de 36 nurneros cada uma, addicio-
11ando o 1 º com o 2°, o resultado com o 3° e 
assim por diante, inscrevendo-se á direita de 
cada um o resultado da addição; chegando a 
100 o resultado, recomeça-se desprezando as 
centenas. 

-
De 5 em 5 minutos colloca-se t1n1 signal de 

lapis, afim ele ver quanLas parcellas foram som­
madas no tempo determinado. Finda a prova · 
tem-se que an11otar o numero de addições e o 
de erros commettidos. 

Eis urna parte da pag·ina de numeros a 
somr11ar 

5 5 8 4 7 
g 1 .'e 2 7 6 5 
7 21 , 7 2 2 4 
3 2 ,, g 6 3 7 
4 ..JB 9 o 9 1 
2 30 7 5 6 6 
6 30 6 1 3 9 
8 4 .~ 5 ::i Ç) 8 

Os numeros escriptos e1n typo menor entre 
as duas primeiras ooluinnas representam os re­
sultados das addições que o individuo terá que 
escrever a lapis durante a experimentação. . 

3.0 Escrever um dictado o mais depressa 
, possível. Um traoo a lapis collocado de 5 em 5 

minutos permitte avaliar· o numero de letras 
escriptas. 

-
4.º Ler rapidamente em voz alta um texto, 

marcando a lapis, de 5 em 5 minutos, com o 
mesmo fim do exercicio anterior. 

5. 0 Repetir immediatamente e na rr1esma or­
dem uma série de algarismos enunciados ou 

' e11tão reproduzir algarismos diversos escriptos 
em· linha l1orizonlal tão extensa, qt1e não seja 
possível retel-os de um só relance. 

Ex. : 6 4 3 5 8 6 7 3 2 8 9 i. 
O numero de algarismos retidos no primeiro 

caso ou o numero de vezes que o individuo pre-

• 

• 

, 

• 

• 
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• 

• 
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cisa ler os algarismos para conservai-os na 
memoria, denotam o poder desta. 

6. 0 Reproducção da experiencia anterior, 
porém usando syllabas em vez.de algarismos. 

Applicando qualquer desses meios,, verificam­
se aquelles mesmos resµltados já assignalados 
quando estudei a evolução do trabalho mental, 
isto é, o effeito do entreinamento e da fadiga, 
influindo esses dous factores antagonicos s1!bre 
o traball10 n1ental, aquelle avivando a actividade 
cerebral, esta diminuindo-a segundo as leis já 
estabelec)das e ha pouco relatadas. 

Estudados assim perfunctoriamente os ef­
feitos do tralJalho mental sobre as principaes 
funcções organicas, vem a proposito dizer algo 
a respeito da determinação do gráo da fadiga. 
Poder-se-á medir a facliga intellectual, essa 
cousa tão abstracta? E' claro não ser tão pre­
cisa aqui a n1ensuração como a que se faz para 
determi11ar uma dimensão geometrica 110 inundo 
concreto. Entretanto, não só é possivel, como 
indispensavel para quem se proponha nos tem­
pos modernos estabelecer as bases da instru­
cção dos l1omens. Já passou o tempo da antiga 
pedagogia, em q11e, como diz Claparêde, se co­
gitava apenas do que o alumno deve aprender, 
mas estamos 11a epoca em que devemos primeiro 
saber o que a criança póde aprender. 

• 
O engenheiro não constróe de gesso uma 

ponte em que irá passar Lima locomotiva 
Mallet. I 

Antes de passar a locomotiva Já está estt1-
dada a resistencia do material dos pilares e 
vigamentos e verificado si esse pôde supportar. 
o peso da machina. 

Com a capacidade cerebral de Lima criança 
..._ occorre o mesmo. Apenas ao engenheiro assiste 

a possibilidade de escorar con1 material mais 
resiste11te o pontilhão por sobre o qual se re­
sol,·a de u111 momento para outro fazer tran­
sitar comboio mais pesado. Ao pedagogo, porén1, 

• 
tal recurso não lhe é dado, o de augmentar a 
capacidade intellectual do educando. Resta-ll1e 
então tima só cousa•: aligeirar a carga dos es­
tudos collocando-a de accordo com as possi­
bilidades da criança: 

Vejamos con10 se pôde medir a fadiga i11tel­
lectual. 

Poclen1os avaliar a fadiga de dous modos, em 
li11has geraes: por processos directo·s e por pro­
cessos indirectos. 

Os processos directos para a avaliação da 
:fadiga baseiam-se em resurno no seguinte. 
Submetténdo un1 individuo ou um grupo mais 

, 

ou menos l1omogeneo de i11dividuos a determi­
nados traball1os n1er;itaes, dura11te espaços d'e 
tempo de duração ,,ariavcl, e apreciando a:s d'if­
ferenças do valor das provas effectuadas-, po­
de111os obter uma medida da fadiga. 

Vemos assim o effeito do trabalho sobre o 
proprio trabalho. 

l\1as si qL1izermos avaliar o gráo de fad'iga 
procura11do indagar o que se passa em outras 
funcções do organismo dt1rante o esforço men­
tal, então teremos os processos indirectos. 

Entre estes ultimas podemos citar o proc·esso 
estl1esio111etrico, verificando o effeito do tra­
ball10 n1ental sobre a sensibilidade tactil em 
diversos momentos. 

Van11od achou rium 1neni110 de 16 annos, ci­
te1nos co1110 exemplo, que o limiar da sensibi­
lidade medido na testa ás 8 horas da manl1ã era 
igual a 3 millimetros; ás 1 O l1oras, depois de 
2 horas de lição,. era igual a 3,5 rr1illimetros; ás 
2 l1oras da tarde, depois de 2 l1oras de repouso, 
era de 2,5 millimetros e ás 5 l1oras ig11alava a: 
3 1nillimetros. , 

Outro processo indirecto baseia-se na ava­
liação da força muscular durante o t1·abalho 
me11tal. 

.AqL1i têm applicação o dy:1a'11on1etro e o er-
gograp_ho, já mostrados e desc1•iptos. ' 

Deixando a citação de outros processos 
indirectos, V/;ljamos os cl1a1nados directos, de 
applicação mais natural nas escolas e por isso 
111es1110 designados processos pedagogicos. 

São elles o processo dos dictados, o cios cal­
culos e o de Ebbingl1aus ou processo de re-
fecção. • 

De Ebbi11gl1aus se cl1an1a o ultin10, porque 
esse psychologo fez parte de un1a commissão 
corr1post(l,_ de pedagog·os e medicos norneada pela 
Sociedade de Hygiene de Breslau, a pedido do 
respectivo prefeito, com o fin1 de se verificar 
si não fatigava os alumnos o systen1a, adoptado 
então nas escolas pt1b licas allemãs, de se faze­
rc111 5 lições consect1tivas das 8 l1oras da rnanhã 

• 
a 1 l1ora da tarde. 

Por proposta de El>bing·l1aus fizeram executar 
pelos alumnos os seg·uintes exercicios: 

1.0 Addições e n1ultiplicações feitas durante 
10 111inutos depois de cada classe. 

2. 0 Repetição de algarismos. 

3. º Completar as fall1as ern un1 texto Im­
presso no qual faltem palavras i11teiras ou haja 
pedaços de palavras. 'l'raços indicariam as syl­
labas que faltam. Exemplo: 

Desde mais - -- 111e7,es a saude - ,ninis -, 

• 

' 

• 

• 

• 

, 

• 

j 
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sem- vacil __ -, estava profun - - - al Í e os al un111os 11 0s dias das experiencias tinham 
3 horas de r epouso , sem deveres a cumprir . ---. 

Contavam o numero de syllabas escriptas 
pelos alumnos. Contavam em seguida o nu­
mero de lacu11as deixadas (meia falta ) e o 11u­
mero de lacunas preenchidas erradamente ( uma 
falta inteira ) . 

-Sommavam as meias faltas com as faltas 
inteiras e subtrahiam do numero total das la­
cunas preenchidas pelos estudantes. 

Ess; complicaclo processo de Ebbingl1aus 
presta-se a justificadas criticas, que foram fei­
ta em grande nt1mero, o que ,ne impede de 
expol-as neste resumo. 

Toda,·ia cl1egou a commissão a concluir de 
accordo co1n o estabelecido por outros 1ne­
tl1odos: qt1e o nt1mero de erros augmenta no 
fim de cada classe e ai11da mais para o fim 
,10 dia. 

O processo dos calculos adaptado por Bur­
gerstein consiste em fazer acldições de dous nu­
meros de 20 algarisn1os cada um e multipli­
cações de t11n ntimero de 20 algarismos por um 
nt1mero simples de 2 a 6. Um algarismo es­

cripto inexactamente no resultado constitue um 
erro. 

Os rest1ltados foram comparaveis aos obtidos 
como processo dos d,:ctados, muito de industria 
deixado po1· mim para o final por apresentar 
, •antagens incontesta,•eis sobre os demais . 

Empregado a principio por Sikorsky e Hõpf­
ner, o processo dos dictados, que Friedrich 
tornou mais pratico, é executado do seguinte 
modo. 

Friedricl1 dictava a 51 altimnos de uma 
n1esma classe ;2 proposições de 25 letras cada 
uma approximadamente. Cada dictado durava ' . 
30 mint1tos e era feito em dias differentes nos 

seguintes momentos do dia lectivo. 
1.0 De manl1ã ás 8 horas, antes das classes. 
2.0 · Depois de uma hora de classe. 
3.0 Depois de duas l1oras de classe, con1 um 

recreio de oito minutos entre as duas horas. 
4.. 0 Depois de duas horas de classe sem re-

• c1·e10. 
5. 0 Depois de tres l1oras de clase·; con1 dous 

recreios de 15 minutos cada um, entre a i• e 
. 

a 2• e entre a 2ª e 3ª classes. 
I 

6. 0 Depois de tres horas de classe con1 um 
recreio ele 15 mint1tos entre a 2• e 3ª classes. 

' 7 .º Depois de tres l1oras de classe em re-
creios. 

8. 0 A's 2 horas, a11tes das classes da tarde. 
As classes da manhã terminavam. ás i i l1oras 

• 

• 

• 

9 .º Depois de uma hora de gymnastica, á 
tarde. \ 

10 .0 Depois de clt1as horas de classe, á tarde, 
com um recreio de 15 minutos entre as dua!§" 
l1oras. 

11. 0 Depois de duas horas de classe, 
sen1 r ecreios entre as classes. 

á. tarde, 
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Fig. 5 - Experiencia ele Friedrich. Nu,nero de erros 
nos dictaclos feitos nas differentes horas do dia 

numa classe de 51 alltmnos. (Da H ygie11e Sc olaire de 
i\Iéry, et Gé11évrier). 

O graphico que reproduzo mostra que o nu­
mero de erros at1gmenta durante as horas da 
manhã, 1nas esse numero de erros é maior 
c1uando não i11 Lervêm o recreios, que din1inue1n 
os effeitos da fadig·a. 

Qt1anto n1ais recreios i11lercalados entre as 
classes, menor o numero lle erros, menor a 
fadiga. 

A' tartle o Lrabalho da 1 • !1'c>ra não é tão ren­
do o como o da 1 ª hora da manhã, mas ha o -
be11eficio elo repouso de 3 horas. O nun1ero de 
erros con1mettidos á tarde é maior do que o 
numero de erros observados antes do meio­
dia 11as n1esmas condições de experi.encia. O nu-
1nero de erros após a gymnastica augmenta 
consideravelmente. . 

Graças á boa vontade da dedicada e distincta 
cathedratica D. Elia Rodrigt1es Pereira pude em 
1916 fazer n1odesta tentativa de medição da 
fadiga em uma classe do curso médio da Es­
cola Joaquim Nal1uco. 

Para não influir sobre os trabalhos dos 
alumnos com a minha presença na ela• de, in­
ct1mbi D. Elia de fazer os dictados, de. sorte que 
os estudantes assim ficaram á vontade com a 

· p1·ofessora, com quem estavam familiarizados. 
1\ professora pronunciava cada pala,·ra con1 toda 

• 

• 



• 

• 

• 
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a clareza, mas u1na só vez, 9-0 que foram pré­
viamente avisados os alumnos. Estes não sabiam 
qual o fim em vista com as experiencias. 

As experiencias duraram varios dias, pois é 
de regra não Se fazer num mesmo dia mais de 
um dictado. 

Tenho aqui o protocollo porme11orizado das 
observações. Seria· longo reproduzil-o. Direi 
apenas que os dictados foram feitos nos se­
guintes momentos. 

1.0 A's 1 O horas da manhã, antes da 1 ª J1ora 
de classe. 

Numero de erros da classe. . . . 210 
• 

• 
2. 0 A 's 11 horas, depois da 1 • hora de classe. 

Erros. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 172 
Vê-se aqui o effeito do entreinamento dimi­

nuindo o numero de erros. 
3. 0 ·A's 12 J1oras, depois da 2• J1ora de classe, 

sem recreio, tal como se passava nas cqndições 
normaes do regímen escolar. -

Mais erros. . . . . . . . . . . . . . . . . 221 
• 

A fadiga inter,,en1 diminuindo o poder da at­
tenção. 

' 
4. 0 A's 13,45, depois da 1• l1ora após um re-

creio de meia hora. 
Erros. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 156 

Diminuição devida ao effeito do recreio. 
5. 0 A's 14,45, depois da. 2• l1ora após o re­

creio, não tendo havido recreio intermediario 
entre as duas classes da tarde. 

Mais erros ............ .- . . . . 191 
• 

6.0 A's 12 l1oras, depois da 2• l1ora de classe 
matutina, tendo l1avido entre a 1 ª e 2ª classes 
10 minutos de recreio. 

Erros..................... 151 
o menor numero de erros com111ettidos em toda 
a observação. Effeito optimo do recreio de 10 
minutos. 

7. 0 A's 14,45, depois da 2ª !1ora de classe 
• 

vespertina, tendo havido um recreio de · 10 mi-
nutos entre as classes da tarde. · 

Erros..................... 281 

Ha aqui um resultádo discordà11te: .o nun1ero 
de erros foi maior do que quando não se deu o 

• 

recreio intermediario. Alguma razão houve ex­
plicativa do facto. Relata a professora ter sido 
o dictado feito nun1 dia em que não se soube 
beJil porque os alumnos, em toda a escola, es­
tiveram excitados e em que a disciplina fôra 
geralmente difficil. Outras observações seriam 
precisas pa~a se cl1egar á conclusão definitiva. 
A lealdade, porém, impõe-me a exposição fiel 
do observado. 

8.º A's 12 !1oras, após uma t1ora de gyn1nas-

' 

• 

• 

tica, não tendo l1avido recreio algum entre a 
classe anterior e a gymnastica. 

Erros. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 298 
o maximo obtido. 
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Fig. 6 - 1'raçado das experieí1ças do auctor. Numero 
_ de erros nos dictados feitos e111 diversas horas do 

dia por uma classe da Escola Joaquitn Nabuco. 
As indicações vêm no texto. · 

9 .º A 's i 2 I1oras, depois de urna. l1ora de 
gymnastica, tendo l1avido titn recreio de 10 mi­
nutos antes e depois da gymnastica. 

Erros. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 207 

Os repousos fizeram diminuir o 11umero de 
erros, que assim mesmo se conser,•ou relativa­
mente elevado. 

Outros dictados foran1 feitos, mas o que 
• • 

mais importa aos 11ossos r:studos ahi fica exa-
rado e nos mostra a concordancia do que obti­
,·emos com o alcançado pelos experimentadores 
europeus citados nos livros classicos. 

Portanto I1a uns tantos factos qt1e são con­
stantes e demonstran1 a importancia dos pro-

' cessos · usados para a medida da fadiga intelle-
ctual, sobresal1indo de11tre todos o dos dictados 
pela sua simplicidade e facilidade de applicaçiio 
-110 meio escolar. 

Sejam quaes forem as imperfeições dos pro-

• 

• 

• 

' 

• 

' 

• 

• 

• 

• 

' 
• 
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cessos de mensuração da fadiga, 
forem as criticas a elles feitos, 

• seJam 
sejam 

quaes 
quaes 

forem as influencias modificadoras das con­
dições de uma experi111entação, alguns factos 
rest1lta111 
vocas do 
chologia. 

co1no conclusões decisivas e inequi­
acer,·o de observações feitas em pSJ'-

' 

Por exen1plo, é Lle co11senso quasi unanime 
adn1itir: 

1. 0 Que as horas matutinas são as qtie apre­
se11tam o maximo de rendimento . 

2.0 Que nessas horas se devem collocar as 
materias que exigem maior esforço de attenção. 

3. 0 Que é necessario, de uma vez por todas, -
banir do espírito dos pedagoe;os o antigo pre-
conceito ele que a gymnastica descança. Que 
assim não é, a priori se poderia concluir, yisto 
como se sabe que o trabalho n1uscular exige, 
além da c,ontracção do 1nusculo, a incitação mo­
tora partida ela cellula nervosa, onde com­
bustões se passan1, onde a fadiga tambem se 
prodt1z. O exercício physico é, pois, trabalho 
que se junta ao exercício mental. 

Além disso na gJ'mnastica sob commanrlo ha 
a occtipação da attenção da criança·, o que con­
corre para o augmento da fadiga. E' classica a 
observação segui11te. Uma criança que, constran­
gida, seja levada pela mão em marcha mesmo 
111oderada, dã log·o signal de fadiga, ao passo que 
a n1esma criança é capaz de correr e saltar um 
dia inteiro sem mostrar o 111inimo i11dicio de 

• 
cançaço. 

E' qt1e 11a tiltima hypothese inter'.tem o factor 
obrig·ação causador da· fadiga. As experimen­
tações inequivocamente trazem a convicção q11e, 
sendo a 1nathematica a materia· qtte mais cança 

-o espírito, em seg·t1ida vêm o latim e o grego 
e logo após a g·ymnastica sob commando. 
Segt1em-se as otrtras linguas, a geograpl1ia e 
historia, o c;J..ese11ho e as sciencias naturaes, 
estas ultin1as, bem entendido, quando ensinadas 
de modo objectivo nos gabinetes apropriatlos. 

Por consegt1inte a g-ymnastica, cujo ensino 
em nosso meio se impõe de maneira imperiosa 
e inilludivel, deve comtudo ser consirlerada 
como materia do prog·ramma no mesmo pé de 
igualdade em relação ãs outras no riue diz 
respeito ás leis da fadiga. 

li.º Que as ma.terias devem ser distribuídas 
nos hora.rios de accordo com a maior ou 1nenor 
difficuldade que apresentam ao estudo. 

5.• Que o t1·abalI1o de uma classe não deve 
ser prolongado alé111 'de 50 minutos em caso 

A (SCOLA PRiiVIARI . .\ 

• 
• 

• 

, 

algum, devendo ser encurtado o te111po pa1·a as 
classes de menores. 

6. 0 Que são indispensaveis as pausas entre 
ti 111a classe e otrtra. Essas pausas não deve1n 
sei• nen1 grandes nem pequenas demais. Si 
forem den1asiado pequenas, tempo não haverá 

• 
para que se dissipe a fadiga, o sangue não po-
derá acarretar para os orgãos de excreção os 

• 
materiaes de desassimilação formados durante 
o trabalho e esses productos se accumularão no 
organismo, entravando cada vez 1nais 
dade n1ental. Si as pausas forem 

a activi­
grandes 

?emais, outro inconveniente surgirá: a perda 
do entreinamento a.dq11irido na classe anterior. 

Parece que entre as classes o recreio de 10 
minutos offerece a média que garante não se 
sommar a fadiga de uma hora com a de outra e 
não se perder o arrojo obtido pelo entrei11a­
mento. 

7.0 Qt1e se deve e11tender como recreio a 
' cessação co111ple ta de qualquer dever: o alt1mno 

farã, dentro da ordem disciplinar, o que muito 
bem lhe pareça. Recreio em que fica o alumno 
constrangido numa sala, immobilizado sob o 
olhar severo de ttma mestra exigente, não é 
recreio. 

8.0 Que os professores não se deven1 es­
quecer, no caso principalmente de criancinhas, 
do perigo dos deveres excessivos a cumprir em 
casa, isto é, que a maior parte do trabalho para 
algurrias e a totalidade delle para outras deve 
ser feita na escola, onde é de presumir sejam 
melhores as condições hygienicas. 

E' de grande relevo no estabelecimento de 
l1orarios o estudo do tempo qu13 ttma criança 
póde dedicar proveitosamente a attenção a ttm 
estudo. 

Seg·t1ndo Chadwick a criança póde prestar a 
attenção, si tiver 

ele 5 a 7 a11no\ dttrante 15 mint1tos 
de 7 a 10 , ) li 20 " 
de 10 a 12 " " 25 " 
de i2 a 16 " " 30 " 

Con10 se vê, são numeros muito abaixo dos 
qt1e na pratica usual são adoptados. E' claro 
existirem variações innumeras de individuo a 
individuo, mas r:ão se legisla para as excepções 
extremas e sim para o termo médio. 

Respeitando as leis da fadiga é que se deverá 
estabelecer direct.riz de tim plano hygienico de 
estudos. -

Si á criança for dado trabalho maior do que 
comportem as suas possibilidades, deveria acon-

• 

3 
• 



• 

• 

146 A ESCOLA PRIMARIA • 

tecer que em breve a fadiga pl1,•siologica ce­
desse logar á fadiga patl1ologica ou estafa . .Nias 
tal não succede em regra, porquanto a criança, 
como uma caldeira de vapor, possue em si 
mesma uma valvula de segurança, que com au­
tomatismo providencial a livra daquelle estado 
morbido. A criança sobrecarregada de trabalho 
defende-se não trabalhando. Si se exige della 
attenção prolongada, tor11a-se desatten ta e está 
evitada a estafa. 

Ha, porém, cria11cas de temperamento espe­
cial, que se fatigam pelo capricl10 que têm, de 
levar ao fim a tarefa, por mais pesada que seja. 

E' portanto, preeiso que o docente conheça 
os signaes da. fadiga na classe. Galton esta­
beleceu un1a lista dos principaes, que são a 
agitação, os ticos, as caretas, o bocejo, a de_s­
attenção, perturbações de men1oria, a gaguez e 
outras perturbações da palavra, a modificação 
dá côr da pelle, a alteração do oll1ar. O signal 
mais conl1ecido por ser talvez o de maior f1•e-

, . 

quencia é a tendencia para o brinquedo na 
classe. Sem le,,ar a condescendencia ao ponto 
de tolerar os excessos, deve, entretanto, o bom 
pedagogo ter em vista qt1e o máo comporta­
mento é muita vez signal de fadiga mental e que 
antes do castigo em certos casos deve ao petiz -ser dado o descanço. 

Não se _perca, portanto, de vista quJStão de 
tanta monta, qual é a da desatenção oriunda 

.; 

do excesso de trabalho. Si para a criança em 
geral não resulta mal, porque se defende 11ão 

~ 

trabalhando, prejuízos grandes surgem do ex-
cesso de exigencia nos estudos. 

Si não se canca o alumno, fatiga-se o mestre, 
cujo cereQ_!'o é tambem constituido de sub­
zada no mesn10 recinto onde ainda resoam os 
mesmos phenomenos productores da fadiga. 

# 

Um professor obrigado a cinco horas de tra­
balho sem as pausas aconselhadas pelos hy­
gienistas e pedagogos, no fim de certo ·tempo 
começa a observar os effeitos da fadiga, não 
só em virtude do inevitavel esforço para trans­
mittir noções _e mais noções aos discípulos, 
como tambem porque estes, desattcntos por 
defesa, indisciplinados porque desattentos, au­
gmentam o trabalho daquelle, cuja attenção 
ainda tem que ser desviada para rnanter a ordem 
na classe. 

Além disso a long·a immobilidade nas classes 
obriga o professor de mediano bom senso a 
permittir aos alumnos a relidada da sala para 
as exigencias inevitaveis de funcções impe­
riosas. 

• 

Novo desvio de attenção, novo motivo para a 

indisciplina em toda a ~scola, pois ficarão os 
alumnos licenciados (no minimo tantos quantos 
forem as classes) fóra das ,•istas disciplina­
doras dos mestres, entregues á expansão 11a­
tt1ral de suas tendencias para o brinquedo. 

lV[ais uma vez aqui se verifica o bom effeito 
das pequenas pausas intercaladas entre as 
classes. 

Uma vez o alumno saiba poder sahir no fim 
de 45 ou 50 minutos, e só após esse prazo, póde 
entregar-se com mais afinco ao trabalho e com 
1naior paciencia espera o recreio appetecido. 

Ainda se prendendo á questão das pausas 
e11tre as lições, l1a que considerar os effeitos da 
longa imn1obilidade dos alumnos nos bancos­
carteiras. Da attitt1de prolongada por muito 
tempo resulta en1 pri1neiro logar a fadig·a dos 
musculos dorso-lombares e outros, que ma11-
têm o equilibrio 11a posição da cr·ianca sentada 

A fadiga desses 1nt1sculos traz em co11se­
cruencia o relaxamento da attitude, exaggero da 
incurvação para a frente da colun1na vertebral 

( cyphose), quando não se dá o incurvamento 
para os lados, que constitue a escoliose. Além 
disso a pressão exaggerada sobre o baixo-ventre 
difficr1lta a circulação do sangue, favorece11do a 
congestão dos orgãos da bacia, o que para as 
meninas nas proximidades da puberdade póde 
trazer perturbações de certo alcance, augmen-
tando a intensidade do pl1enomeno natural. 

. A interrupção da immobilidade fa,,orece, pois, 
o descanço dos alludidos mt1sculos corrigindo 
altitudes viciosas, contribue para a livre cir­
culação do sangue e, mais, proporcio11a ao es­
pírito distracções necessarias á continuação 
pro;yeitosa do trabalho. Assim é que aos oll).os 
deve ser proporcionada de vez em quando a 
occasião de fixar objectos mais distantes, com o 
fim de descancar a apparelhagem delicada ada­
ptada á visão de perto; ao apparelho respira­
torio deve ser facultado respirar ar mais puro 
do que o viciado de uma sala de classe por 
muito te1npo occupada; aos cerebros infantis 
deve ser dado por insta11tes o despreoccüpar-se 
de cousas tão sérias quaes as lides intelle­
ctL1aes; e ao proprio professor de muito pro­
veito será o interregn,o, mais claras serão as 
suas explicações, n1aior a sua dedicação á 
classe, mais calmo o seu espírito, 1r1ais fecur1da 
a sua tarefa, de melhor exilo o seu labor. 

Em summa: lições de duraçiio li1r1it,tda de 
accordo com as necessidades pedag'1t;'i·;as, se­
guidas de pausas que asseg11rem a olirriinação 

• 1 
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,dos toxicos causadores da fadiga IJll)'Sir:a e 
1nental-eis os princípios basicos de uma orga­
niza<;,ão h)'gienica dos horarios. 

Nesses principias fundamentaes se firma a 
instituição dos planos de estudos nas escolas 
de lodo o mundo . .'\ssim, Finkelnburg, Sander, 
Baltzer, a Commissão Escolar Sueca, a Socie­
·dade Sueca dos Medicos pediam ¼. de hora de 
recreio entre as lições; Baginsky, o grande pe­
diatra, queria de 10 a 12 minutos entre as 
duas primeiras lições e ½ hora após a terceira 
e quarta horas; Kocher cleseja 10 minutos de­
pois da primeira, 15 rninu tos depois da segunda; 
Siegert, pelo menos 12 minutos- depois de cada 

• 

lição; l:-Ial{onson-l-Iansen, 10 mi11utos entre as 
tres primeiras e 20 minutos depois da terceira 
hora; o proj ecto de lei dinamarquez de 1882, 
pelo mer1os 8 minutos num horario de quatro 
aulas e entre a seg·unda e terceira, 15 minutos; 
.a Commissão Noruegueza pedia 5, 10, 20, 10 e 

• 

10 minutos respectivamente, entre seis lições, 
uma dellas destir1ada a trabalhos ma11uaes; o 
parecer da Alsacia e Lorena para as escolas 
publicas exige após a primeira aula 5 minutos e 
em seguida 15 minutos depois de cada aula, 
exigencia acceita por Stützer; Cohn quer 11um 
horario de cinco aulas ½ hora de pausa depois 
de tres horas, depois de cada aula naturalme11te 

15 minutos; vVetekamp é favoravel a 10, 20 
minutos de pausa depois de uma lição de '¼ de 
hora em cada aula; Richter exige 10, 15 e 20 
~. si houver uma quinta aula, 30 minutos respe-

• 
cti,•amente entre as lições; Krapelin quer pat1-
sas de duração crescente no correr do ensino; 
Eulenburg ·exige 5, 10 a 15 minutos e, si houver 
quarta aula, pelo menos 20 minutos. 

Citei propositadamente em maioria auctores 
allemães, cujo regímen, tido justamente como 

- draconiano na quasi totalidade ele seus ramos 
de actividade, consagra á criança attenção de­
morada e procura dar-lhe, como se vê, distri­
buição de trabalho que não fatigue o espírito. 

Minas Geraes, em cujas escolas o expediente 
escolar consta de quatro horas intervalladas por _ 
interrupção de 10 minutos, não é difficil en­
contrar em nosso paiz a transgressão n1ulti­
forme dos principjos fundamentaes deduzidos 
dos estudos de psychologia. 

Não preciso ir muito longe para colhêr 
exemplo. 

Aos 9 annos tinl1a eu em rnãos o Theatro 

Classico Francez como livro para traducções. 
Lenclo l1oje Moliere e deliciando-me principal-
1nente com as st1as ironias contra os medicos 
de seu t empo, fico verdadeiramente estarrecido 
quando me lembro de que naqt1ella idade fui 
obrig·ado a traduzir, sem comprehender, o que 
agora ás vezes com difficuldade ,•enço, taes os 
obices que se deparam a cada passo na lin­
guagem classica do auctor. 

E continua-se a exigir os auctores classlcos 
para traducções, e continuam obrigados a tra­
duzir odes e bucolicas meninos ql1e mal 
entendem a entrozagem das declinações. Resul­
tadQ: 11ão traduzem nem c,omprehendem, de­
coram e esq11ecem. . . para felicidade delles. 
Afranio Peixoto exclama com William James: 
"Ai de 11ós si g·uardassemos todas as inutili-­

. dades e abst1rdos que nos pretenderam en-
. " s1nar .. , 

Quanto esfor,;o para reproduzir, como 1ne 
obrigaram a fazer, todos os departa1nentos da 
Franca e condados da Inglaterra çom as respe­
cLivas capitaes, todas as capitaes das n1ais re­
conditas ilhas perdidas na vastidão dos oceanos, 
toclas as constellações do zodíaco! Esforço per­
dido, porque em outras noções mais uteis de­
veria ter sido aproveitado. 

No que diz respeito ao ensino prin1ario, 
mell1or do que eu direis vós, senhores inspe­
ctores e professores. 

Meditae e dizei si ao vosso esforco - de 
uns fiscalizando e de outros ensinando - cor­
responde ao menos de longe o resultado que 

Pirita. esperaes no fim de cada anno. 

Em outros paizes os planos de horarios e E toda essa trabalheira não será de,1da em 
programmas seguern approximadamente a 
m~sma orientação. 

• 

Na Franca e na Suissa desde 1881 e em 
outras partes as pausas de 15 minutos após '¼ 
<l.e hora de trabalho constituem a média geral 
e uniforme em rel;'ra adoptada nas escolas pu­
blicas. 

Si bem que po Brasil já se vá implantando 

parte aos programmas que no dizer de Afranio 
"são ordinariamente vistosos, recheiados de 
noções que devem impressionar bem os adultos 
e que acabam por ser ministrados á forca e 
inutilmente por meio da memoria e sem o au­
xilio da _reflexão, sem nenl1um proveito, por­
tanto, e produzindo cançaço?" 

Não é só no Brasil que é lastimavel a si-
aqui e alli o bom regimen dos recreios inter- tuação nesse ponto de vista. Desde Rabelais e 
calados entre as lições, como, por exemplo, em Montaigne as criticas se reproduzem, e os Cla-

• 

• 

' 
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-
parede, os Binet, os Henri, os Han11otaux não 
cançam em proclamar a necessidade de ser tri-

, 
Ihada outra rota mais accessivel ás i11cursões 

• 

· das forças vivas das crianças . 
• 

Merece reproducção a comparação de Bierv­
liet, para quem a maior parte das classes 
constituiriam animaes com cabeça, tronco e 
cauda, a cabeça, muito pequena, formada por 
dous ou tres alt1mnos de 'intelligencia precice, 
qué aproveitam integralmente todos os ensina­
mentos ministrados, a cauda, muito grande, 
constituída pela maioria, que se colloca a dis­
tancia notavel dos primeiros. Em st1mma: , 
monstros microcepl1alos e macrr-úros, na ex-
pressão do auctor citado. Para Biervliet com as 
classes se dá o mesmo que · nos banquetes se 
obser-ç,a: quatro ou cinco commensaes servem­
se de tudo com bom appetite, uns trinta comem 
com a ponta dos labios e os restantes ... 
vêm passar os pratos. Os primeiros têm esto­
mago de ema, capaz i;le tudo digerir ou intelli­
gencia capaz de tudo assimilar, os outros, dys­
pepticos de intelligencia, antes de ser pu~idos 
devem ser curados. 

O mal não é só nosso, o que não impede que 
nos esforcemos para removel-o de modo con­
sent'aneo com as acquisições scientificas ho­
diernas. 

Julgo que o problema entre nós não deve ser 
resolvido, todavia, tomando por base apenas o 
que já constitue o patrimonio de outras nações, 
onde as experimentações se executaram sobre 
representantes de outras raças e outras gentes, 
em condições mesologicas que não são as noss\s· 

Mirando o qt1e em outros paizes se tem feito 
em beneficio da educação da infancia, tenho 
l>àti~ mim 11 ·11;1 fil' P/i l !l!ltt\11!el l ttl<ll!1 ti l /j il trlll /ll.,tJ;..i 

, . 
· 11ossa, q\1e se adapte melhor ao 11osso n1e10, 

que procure pôr-se mais de accordo · co111 a 
nossa gente, · 

Não tenho material 4e estudo bastante para 
Julgar do valor intellectual da nossa criança em 
comparação con1 a européa. Não ,s'ei si os tests 
de J3inet se podem appllcar integralmente para 
a determinação do gráo de desenvolvin1ento 
mental da nossa infancia. Fio bem, talvez com 
111justificado IJairrismo, que a nossa crlanca· é 

mais precoce 11as suas manifestações de intel-
' ligencia. Acredito, entretanto, necessar10 or,!:;'a·-

nizar os nossos tests, a nossa medida, antes de 
• 

se concluir nesse ou naquelle sentido. . 
Não conheço trabalho nenl1um de folego que 

applicado a milhares de crianças brasileiras au­
ctorize a se ajt1izar da média geral. Por esse , 
lado ainda se acha inexplorado o campo. 

• • ~ a.=,.• 

O que sei, porém, é que a nossa çiria11 ça está 
physicamente abaixo da normal. 

Não quero dizer com isso que o facto da 
criança brasileira ter, ao que parece, ,nenor 
estatura, menor diametro thoracico oi1 me11or 
peso do que a criança da mesma idade européa 
ou americana, constitua razão para ser consi­
derada pouco resistente. 

Desde que a criança seja sadia, pouco in1-
porta que tenha mais alguns oµ menos algt1ns 
centímetros nas diversas dimensões classicas, 
mais alguns ou menos alguns grammas no seu 
índice pondera!. Mas, com tristeza o digo, 
é aterradora a porcentagem dos doentes nas 
escolas publicas desta' capital. Afra.nio Peixoto 

• 
em conferencia recente sóbre "Eugenia", assi-

' gnalava o facto e computava em 75 % o nu-
mero de doentes. 

Acli.o que não exaggero elevando a 90 % a 

taxa macabra. Só de -verminoticos o coeffi­
ci.ente é pl1antastico. Na Gavea, en1 61 alumnos, 
encontrei 

1
4, apenas 4-, não portadores · de 

vermes. 
Uma escola das immediações do Leblon tinha 

ha pouco 22 impalt1dados numa população de 
cento e poucos . 

E os syphiliticos', e os tuberculosos incipi­
ente~, e os dyspepticos e ~s desnutridos por ~ 

deficiencia ou por irregularidade alimentar? 
Todas essas causas deprimentes devem in­

fluir por certo para a diminuição da capacidade 
mental dos indivíduos. Um sangue, cuja taxa de 
hemoglobina em vez de 100 valha 30, não póde 
logicarrie11te prover á hematose e, si a hema­
tose JJãO se faz bem, como esperar a conveni­
onto irriHacão da maBsa oerebral? Não po\;\enç,o 
l1,tv0r oxygcr1aç iÍ.o <lu aa11guc , 001110 obtor es-

• 
forço capaz de um cerebro, aonde os materiaes 
nt1tritivos não chegam em abundancia por falta 
1Jü Vülll(JlJlU()ilO !!JllS'Ulll@a 7 

'!'odas essas questões precisam ser estucladas 
por, nós todos, inspectores, p1•ofessores e me-
dicas. 1 

Antes de estabelecer programn1as sum-
• 

ptuosos carecemos de verificar si as nossas 
crianças estão aptas para apprehendel-os. 

E' esse, pois, urr1 problema nacional, cuja 
·solução se impõe, observando primeiro as nos­
sas condições. 

!felizmente se nota entre os que dirigem o 
ensino . a boa vontade do 1netl1orar a sltuacão. 
A distincta, comrnissão que acaba de organizar 
os horarios e progra,nrnas das nossas escolas 
primarias, conseguit1 melhoral-os sobremaneira. 

-

-

• 
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De acco::-do co1n as conclusões a que ch eguei 11 0 
/ 

decorrer desta modesta conferencia, acl10, to -
davia, que os illustres membros foran1 pou­
pados em de111asia quando cuidaran1 dos r e-. 
creios. 

Fica, pois , aqui o ,neu appello aos espir1tos 
clariNidentes dos senhores inspectores esco­
lares para que ton1em a peito essas questões, 
afim de que se torne mais proveitosa e mais 
efficiente a acção verdadeiramente digna de en­
CO{Ilios do nosso professorado publico, em cujo 
seio não r areian1 as provas de compete11cia, de 
dedicado esforço e ''amor sublime á sua nobre 
profissão, tão nobre, que se póde dizer estar ao 
professor primario, principalme11te á professora 
primaria, entregue o futuro da Patria. 

Unam-se, pois , inspectores, n1edicos e do­
centes, estt1de-se a nossa criança á luz das 
acquisi (.',ões scientifi cas conl1ecidas, ,·erifi ­
(Ju e-se o qua11to della se póde exigir e então, só 
depois desse traball10 prévio, se trace com fir­
meza a direct riz que nos levará á vanguarda das 
nações bem organizadas. ' 

Ri o, 4. de clezembro de 19 i 8. 
-

DR. LEONEL GONZAGA. -
Medico escolar do 1 ° dist ricto. 

------•!•- --- --

A CAMELIA 

Ferna11do VI, rei de Espanha, padecia de 
t11na melancholia I1ereditaria, que degenerou 

. em demencia e de que veio a fallecer. 
Sua mttlher, ,Maria Barbara, princeza por­

tt1gueza e filha de ,D. João V, formosa, insi­
nuante, sensata e instruída, preoccupava-se 
r11,1 l ~o c 111 1lt8lrnir o ,c~J)O~O, 110 ~J ropo! flo tl l;! 
a_menizar-ll1e a existencia, e, ao mcs1no ten1po, 
captar as sy1npatl1ias do .povo espa11hol e · da 

• 
corte, 011de exercia g·rande infli1e11cia, 

rter11 n.11 (IO u111 nv1t à lfllls it:a ,é lotlcltmê11tê âs 
flores, co1110 se11 ir1não e sttcccssor, Carlos III, 
era t1n1 apaixonado ,pela caça, a po11to de es­
qttecer seus clever,es. 

U111 mt1sico celelJre, Fari11elli, era que1n con­
segt1ia clebellar os accessos da hy.pocondria con­
ge11ita desse i11f,eliz rei. 

,Apathico como o pai, mas se1n os setts ta­
lentos, cl1egot1 a ser cognon1i11ado o ,Sabia, 
pela fecunda clirecção qt1e imprimitt á pt1blica 
adn1inistração do reino; e á custa de rigorosas 
econo1nias reergtteu a n1arinha, animou a agri­
Ct1ltt1ra, o comn1ercio .e as inclttstrias, protegett 
as artes, criott novas manufacturas e fundou 
1111iversiclacles. 'E11co11trando o tl1esoiro gravado 

• 

com •pesados onus, deixou-o com 11m saldo de 
cerca ele sessenta milhões. 

• 

Nt1t11a fria manhã de dezembro de 1739, Ma­
ria Barbara, rompendo a pragmatica ela côrte, 
11t1n1a aJ.egria infinita, entrou precipitadame11te 
no quarto de dorn1ir de Ferna11do, levando ttma 
flor, do formato de uma rosa e alva como a 
11eve, q11e, nessa occasião, cahia }á fóra, bran­
qttejando os jardins, as estradas e a casaria. 
Os oll1os de Fernando brilharam ao deparar-se­
lhe tão linda flor, que a esposa se apresso11 en1 
offerecer-lh e. IA.o abraçai-a para agradecer o 
apreciado presente, qtte lhe causou ,praz,er i11au­
dito, n1irot1 . e remirott a flor, levou-a ao 11ariz e 
clisse: 

- Bela f lor, senhora, 111as sen1 nenhum per­
f11me. 

- E ' u111a flor das Felippinas, respondeu 
Maria Barbara. 10ffereceram-1ne duas : - esta 
qtte r eservei para vós e a outra para offerec-er­
cles hoje, •á noite, no theatro, á 1Rosales. 

1Rosales era então a afan1ada e querida ar­
tista c111e no theatro do Pri11cipe, em Madrid, 
interpretava con1 grande exito o papel de Emi­
lia na tragedia de "'ICinna''. 

Um dia antes de se passar o episodio acin1a 
11arrado, foi permittido visitar a princeza um 
jes11ita, chegado das Indias, que' lhe ia offere­
cer 11111 arbt1sto com duas bellas flo~es, muito 
alvas, trazidas de Luçon. 

O regia 1prese11te tinha mais de 111etro de 
altura e estava plantado em um rico vaso re~ 
vestido de madreperola; e de ttm dos seus ga­
lhos pe11dia1n as màgnificas flores: -'- a que 
a pri11ceza <:lera a Fer11a11do e a que este offer­
tára á Rosales, na noite da represe11tação de 
''·Ci1111a''. 

,O jes11ita charnava-se George· Josephus ,Ca­
melli, austriaco ele nascime11to e naturalista de 
certa 11011,eada na sita comn1i1nida<l1:, ·~nviad,;, 
fi!l li llit)p1!1!\§ COl\\ô I\\LS!l!olitl fÍ 6 J.:,àfü a culc­
cl1ese do gentio, dedicou-se ao estudo da flora 
daqttellas ilhas, levando para a 1Espa11ha n1uitos 
c,xem1)larcs de pla11tas raras, rlesti11acla~ aos 
1 <l ' . d • <l ·1 Jélr 111s a corte 111a ri e11a. 

,Por lembrança de ·Maria Barllara foi dado á 
flor de Luçon o sobre110111e do padre Ca.»ielli, 
qt1e J ussi-ett tamben1 adn1i-t:tiu 11a classificação 
de seus trabalhos botanicos; e dahi o nome ,ele 
ca1nelia . 

Nos jardins do pala cio ·B tteno-\Retiro, en1 
Madrid, foram reproduzidos varios arbustos 
prove11ientes do de Luçon, mas Fernando e 
st1a mulher nunca :permittiram que se vt1lgari­
zasse o precioso vegetal, lapreciavel thesoiro 
para os mais exigentes colleccionadores de flo-

• • 
res exot1cas. 

1Q11asi meio seculo per1naneceu a camelia des­
conhecida 110 resto da ,E11ropa; e só em 1779 

• 
• 

' 
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foi conh,ecida em ·França, graças á Josephi11a 
Beattharnais. 

• 

-

La ,Malmaison era uma granja antiga da 
paroc\,ia •de Ru,eil, q11e serviu de refugio a 
piratas, por occasião da invasão dos norman­
dos, no seculo IX. Tra11sformada ,em cast,ello, 
essa propriedade pertenceu a m11itos donos, e 
na segunda n1etacle ,do seculo X:VII,I J osephina 
comprou-a a Le ICoult,eux por cerca d,e 160,000 
francos. · 

N,esse pittoresco e adoravel recanto do cantão 
de •l\1Iarly, preparou J osephi11a uma vivenda 
encantaclora, nababesca, o requi11te do lt1xo e 
do conforto, ,que se tornot1 celebre e onde se 
decidiram altas •qu,estões politicas e os proprios 
destinos da França. . 

!Esse castello foi tra11sformado, inter11a e ex­
ter11amente, pelos afamados ar,chitectos Per­
ci,er e Fo11taine, 1111ma especie d,e Trianon, com 
set1s esquisitos kiosques, custos.os _obeliscos, 
templos de LA.mor, theatro, notavel bibliotheca, 
galeria de bellas estat11as de marmore roseo, etc. 
·Seu extenso e formoso parque era uma maravi­
lha . .Regatos arti ficiaes, part·ind10 todos de uma 
fonte occ11lta por cerrado bosqtte, ,ora desli­
zava1n, en1 fórmas caprichosas, por entr,e a 
delicada e macia relva, ora, em quedas trans­
formaclos, se espadanavam como pequenos nia- · 
garas, indo lançar-se num lago, ao fundo do 
jar-d•im. ,A paisagem era d-e ttma belleza sen1 
par, que os architectos tLeonir e Bertha11lt ha­
viam ideado e executado, artisticament,e, -com 
a approvação e retoqu,es de J osephina. 
·v erdad-eiros thesoiros de pintura e -estatuaria, 

obras primils de va1or imm•enso, innumeros ob­
jectos etruscos, gregos e egypcios, esparsos 
·por toda a parte do castello, att,estavam que a 
,,i,da ahi era realmente ditosa. Um ninho de 
amor que a futura imperatriz do·s francez,es 
preparou para o sett segundo noivado, de onde 
se irradiot1 a propaganda para at1gme11tar o 
prestigio do f11t11ro dictador, ,e qtte cpncorreu, 
grancl'emente, para auxiliar sua fort11na. E ella 
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passou al1i o 011tomno de 1798 ,e o inverno do 
a11110 seguinte, reunindo nos seus luxuosos sa­
lçíes, ás quintas.:feíras, un1a 1pleiade de mulheres _ 
formosas, os m,estres d'arte e insignes poetas e · 
li ter atos da ,época, 

Foi em IMalmaison que 1Legouvié estreou seu 
poen1a M erito das_ M14lheres, Bot1illy recitou seu 
drama O abbade de l' Epée e Arnault s11as Fa­
bulas. 

Ao tempo em que Bonaparte arriscava, rro 
Egy,pto, empallidec,er as glorias coriquistadas 
pelas armas, e tornar-se esqttecido dos fran­
cezes, J osephina organizava c9m tale11to e ha­
bilidade incon1paravel, em 1Malmaison, o par­
tido qu,e cJ.everÍa StlStental-O nas •d•emaÍs cam-
panhas. . . 

!Após o golpe de Estado do 18 brumar10 _e 
eleito 1º Co11sul ,Bonaparte frequentava, ass1-' . d11an1e11te, esse castello, que abandonou depois 
de •J)roclan1ado imperador. 

Divorciada en1 1810, J osephi11a r,ecolheu-se 
ao castello de Malmaiso11, onde ac;abou · seus 
clias, em 1814. Aincla se vê ahi, no quarto em 
ciue dorn1ia Bonaparte, a cama na qttal exa-
1011 o 11ltin10 suspiro, em Santa H,ele11a. . 

Nesse castello e sob as vistas de J osephina 
ct1lti,,ot1-se pela ,primeira vez, em França, a 

• • • camelia, a apr-ec1ada flor qtte se tornoit mais 
tard,e 11m ornan1oento dos aristocraticos salões. 
Elia declicav-a á ca111elia, um especial carinho e 
c11ltivot1-a com tal esmero, que chegou a pos­
st1ir os mais ricos exemplares, que ca11savam 
aclmíração, quer pelo tama11ho das flores, quer 
pela singt1laridad,e cios seus coloridos. 

D,e volta da can1panha da Italia, Bonaparte 
foi repousar algum tempo e1n Malmaison; · e, 
certa vez, ipercorrendo o florido renqtte de 
camelias ,que se estenclia pelos jar,dins, foi su­
l)ita1nente àcommettido d·e idéas de economia, e 
se ,poz a calcular com Josephina o lucro que 
poderia obter daquelles product.os da ·floricul­
tt1 ra. 

Rio - · Janeiro, de 1919, 

- SALDAC. 
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CARTAS SERRANAS 

VIII 

Pern1itta, n1i11l1a encantadora 111issivista, que 
ev. discorde em parte dos conceitos e1nittidos 
na sua 11ltima carta em relação ao artigo ;•Q11e 
é do i1ie1t beijo'!'' do Snr. ,Coryntho da Fon­
seca, 1p11blicaclo no 11umero de Dezembro da 
A Escola Prit11a1·ia. 

Esto11 co11ve11cida de qtte a alma 11ova da 
rninl1a gentil Collega, cl1eia do ardor proprio 
ela 111ocidacle, está sempre aberta ás boas in1-
pressões e á admiração qt1e lhe inspiram os 
espíritos energicos e producti,,os do nosso 

• n1e10. 

Participo do se11 enthttsiasmo em relação ao 
lo11va,,el esforço elo Snr. 1Coryntho da Fan-
eca, trabalhador incansavel, convicto nas 

icléas, te11acissimo 11as acções e m-erecedor por 
isso da esti1n-a de todos os que 110s batemos 
pelo dese11volvime11to dos meios edttcativos. 

Deixe, entretanto, q11e eu extravase aqui as 
n1inhas imperti11encias de velha, as quaes, 
con1t11do, não me parecen1 destituídas de f4n­
dan1ento. 

No referido artigo o autor fala n11ma pro­
fessora q11e, todos os dias, beijava uma alu­
mnazinha pobre e de côr escura, que era assim 
distinguida entre as demais com o receber -
ella só - o doce afago do beijo. 

Ora, minha cara An1iga, o Snr, Coryntho ~a 
Fo11seca 11ão 110s diz que essa creança se fi­
zesse dig11a desse tratamento excepcional pelo 
con1portamento ou \pela applicação; antes as­
signala c111e essa menina ''era u1n dos _objectos 
de ensiname11to da professora'', por isso que 
lhe servia para '' 111na lição diaria de solida­
·1·iedade h 11m.a11a e amor ao proxitno''. 

,Acl10 que essa educadora seguia caminho 
erraclo: r.° porque o 1beijo está hoje formal­
me11te condemnado, ou só ad1nittido nas re­
lações estreitas de familia; 2.° porq11e ~ b_eijo 
não ié o n1eio n1ais adequado para expr1m1r o 
agrado e a estima da professora ás discípulas; 
3:' porq11e, si, ,ella beijava unicament~ . ~a 
al11mna sem dispensar essa mesn1a car1t1a as 
outras,' mostrava t1n1a preferencia não ji1stifi­
cacla inco1nprehensivel e condemnavel numa 
func~ionaria que, pelo seu ministerio, só devia 
ter, alta e pura, a noção da j~stiça. Nei:n pó~e 
ser .explicada essa preferenc1a pela s1tuaçao 
ht1milde ela meni11a, pois de alumnas pobres, 
pequenas, mal ataviadas e ele côr estão cl1eias 
as escolas . 

• 

A profeesora tem 1nt1itos meios de aleva11tar 
o animo das creanças 1nodestas e tímidas, pelo 
e11corajamento constante dos actos praticados, 
merecedores da sua approvação, do seu elogio 
e do seu incitamento. 

E' preciso, entr,etanto, para que produza o 
effeito desejado, que o edttcando sinta que 
essa recon1pensa lhe adveio do proprio pro­
ceder, da propria solicitude, e nunca de cir­
c11n1stancias independentes do sett esforço ou 
boa vontade. 

Para o mestre não póde haver alumnos po­
l)res e ricos, bem apr,esentados ou desprote­
gidos da sorte, brancos 011 de côr, bem apes­
soaclos 011 ele má figura; ha para elle ape,1ias 
os se11s educandos, que só podem ser apre­
ciados sol) o ponto de vista do tra~alho e do 
comportan1ento, obte11do o louvor 011 a cen­
s11ra conforme as s11as boas ou más acções. 

E' dever impresci11divel da educadora, des­
pertar, a11tes ele tudo, a confiança dos disci­
pt1los; mas confiança inalteravel, confiança 
absoluta, q11e faça q11e cada um conte apenas 
com o. esforço proprio para a victoria na aula, 
victoria independente da .condição social 011 do 
aspecto physico. 

1I11las ta111bem não se comprehe11de o caso 
contrario: o de 111na alumna dbter maior ca­
rinho por ser pobre e feia, As bem trajadas e 
bellas poderiam jt1lgar ser crime pa~ecer. bem. 
E digo n1ais. Pelo contrast,e, ,pela diversidade 
110 tratame11to, poderia nestas surgir accen­
tuadamente o n1áo sentimento que lhes tor-
11asse maior a .differença e11tre a sua abas­
ta11c;a e a pobreza ela ot1tra, entre a s11a pelle 
branca e a tisnada, entre as lot1çanias do sett 
,•est11ario e a si1npleza do outro. 

Talvez alleg11e a 1ninha joven ICollega que 
ás ht1mildes e desgraciosas devemos dar com­
pensadoramente mais declarada protecção, por 
isso qtte a 11atureza as desfavoreceu. 

Não minha boa ,Collega; basta que a mes­
tra dis'pense o n1es1no cari11ho a todos, tempe­
ra11do a severidade com a brandura, conJU­
"'ando a energia com a bondade, de accordo 
~om o momento e sem preferencias ou anti­
pathias, para que os alttmnos se sintam felizes 
e á vontade na aula. Não perceberão mesmo a 
differença de condição social, que não os ,pre­
occupar·á na escola, pois ahi só o que lhes vale 
é o juizo da professora. 

·E Você d-eve ter já observado, na sua pra­
tica de cinco annos, alumnasinhas pobres e 
humildes que são alegres e desembaraçadas, 
conscientes do vâlor proprio, cercadas da cor­
dialidades das collegas, qtte nellas vêem boas 
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alu1nnas, que as el,egen1 n111itas v,ezes entre 
suas amigas e .que lhes prestam tributo ,de 
apreço e até de admiração. 

:E' na escola que observa1nos a verdadeira 
democracia, sem distincção ou pr,econceitos, 
qu,e não acl1am guarida no coração infantil, 
desde que a professora não dê n1ostras <le 
11otar taes distincções 011 aooeitar taes preco11-
ceitos. 

,As crea11ças, ú1ai.s do que geralme11te sup­
po1nos, têm intuição adn1irav,el da maneira por 
que são julgadas. 

,E é por isso qu,e dos actos da ,pro,fessora, do 
se11 j 11lgame11to1 'do seu olhar e do seu sorriso, 
da s11a reprin1enda 011 do seu louvor, deve 
ma11ar tal imparcialidade, q11e os alt1m11os si11-
tam bem qtte os ama a toclos eg11aln1,ente e c1ue 
é sempre ,co111 a mesma alegria que ,premeia e 
com a m,esn1a tristeza que pune. 

Mas consi11ta ,qt1e lli,e diga, minl1a excelJ.e11te 
A1niga, qt1e é preciso ct1idado 11a disti11cção 
q11e faz e11tre bons e máos alum11os. ::S' erro 
qtte ,produz ,1ocivas co11sequencias exaltar os 
estudiosos e ct1mulal-os de distincções, ao 
mesmo passo que,· co1n as 1nás 11otas, se i11,cute 
no espírito dos timidos e fracos a co11vicção ,de 
qtte para elles ,é impossivel 1nell1or julgamento. 

10 elogio co11sta11te ,envaidece e desm,esura, 
co1no a reprime11da r,epetida dese11coraja e 
a1111iquila. 

Desse modo, c1ua11cio dermos uma nota alta a 
quen1 a tetn sempre n1erecido, não ll1e _pou­
pemos elogios, 1nas façamol-o eín referencia ao 
caso co11creto, ,em relação ao trabalho que 110s 
merecett tão alto gráo, dizendo, por ,exemplo: 
- ;'F. obteve tal nota. Estott muil:o contente 
com F.; estudou basta11te; disse ou escreveu 
muito bem''; sem nunca, p0I'én11 diz,ermos: 
- ''F., como sen-ipre, 111ereceu tal gr.áo ;_ F., 
co1no era de esperai', foi m11ito bem''; 011 peior 
ainda c111asi 11n1 cri1ne: ''F., co11io sempre, 

1 -
teve 11ota n1á; F., cotno e1'a de s1.1ppor, 11ao 
111elhorott de 11ota''. 

,Ao dar ttn1 gráo baixo ao vadio, a profes­
sora dev,erá fazei-o com o 111esmo pezar com 
que o faz ao estudioso; e ,procurará n111itas 
vezes attenuar o rigor do jttlgamento, para 
poder levai-o a segttir 011tro cami11ho1 mos­
trando-lhe por qtte errou c co1110 seria facil 

• • 
corr1g1r-se. , 

Quantas vezes 11ão ter,emos q11e elevar a 
11ota de u111 alun1110 negligente, que m,elhorott 
un1 pottco, para estin1ular-lhe o trabalho, para 
incitar-lhe o !)rio, afim de ,que prosiga no ,l)otn 
em·pe11!10 ! ·Qua11tas vezes lhe 11ão ,exaggeramos 
a capacidade, afim <l,e que se conve11ça della e 
della 110s dê 1nell1ores provas? 

E11treta11to, 1ninha cara Collega, 11i11gue1n 
·póde ao certo traçar a directriz segura da 
,prof,essora; ninguem ll1e poderá (Pautar o pro­
ceder por taes ,e taes princípios, tão complexa 

é a sua n1issão, tão depe11de11te de circum-. . -sta11c1as varias a sua actuaçao. 
'Todavia, o de que ella não póde fugir, se111 

faltar por ,completo ·á sua 11obre n1issão ' de 
educadora, é de collocar a sua personalidade 
acima <le .qualquer s11speita de ,parcialidade, 
i11spira11do uma confia11ça illimitada e podendo 
assim tirar todo o proveito do seu esforço 11a 

formação dos caracteres. 
Procurará aleva11tar o a11imo dos tin1oratos 

e abra11dar o e11tl111siasmo dos afoitos, dar fir-
111eza aos hesita11tes e pr11de11cia aos deste­
midos, 11sa11do 1para isso dos 1neios 11ecessarios, 
ora suave, ora forte, pela co11vicção que des­
perta ou pela orden1 a q11e olJriga, pelo effeito 
c111e prevê ou pelo dever q11e impõe, usa11do dos 
ele1nentos co11vi11centes1 CJtte [he serão dictaclos 
pela propria experie11cia 110 co11hecime11to das 
al1nas eclucandas. 

Entreta11to ac/10 qite 1ião deverá 111111ca bei­
jar as a/11.mnas e11i classe. 

E' evicle11te que ella 11ão pocleria fazel-o a 
toclas; e, alé111 disso, ella propria deve ensi11a1· 
ás crea11ças CJLte o beijo é facil tra11smissor d·e 
n1olestias, e co1no tal deve ser al)oliclo 11a so­
ciedacle oit ,evitado o n1ais possi,,el. 

1Co11ti11ue, 111i11ha A111iga1 a amar ft111da1nente 
os setts discip11los. Dê-lhes o 1nelhor do seu 
t;sforço, 110 ct1n1prin1e11to da difficil tarefa de 
educadora; dê-lhes a s11a altna cari11!1osa, o 
seu olhar amigo, o se11 sorriso e11t,ernecedor, o 
sett cttidado e o sett co11selho, o seu interesse 
e o se11 a111or; 1·esen;e, poré•111, o beijo pa1·a os 
sei.is filhos. , 

Desculpe, 111i11!1a quericla, toda essa !011ga 
exposição de co11sas sediças, q11e todos sa­
be1n. . . E' que não .perco o vêso a11tigo de ex­
pla11ar doutrinas. . . velhas; - que ,,e!ha é a 
111estra que 1nuito affect11osa111e11te se despede 
da sua clilecta alumna de 011tr1ora. 

Me11des. 6 ele Fevereiro ele 1919. • 

MARIA STELLA. 

--------•:•----.-------
• 

ATRAVÉS DAS REVISTAS 

Perguntas escriptas e perguntas oraes 

Prefere111-se se111J)re as perg1111tas escriptas. 
11ão sómente 110s exan1es 1ne11saes. e1n rJtte se 
dizem, 11ma co11dição de eqt1idade1 111as tamben1 
11as lições por serem 111ais con1n1oclas. A qt1es­
tão reclama algumas co11siderações. Deixen1os 
l1oje o estudo dessa questão e1n relação aos 
exa111es e e11caremol-a són1ente solJ o po11to de 
vista escolar. , 

Dizen1os desde já q11e 110s referimos ao i11-
terrogatorio verificador do aproveita111e11to dos 

• 
• 

• 

• 

• 

r 

• 

-

• 

A ESCOLA PRIMARIA 153 

alumnos. As perg1111tas qµe provoca1n as cogi­
tações 11ão entram 110 nosso estudo, !)Orque, · 
sendo ellas a acção conti1111a do professor sobre 
os espiritos que exaltam e esti1nt1lam, 11ão po­
deriam applicar-se aos trabalhos escriptos. 

O interrogatorio escripto se caracterisa pelo 
aba11do110 do ali1mn.o ás suas proprias forças. 
Em seus embaraços, 11ada o attxilia, si desga1·ra, 
nada o adverte; é obrigado a se conduzir nas 

. - . s11as cog1taçoes, se1n guia 11e1n atnparo, para 
tirar de s11as noções a materia desejacla, orele-
11al-a e dar-lhe fórma. Be1n sei q11e o trabalho 
consiste són1e11te 110 resi1mo ele 11oções decora­
das, nada ha a inventar; ou o alum110 sabe 011 
11ão sabe. l\1as será i1m ,,ercladeiro i11terroga­
torio -este simples appello á 111emoria? Saber, 
é ser capaz de reprodttzir 11n1a elissertação, 
expri\11ir e perfilhar ideias. 

A va11tagem do i11t,errogatorio escripto é 
submetter o espirita a u111a discipli11a vig~1rosa 
pelo esforço do pe11san1e11to a que ella obriga: 
para respondei-o, 11ão basta estar e1n conclições 
de reprodttzir uma phrase forçada JJOr t1n1a 
pergunta qt1e a s11ggere; é 11ecessario reter o 
encadea1nento dos factos 011 elas ideias e en­
contrar as tJalavras _que o trad11zam. Q11e111 
q11er satisfazer a esta fórn1a de exa1ne ten1 de 
entregar-se a 11m est11do atte11to e completo, 
unico ,,erdadeiramente fec1111do. Mas 11em to­
dos os 11ossos alt1m11os mostran1 ,esse clesejo 
arde11te. 

Ao professor, a qua11ticlaele 'e q11alidade dos 
conhecin1e11tos, por este processo melhor se 
aprese11ta1n. Q11e s11rpreza lhe reservam, por 
exemplo, as respostas escriptas sobre historia ! 
Palavras 1nal interpretaelas, co11fusão de per­
sonage11s e factos, algt111s alterados ao ponto 
de conduzirem a erros, 11i1n1erosas lacu11as1 etc. 

O professor prude11te proc11ra reco11hecer 
as ca11sas destes erros; estas o esclarecen1 nas 
, 1acillações e faltas dos espíritos i11fantis e 
[JOr esse 111eio elle prepara as observações a 
fazer 11as attlas s.eg11i11tes. Na i11co11sistencia 
do interroga'torio oral, em que a sua i11terve11-
ção co11tin11a e inopporti1na não lhe pern1itte 
conhecer os erros e conf11sões, a ins11fficie11cia 
ott inexactidão das l1oções aclq11iridas não se 
revelan1 con1 a mes1na intensidade . 

Outra va11tagem. Por meio cleste i11terroga­
torio1 a verificação cio adia11tame11to se faz ao 
mesmo tempo por todos os al1111111os. Não ha 
d11vida C[Lte é um processo rapido, ali•ás, dt1pli­
ca11do o trabalho cio professor depois de e11cer­
raelas as aulas; observação esta, _que fazenclo 
j11stiça1 11ao servir[t de en1baraço aos profes­
sores que acima ·de t11do, colloca111 o i11teresse 
ele seus alttmnos. 

Entreta11to1 o interrogatorio oral 11ão deixa 
de ter o seu valor; 11ão se fazendo deite t1ma 
simples s11bstituição do mestre pelo alum1101 
isto é, 11n1a sorte ele mo11ologo, e1n qtte esse 
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11ão te1n se11ão que terminar as phrases come­
çadas por aquelle, 011 em ma11ifestar alguma 
hesitação para que o i11quiridor tome o lugar 
de inquirido, te1n a vantagem de secundar com 
opport11nielatle u111a n1e111oria adorn1ecida, que 
ttma palavra acorda, de ir ao encontro de um 
clesfallecin1e11to em inicio, de levar emfin1 a 
lt1z, até onde a esc11ridão domi11ava. 

Apresenta superioridade á interrogação es­
cripta, porque habitua o es1Jirito á prom,ptidão ' 
e obriga aos tor11eios de linguage111. Bem co11-
dt1zido, isto é, J)reciso, sobrio, coheso, este in­
terrogatorio req11er atte11ção, intelligencia; for­
ça-as a ttma actividade immediata que dá 
pron1pta111e11te as ideias necessarias e. as pala­
,, ras q11e expri1nem como 111na mobilisação 
rapida de todas as forças do espirita. ,:'.\!ada 
mais proJJrio para IJroduzil-as e i11creme11tal­
as; 11acla póde [)restar mais serviços á criança 
qi1e essa 1Jresteza e faciliclàde, , porq11e sen1prc 
ten1os 111ais a faltar do CJlte a cscrc,·er, o c111e 
nos cumpre co11siderar. 

Dev,emos receiar tan1be111 os alJ11sos dos '' es­
criptos ''. l\'111ito freque11tes, le,,a1n o espirita 
á so11111ole11cia; o tralJalho mt1sci1lar qt1e os 
JJrod11z parece qtte faz clecrescer a actividacle 
n1e11tal. 

,Si devemos escolher e11tre dous processos, 
et1 dot1 prefere11cia ao interrogatorio oral. l\ias 
11ão son1os forçaclos a 11n1a escolha; pode111os 
t:sar u1n e oútro processo. O professor expe­
rimentado serve-se delles a proposito e 11a 

'd"d ' n1e 1 a ,qt1e conve111. 
O interrogatorio escripto 11ão c\e,,e ser frc­

qt1ente, 11en1 e111[Jregado senão como un1 con1-
pleme11to do interrogatorio oral, pri11cipalmente 
para olJtcr respostas q11e dependam exclttsiva­
mente da me1noria: resultados ele calct1los n1e11-
taes, non1es, relações ele factos, datas, etc. 
Desta 111a11eira aproveitare1nos os l)eneficios 
dos interrogatorios escriptos, sem nos privar­
mos dos q11e 110s podem vir dos interrogatorios 
oraes. 

A proposito das punições 

Todo professor experi1ne11tado n1ais ou 111e-
11os sabe que é impossível conduzir ttma classe 
sen1 im[JÔr castigo a algu11s al11n1nos. Mas o 
castigo exaggerado é sempre um grande mal, 
porqt1e: 

a) 011 o professor é de w11a severidade ex­
cess~va e i11fringe, por nanadas, pu11ições aos 
alumnos, o que é ttm rigor i11t1til e n1esmo con­
den1navel porque dese11coraja as cria11ças; 

b) Ou o professor é i11capaz de obter de 
set1s a lt1m11os a applicação ao trabalho e obe­
die11cia á discipli11a escolar; e11tão terá de 
pi111i r 1111merosas falhas 110 trabalho e na co11-
ducta. Não poderá prevenir as faltas por habil 
p1 evidencia 011 prelecções attrahe11tes e .será 

1 
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1 
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forçado a reprimir os excessos de pregt1iça, de 
inclisciplina e de desorden1, por meio de puni-
~ 

çoes ; . . 
e) Ou póde aco11tecer que os castigos seJam 

inefficazes, ou ainda q11e os alumnos lhes se­
jam i11differentes e até eis ,provoqu,em por sua 
attitt1de indolente ot1 acintosa. 

Nessas tres hypotheses o excesso de castigo 
desprestigia o proprio professor, porque dá 
prova de _que lhe falta, capacidade para dirigir­
se no officio. 

Caracte·r dos castigos - Para serem effica­
zes, os castigos só devem ser ministrados me­
cliante certas co11dições, a saber: 

I. Os castigos 11ão devem visar o fi1:1 ma­
nifesto ou occ11Ito de fazer soffrer as crianças 
só por vel-a soffrer, ot1 por lhe_ impôr uma 
humilhação. Devem, ao c~ntrar10, provocar 
entre os pt1nidos, 111n rec0Ih1ment~ dentro del­
les mesn1os, dandc, azas a reflexoes salt1tar,es 
para o ft1tt1ro. 

O castigo é um mal qt1e proct1r~ . P:epar~~ 
11m bem: a res0I11ção ele evitar a re1nc1(\e11c1a. 
Não é um fim, é um meio. . • 

2. Accresce q11e o professor se deve_ esforç~r 
para qtie o castigo proc\11z': seus eff~1tos 11te1s 
e in11nediatos. As sensaçoes e}_(per11:1entad~s 
pelo al11mno no mo111e11to do castigo, sao a pri­
tneira cousa a consiclerar; o resto po11co vale. 
Si a cria11ça lastitna o ~u~ fez, ei1vergonha-se 
ele si propria e q11er redimir a st+a falta, o cas­
tigo é saltitar : ella. se ~or~igirá para o .fut1:1ro. 
Si, ao contrario, fica 1nd1fferente ao castigo, 
si se irrita-contra o professor e co1:_cebe planos 
de vingança, o castigo não faz senao aggravar 
o estado de eSJ)irito do al11mno. H~race ~ann 
escreve11: ''En1 certo se11tido ~ criança ~ um 
enfermo M11itas vezes o remed10 q11e domina a 
molestia. e11fra_quece a constituição do doente, 
exigincl~ especiaes ct1idaclos para o se11 resta-
belecimento''. · 

3 A pt1nic;ão deve ser dada cal1na e desapa1-
. d te O professor é tim preceptor e xona amen · · 1 

~ão um juiz, escreveu M. Pay_ot. Fe11e º:ni~ 
Rollin recon1mendam qt1e se nao deve p . 
a criança no moine11to de sua falta, _para e:'1tar 

f e commetta novos desat111os. que se en 11reça . . te 
O . t. o-o deve ter a brandura i1npress1onan 

cas '"' - R ce Ma11n aconselha das sa11cçoes lega es · ora · , . 
n1esmo q11e se proc11re dar co11solo a cr1a11ça 

castigada. ·d . - as 
O castigo deve ter en1 consi. e1 açao ' 

i~umstáncias em qt1e foi co1nmett1da a. falta, 
c · orno a intenção e o caracter da crw.nça. 
~ss,~; ~n1a justi<;a falha tratar uniformerrl:ei1te 

er1 . 1 res ap\)licando-lhes mach1r1al-
:e~:!1~;srr7:;;:s c~stigos. A ve~d~deira eq11i-
dade c1t1er que se examine as cond1çoes d~ fa~ta~ 

Af' 1 o castigo deve ser um n1e1? ~x 
S~ion;:1~~ governar as cria11ça~. Dema~1ad~s, 

cep ff" cacia. as cr1a11<;as ficarao perdem a sua ,e 1 • · . · ou 
. . . 0 mesmo si 1,ão se 1rr1tare1n, 1nsens1vc1s a · 

não se corromperem pelo temor. P11nir pouco 
e com discernimento .e escrupulo, é .a prin1eira 
condição do castigo: ,esta regra 11ão se inspira 
11a fraqueza, ao contrario. é a consciencia cio 
ag-e11te, é em su111ma, sig-nal e condi<;ão de 
poder. 

Sinceridade 

A educação da sincericlade é o essencial e 
talvez tudo da educação moral. 

Mas evitemos quanto possível as predicas. 
A predica não moralisa; ás vezes faz mal: 
habitt1a a pensar qt1e a 1noral é 11m thema .para 
disct1rsos. Algumas lições e nada mais: o 
rigor ideal de um curso de moral parece ha_bi­
tar uma 011tra região que i1ão aquella da v1?a -commum 011cle tantas concessoes e compromis-
sos parecem inevitaveis. O alumno tem a im­
pressão de cousas differentes, qt1asi estranhas 
umas [1 ot1tra, a da theoria do absoluto e do 
ideal, a da pratica, do relativo e _do real. Que 
a educação moral se faça a tod~ instante, ada­
ptando-a a todos os actos da_ ':_Ida; _q11e appa­
reça á cria11ça a11tes co~o l1ça_o da v19a que 
cio 1nestre ! O mal não e poss1vel senao sob 
tima 011 011tra dessas fórmas, ast11cia e a vio­
lencia e , ás vezes, ambas. 

A ;iolencia é sempre mais ou mei1os ii1sidio­
sa, porque se exerce abe~tamente, · porque a 
offensiva provoca a defensiva e se ,esforça por 
desfazer os artifícios. Dahi res11lta que o i:naJ 
nunca apparece desacompanhado da me11tir~, 
companheira inseparavel de todos ?s. outros v1-
cios. Quem 11ão mente i1ão tem v1c1?s .. ~as a 
edt1cação da sii1ceridade é cousa d1ff1c1!. A 
repressão da mentira? e11tão não fallen1os. 

A mei1tira, quando descob~rta, _deve ser seve­
r-a111ente punida por t1m cas~1go infamante qt1e 
ponha em relevo a st1a gravidade, lev~ o culpa­
do á vergonha e ao desprezo . d.e st n:_i.esmo. 
Mas, si o mentiroso te1n o esp1rit~ ~og1co ( e 
as crianças têm a logica do ~sp!rito)' el_le 

sará q11e o se11 erro não tera sido n1,e11t1r, 
pe11 . . O lhe 
mas deixar-se apanhar na n1ent1r~. q11e -
tro11xe o castigo, não foi ter me1;1t1do, n1as pao 
ter mentido ás direitas. O effe1to 11ormal de 
toda repressão de toda autoridade, em su1nma, 
é des-envolver' os subterfugi~s_ p~los q_u~es se 
escapa ao castigo. A ~y~o~r1sia _e. o v.1cio dos 
escravos. Franqueza s1g111f1ca or1~1nariame11te, 

1·1 d de. o home1n é tanto mais fra11co, no 
1 )er a · · f o 

sentido da sinceridade, qt1anto mais ranc 
110 sentido da liberdade. . - . ois 

Co1nbater a inentira pela repressao! e, p , 
co11stituir-se 11a obrigação de descobr1l-a :em-

re. é can1inhar com o alumno. A suppor-se 
:ue 'o professor se empenhe sempre ne~ta lt1c1a 
e ,q11e o al11mno desista ~e enga11a -o pe o 
deses ero de conseg11il-o, e de_sconhecer que 
elle :ossa descobrir meios n1a1s ,engenhosos. 

• 

• 

• 
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• '\.final, ·este conflicto sorrateiro e 1Jerpett10 po­
de-se chan1ar uma educação? 

Em vez de reprin1ir, .:onveria prevenir a 
mentira. Q11e a criança possa, sen1 risco e 
sem medo, dizer a seus pais e a se11s profes­
sores, todo o mal e toclo o bem. Que estes 
a11i1nem a sua confiança e a n1ereçam. A re­
pressao vai de enco11tro a este fim . . O castigo 
é um premio á mentira, 11m meio desesperado, 
ultimo recurso para quem não tem 011tro . 

Ha n1ei1tirosos i1atos. Ha 1neni11os qt1e tê111 
naturalme11te a falsidade innata. São raros; 
póde-se 1nesmo considerai-os anormaes, recla­
ma11do 11ma pedagogia especial. A cria11ça nor­
mal nasce sincera e tor11a-se m,entirosa, porque 
se lhe e11si11a a mentir. Observae e vereis com 
espanto o lugar que tem 11a ecl11cação, o e11sino 
da me11tira. Me11tir é ttma arte clifficil: não 
mente quem ~quer. Os pais c11caminham os 
filhos para a me11tira; dão-lhes o exe1nplo e os 
exercitam. Sen1 fallar ele. pessoas manhosas 
ct1ja vicia é 11m tecido de artifícios, ha 11as 
familias lle 111ediana l1011 esticlade, 111na appa-. . ' renc1a exterior, 11m veo, 11ma 1nascara: mos-
tram u1na face e occt1lta1n 011tra, da s11a vicia. 

Unia cria11ça ''bern edt1cacla'' sa!Je disti11guir 
o que eleve dar a J)erceber e o que deve dissi­
mt1lar. A parte mais cuidada, mais reqt1intada 
da edt1cação familiar é a q11e tende a desen­
volver e ap11rar este tacto e este discernin1e11to 
ao serviço da si11ceridade. Mas e11tão, q11e 
fazer? Eclucar as cria11ças 1111111 lagar oncle 
11ing11en1 minta? E' 111na utopia. 

O problema pedagogico da mentira parecia­
n1e pois si11gt1larmente e1nbaraçoso e obscuro, 
q11a11Jo me apparecet1 algt1em, qt1e não sendo 
11em pl1ilosopho 11en1 eclucador, M .• F. D ... , 
trouxe-me t1ma l11z i11esperada. 

Eis; em res11n10, o se\1 pensame11to. ~ 1nen­
tira é o erro voluntariamente produzido 110 
espírito alheio, com o fim de l11cro. Elia con-

-
' 

, 

• 

-

• 

' ' 

• 

• 

tém dous factos diversos: o erro e a explora­
ção. Considero o segundo, a inte11ção culposa 
ele pôr a seu serviço aquelles q11e não podem 
pôr em duvida a sua si11ceridade. l'vf. F. D. mos­
tro11-me que é sobretudo o primeiro qt1e de­
ve1nos considerar. Fazer comprehencler á 
criança o perigo do erro, mostrar-lh'é as conse­
quencias desastrosas que podem 11ascer da me-
11or i11verdade, fazer-lhe experimentar as im-· 
pressões da falsidacle, i11spira11do.,.lhé o terror 
por ellas, como si se lhe fizesse con1prehender 
o perigo ele se approximar do fogo, de brincar· 
com phosphoros, ou ele virar ttma Iampada. 

Que, depois clisto, 111ais tarde, na idade em 
que a razão se esclarece e fortifica, s_e lh e. 
faça se11tir q11a11to é indigito prodt1zir esse mal 
para delle tirar va11tagen1, será facil; o essen-· 
eia! é que con1prehenela, desde ceclo a 11ocivida­
cle da me11tira. O qt1e faz. com q11e se caia facil-
1nente nesse vicio, é qt1e não se comprehende· 
o valor da ,,erdade. As palavras parecem tão 
pouca co11sa ! São tão facil e rapiclame11te pro-
11u11ciaclas ! U111 son1 que se so1ne 110s ares! 
Co1no dar tanta imJ)ortancia ao qt1e ct1sta tão 
peq11e110 sacri ficio? Desde que -a criança pos­
s11e a [Jalavra, este n1aravilhoso i11stru111ento, 
el la a aJJJJ!ica para gozar: fala a torto e a 
direita, n1aravilhada da sua propria habilidade. 
E como os exe1nplos da mentira não faltam 
11t1nca j11nto della, depressa co1nprehende o 
)Jartido a tirar desse i11strument?,. qt1,e Ih~ pa­
rece inoffensivo. Deve-se proh1b1r a criança 
brincar co1n as palavras como se lhe prohibe 
brincar co1n as facas, com as agulhas, com o 
foO'o com o ,·ene110, porque cortam, picam, 

b ' 
queima e mata. E' preciso habit11al-as _ a 1nane-
j ar as palavras co111 tanta pr_eca11çao. como 
esses i11strumentos indispensavets e perigosos. 

• HELENA .. 

• 

• 

• 

• 

• 

• 

• 

• 



' 

• 

\ 

• \ 

156 A ESCOLA PR1~1,i\RIA • 

-• 

111. -- LIÇÕES E EXERCICIOS 
• 

• 
• 

EDUCAÇÃO DO HOMEM E DO CIDADÃO 

A CORAGEM MORAL -
' 

E11tre os elen1e11tos constit11i11tes do caracter 

·Ealie11ta-se con1-o t1n1 dos mais importantes a 
.l·oragem m.ora~. ,Caracterisada pelo desassom­
bro com qt1e se pratica1n determi11ados acto:;. 
e a e11ergia en1 assumir-lhes a respo11sabilida­
<le, esta coragen1 dá aos que ·a poss11e111 ttm 
-cunho de fo rça qtte os tor11a dig11os e r•e­

speitaclos, 
A pusilla11i1nidacle resulta11te elo terror e1ue 

opprin1e os fracos de ,,ontade, impossibilita a 
energia 11ecessaria para qtte seja1n e:11fre11-
taclos 11a viela as situações más e doloro-sas ,J 
{]Ue estão sujeit·os os qtte lutam e11ergicamente 

pela Stta co11quista. 

peque110 en1bora. N e11huma preoccupação de 
ordem s11periór o attrah,e, e 11a comprehe11são 
exclusivà do qtte julga ,,antagem, as suas te11-
ele11cias egoisticas, proc11ra afastar da luta os 
i11temeratos aconsell1a11do-os e compellli11do·­
os a un1 procedin1e11to, a seu vêr, ,,ai1tajoso. 
E' a 111ais desoladora ·e triste das cobardias. 

·A corag·em moral é o apanagio dos fortes, 
elos que fitam os perigos 'sem temer-lhes as 
co11seq11e11cias; dos qtte agen1 com plena con -
fiança 110 seu proprio eµ, certo~ de qtte 11as 
111ais difficeis e1nergencias saberão e11contrar 
na força q11e os caracterisa os ele111entos 11e­

cessarios para. elellas sahiren1 vencedores. 
T emer as responsabilidades é impedir que 

1 sejam ton1adas ·11111itas ,,ezes resol11ções ca-

, A PAIXÃO DA VERDADE -
, 

A paixão da , ·e1•dade sêmelha, po1• , ,ezes, ás C.'l-Cl1oei1•as da se1·1·a. Aquelles bo1·bo-
tõcs d'agua, que 1•ebentam e espadapam, ma1•ulha11do, c1•am, pouco at1·az, o 1:egato que 
se1•peia, canta11do, pela encosta, e vão sei·, dabi a, po11co, o fio ele p1·ata q11e se clesdob1•a. 
s11ss111Tando, 1.1a esplanada. ' 

Oo1'lia m1.n'lll1iroso e descuidaclo; encont1·011 o obstacwo: c1·esceu, aff1•ontou-o, 
e11volveu-o, cob1·i11-o, e, afi11al, o n·anspõe, desfazenclo-se em Jleclaços de c1•ystal e 
flo1·es ele esp1nna. A convicção elo bem, quando contra1iada pelas hostilidades pe1·tinazes 
do e1•1•0, do sopbisma, 011 do c1•ime, é COllllO essas catad11pas da montanha. 

' ' 
• 
> 

.A falta de coragem inoral imprin1e ao ca• 
racter do i11dividuo tendencias para a pratica 
de acções ce11sura,,eis e 1nuitas vezes mesn10 

conclemnaveis. 
Se111 a e11ergia precisa para enfre11tar os 

embaraços, as difficuldades que se lhe ante­
põe1n; sem os elen1entos co11stit11ti11tes da se-, 

renidade e111e decorre do atito julgamento de 
ttma acção executada, o homem a quem falta 
a co·rage·in m.oral se transfor1na 1111m verda­
<'lei ro titere_, sem .. orientação segura 11a vida, 
enfraq11ecido pelas vacillações, 1pelos terrores. 

!Afastado das lutas pelo temor das conse­
quencias tor11a-se a presa do mais ferre11ho 
egoísmo restri11gi11do as s11as ambições á sa­
tisfação excl11siva do que lhe possa proporcio-

1 

1 

RUY BARBOSA. · 

/ 

nar va11tage11s pessoaes. As grandes pug11as e111 
prol de elevados ideaes enco11tram-n'o i11diffe­

re11te,.ou se enthttsiasmado, sen1 a corage111 de 
para elles contribttir co1n o seu continge11te, 
pazes de evitar consequencias 1nás ,e perni-

• ciosas. 

Em toclos os actos da vida é o hotnem so­
licitado para pôr en1 evidencia a sua corage1n 
1nora/., a sua e11ergia. Na fa111ilia, no lar ella 
se evide11cia de um lado pela resistencia ener­
gica, afasta as i11clinações para os desvios do 
cami11ho recto do dever; do outro pela pratica 
ele determinadas r.e'soluções a q11e se furtam 
os fracos de "·ontade, os pusillani1nes, pelo te­
n1or de consequencias que a propria fraqueza 
·faz 11ascer no espírito. Na educação dos fi-

• 

' 

• 

' 
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lhos se patenteia esta fraq11eza m11ito accen­
t11aelamente. 

O ponto de vista a que é arrastado o qtte - . 
nao e11cara com tocla a coragem o problema 
clesta eelttcação, ponto de vista que se caracte­
risa pelo receio de 11ma acção franca e posi­
tiva, não pode produzir outro res11ltaclo que 
o. da formação de individuos enfraq11ccidos, 
eivados de clefeitos, incapazes de esforços e111 
prol da propria pessôa e em beneficio da col­
lectividacle. A formação do caracter de,pende 
essencialmente ela comprehesão elevada que 
sobre o valor ela vontaele e da energia, te­
nham os q11c se encarregam de tal missão. 

SC; a co1·age111 111oral é 11m elemento ele alto 
valor na fa1nilia, na sociedacle elle n1ais se 
acce_ntua pelas qualidades n1oraes de que ne­
cessita o homem para exercer cal)almente as 
s11as funcções de cidadão. 

.A frac111eza, a falta de energia cívica na­
quelle q11e tem sol)re os hombros o peso de 
greves respo11sabilidades condt1zen1 fatalmente 
a eleslizes e desvios pre1· ucliciaes A . . energia 11a 
resol11ção, a confiança no res11ltado do acto a 

prat!car são os elementos essenciaes para a vi­
ctor1a da cattsa por que se luta. 

,Q~ grandes homens, aq11elles a quem a hn­
man1dade deve os granclcs beneficios ele q11e 

-
goza, caracterisaram-se pela força i11clomavel 
da vontade, prosegi1inc:lo atra\·ez de todos os 
embaraços, de todas as difficuldades, o ca-
1ninho traçado pela s11a energia, pela corage,,i 
111oral de que foram dotaclos. Não os atemori­
saran1 jamais as conseq11encias elos actos cuja 
exec11ção foi j11Jgada necessaria para conse­
ct1ção de fins determinados, e só por esta fór­
ma se explicam os resultaelos obticlos. A ener-. . . , 
g1a c1v1ca e a caracteristica cios povos fortes. 

l!1n povo conscio da s11a força caminha para 
os se11s desti11os sem tergi\·ersações, na certeza 
ele attingil-os. 

-\ preocctipação de resolver os problemas 
<111c se relacio11am con1 a gra11c\ez,t elos povos 
por meio de conchavo~ 011 accordos, sem as 
n1a11i festaçõcs ele vida caracterisadas pelas lu­
tas, é o mais triste e desolador attestaelo de 
fraqueza e de cobardia qtte se possa clar. 

,\ l11ta é a mais elevacla manifestação de 
vitalidade, e o povo qtte não lttta para a con­
qt1ista cios ideaes q11e lhe de,•em clar a feli­
cidade, é ttm povo morto e cttja desapparição 
11ão se fará esperar, para evitar esta inercia 

' fill1a exclttsivamente do commodisrno, ela in-

capacidacle para o esforço cttmpre edttcar os 
cidaclãos no habito de não temer as respon­
sabilidades, e fortalecer-lhes a vontade tor--
11ando-os moralmente corajosos . 

HISTORIA E GEOGRAPHIA 

GEOGRA PH IA A PPLICADA 

.Lição sobre as regiões polares 

O!'ientação pedagogica 

Qt1e dizer para despertar o interesse 
assumpto ! 

a este 

Antes de tudo, precisa inicar-se a situação, 
extensão e caracteristico das regiões polares. 
C11mpre mostrar a posição dos pólos sobre o 
pl~nispherio, sobre o globo terrestre. 

Tudo isto se deve fazer, mas não será isto 
tudo que animará os alumnos ! 

Devem-se apresentar as cartas, acompanha­
das de descripções que despertem a curiosidade 
dali crianças. O livro do alumno offerece jus­
tamente uma vista da natureza polar, con1 ge-

los, baixios. um · -na\'JO em pengo, e mesmo 

1 navegantes com trenós. :N'outra vinheta vêm-se 
j em pro1nisc11idade ursos brancos, aves varias~ 

no mesmo quadro uma baleia lança para O ,,.r 
soberbos jactos d'agua. 

Em tudo isto ha com que clivertir os alun1r1os. 
Entretanto, não é das mais divertidas, a vida 

-~ nas reg1oes arcticas ! 

Como dar ttma ideia precisa dos frios, das 
t empestades, da desolação destas vastas ex­
tensões glaciaes? As peqt1enas grav11ras do 
manual, feitas por artistas que jamais conl1e­
ceram um atelier de gravuras, não bastam para 
despertar a imaginação do peqtteno estudante, 
afim de que elle apprehenda os aspectos impre­
,·istos destes paizes longínquos . 

• 
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A licção colhida sobre as noções de exten­

são e situação é fielmente reproduzida pelos 

alumnos, porén1 fr-ia e i11differentemente. 

Mas fale -se nos ardentes desejos cios nave­

-gantes de penetraren1 nestas regiões inaccessi-
• 

veis, nos revezes dos n1ais ousados exiplo.rado-
, . . 

res e ver-se-,a com que interesse as crianças 
·acompa11harão a licção ! 

Falle-se em Amundsen e em Cook. Conte-se, 

.en1 synthese vehemente, st1a heroica e empol­

gante historia; narre-se os seus preparativ·os, 

-as st1as caravanas em 1narcha, atravessando 

as imn1e11sas J)la11ices de gelo, todas cercadas 

de perigos, desfiladeiros, soffrendo frios hor­

Tiveis, ten1pestades e torme11tas de 11eve. Fal-

1e-se no triumpho de Amundse11 e 110 fin1 glo­
rioso e co1nmovente de Cook. 

·E as crianças escutarão, não perderão uma 

palavra da licção. Julgarão ver desdobrar~m-se 

<lia11te de set1s olhos, os desoladores aspectos 

dessas regiões glaciaes, experin1e11tarão J' Or 
alguns momentos a viela polar. 

A lição, assim mi11istrada, por certo fi­

cará g-ravarla na me1noria dos alumnos; não 

esquecerão 11em o paiz d·e que· se lhes falo11, 

nem os l1eroes cujos esforços lhes for,tn1 eles-
criptos . • 

Excellente rnethodo tambem, EiUe substitue 

as simples exJ)osições dos factos geographicos, 

pela eles cri pção colorida de um paiz, feita pelos 

viajantes ot1 colhida nas leituras pittorescas. 

HISTORIA 

Absolutismo e revol ução franceza 

Orientação pedagogica: • 

,Tratando da parte pri·meira do ponto "O Abso­
l11tismo" deve a mestra dar ás crianças á signi­
ficação do vocabulo e exemplificar muito prati­
camente; mostrar os defeitos graves e os grandes 

:-Prejt1izos · que apparecem no Tegimen do IAbso-
• 

• 

' 

• 

lutismo: a concentração de todos os poderes, a 
autoridade maxima imposta pelos ,Soberanos, que 
ann11J.lavam leis e declara va1n guerras, sem que 
011tro poder q11alquer exigisse delles o attestado 
dessa responsabilidade, pois que agiam ;eomo, 

• 
j11izes su1)remos... t11do, em fim, era absurdo, e 
só lembra a nós, os de l1oje, as instituições pri-
1niti vas. 

,Os fidalgos ignorantes, ,por serem fidalgos por 
deter.minação do Rei, eram tratados co1n distin­
cções baj ttlatorias, emquanto intel-ligencias robus­
tas vegetavam i11gloriamente pelos reinados sem 
fim. 

E era assim por todo o Co11tinente E11ropêo. 
Como foi dito no ,ponto e:ioplanado no numero 

anterior de nossa revista, o Rei prendia e man-. 
cla,·a matar, seg1111do o seu criterio de j11lga­
mento. 

Pretendia ainda o Rei di.rigir até mesmó o 
pensamento ele seus subditos: nenhum livro, ne­
nhttm jorr1al a,[lparecia sem a autorização do 
Rei, que exercia sobre a publicação terrivel cen­
sura. 

Nas prisões da "Bastille ., , etn Paris, e de 
"Pierre-Ancise ", em L~'on, tinl1a o Rei sempre 
presas ,pessoas que queria afastadas do reino por 
ttma ou outra razão. 

·.A.. professora pode, ele passagem, citar o ,caso <lo 
duque de Lauzun, que esteve preso durante dez 
annos em uma sala baixa desses "castellos ", sem 
con1municação algttma com a parte externa da 
prisão, a manda,do de Luiz XIV. 

O Rei tinha sem,pre sitas casas civil e militar. 
O l11xo nas ,Côrtes era assombroso e indescri­

ptiv·el: os Reis dispunham de 200 carruagens e 
novecentos e tantos cavallos e as despezas mon­
tavam a sommas fàbulosas. ·Os gastos com cria­

·dos e servidores eram enormes. 
Graças a taes desordens que se vinham succe­

dendo de anno a anno, chegou-se a 1789 com um 
gasto inconcebivel. ,Segundo a phrase d',Argenson, 
"a côrte era o tumulo da Nação". 

A Côrte vivia em grandes bailes, vestindo-se 
os homens com ridicttlo apuro e as senhoras C(lm 
extravagancias de todo o quilate. 

' • 

-

• 

• 

• 

• 

• 

{ 
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I L INGUA MATERNA 

• 1.° ANNO 

RE C ITAÇÃO 

tApplicae a conversar 
Todos os ci11co sentidos. 
Que as paredes têm ouvidos 
E tambem podem falar: 
Ha bichinl1os escondidos 
Que só vivem de escutar. 

• 
I. ' Explicar o sentido das palavras: 

A,pplicae 
Escondidos 
1Escutar. 

, 

II. 1.'\proveitar a opport11nidade para uma lição 
de moral a respeito ela catttela e discrição q11e 
devemos ter em conversas e palestras: como po­
<lem ser nossas palavras repetidas e mal interpre­
tadas. 

III. Ensinar a graphar as ,palavras: appiicae, 
co11versar, falar, bicJ1i11hos, 

IV Falar a respeito dos ci11co se11tidos, fazendo 
• 

appello á observação das crianças. 

3.º A:NN10 

O BEIJA-FLOR 

Oh! q11e recanto mimoso! 
Quantas rosas e verbenas ! 
Vou poisar neste ga·ll1inho, 
P'ra sacttdir minhas pennas. 

Não é que estou bem molhado. , 
Que forte chuva apanhei! 
No meio de tantas flores, 
Do colibri sou o rei! 

Campainha, amor-perfeito, 
Lyrios roxos, ma11acá, 
Sempre-vins, agapanthos 

' 

I. Explicar o sentido moral da poesia . 

I,I. Approveitar a opportttnidade para falar sobre 
rosas e verbenas, campainha e amor-perofento, 
etc., etc. 

III. Destacar os substanti,·os e dizer que qua­
lificativos os acompanham, 11a ,poesia. 

IV. Redacção - Ensinar a escrever un1a carta 
de convite a um 1)arente, que more fóra desta 

Capita-!, promette11<lo-lhe .proporcionar momentos 
de prazer 110s tres dias de Carnaval. 

• 

• 

5.º ANNO 

ASi?IRAÇõES 

Se o sol do i11 verno e11 fosse, 
:\1noroso e macio, 

.'\q11eceria com o meu raio cloce 

.A..s criancinl1as c111e ti,·esse111 frio. 

Se fosse a briza, que erra 
<Solta, cheirosa e p11ra, 
Levaria, a correr ele terra en1 terra, 

.A..romas e fresct1ra . 

Se fosse a flor, q11e cresce 
Com tão lindo recato, · 

Gostaria q11e 11m crente me colhesse ~­
Para me pôr no altar. como 11m ornatc. 

Se fosse astro 011 estrella, 
Q11e brillia no céo puro, 
Da.ria direcção á branca ,·ela 
Que ,·ae incerta pelo mar escuro. 

$e nuvem fosse, iria 
Aos que têm sêde e maguas 
Dar a immensa alegria 

Das minhas ag11as. 

Tanto desejo cesse, 

• 

E flor <le . maracujá! Que não po3so siqt1er • 

Tenho aq11i muito alimento, 
-Mel saboroso a fartar ! 
V ou buscar meus comp.anhei ros ... 
E, eil-o contente, a voar! 

O que tivermos de sobra, 
Devemos dar, com amor, 
Aos nossos bons amiguinhos, 
Como fez o bei ja- flor. 

Dulce Carneiro . 

• • 

Pagar á minha 1nae, co1no 1nerece, 
Todo o infinito bem qtte ella me quer . 

• 

Francisca Julia e Julio da Silva. 

' 
I. ·Responder á-s.perguntas: 

Como pode ser a,noroso e 11iacio o sol do 
inverno? Que é um raio doce de sol? Por que 
diz a poesia que a briza erra · solta, c/1eirosa e 
P1tra!' Como cresce a flor com lindo recato? 

• 

' 

• 

• 



• 

ó 
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• 

• 

• 

, 

• 

' 

• 
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Desenvolver oraln1ente o segui,nte 1)e11san1 ento: 
",.\ fonte mais segura de felicida•de não está na 
riqt1eza, está na affe ição elos outros, no trabalho 
e 110 cumprimento do dever". , 

Mostrar como a paz, a satisfação da alma 
torna1n o homem mais feliz qt1e a posse das 
riquezas. O operario qtte c111npre o dever em 
relação á familia, embora passa11do 11ecessidades, 
experimenta alegrias proft1ndas, pt1ras e sãs. 

IV. Descrever rapidamente um dia de repouso 
en1 11ma familia de opera,rios laboriosõs e 110-
11estos. 

, 

' • 

E XERCIC I OS 

1 - Recitação - A escola 

Uma roseira abotoada, 
Pelo orvalho acariciada, 
Espera o sol para abrir .. . 

1 
• 

·Crianças, botões _ de flores 
Não bastarn m•imos de a1nores ... 
1.1\ escola é luz a sorrir ! 

ANNA C. OSO RI O. 

Palavras e e:icpressões que devem ser expli­
cadas : roseira abotoada - cheia de botões, de 
rosas e11tre·.abert as ; orvalho - rocio, sereno que 
cae d tirante a noite; acariciada - amimada, aca­
rinhada; espera o sol ,para abri r, aguarda o ca­
lor, a lttz do dia ,para desabrochar ; - não bas­
tatn mimos de amores - não bastam unicamente 
os carinhos, as vontades, é necessario estudar. 

QU!âSTION ARIO '· 

Gostaes mttito da escola ? e das flores? ·E1n 
qt1e lo.gar plantamos, de preferencia, as roseiras? 
De que côres .podem ser as rosas? Como . S'e 
chama a pessoa que cuida geralmente das flo­
res? e das crianças, na escola ? 

I I 
• 

-1,;LOCUÇAO 

Gustavinho, o bom menino 

Gustavinl10 a1)risio11ou t1n1 li11do canario. T odo 
contente encerrou-o numa gaiola e foi ·mos­
tral-o'â ,mamã ; tão desastradamente, porétn, que 
a gaiola desprendet1-se-lhe das mãos e o pas­
saro fugiu. Espantado, com os olhos em la­
griimas, poz-se a correr, ,perseguindo o pobr,e­
sinho que buscava a Iiberdade. 

'femativa int11il: exhausto, com as faces e111 
fogo , e il-o de volta ao regaço da ,mamã. qtte o 
espera compassi-va e entre beijos lht; diz: 

- "F 1lh1nho, não chores ; gostarias /que rou­
bassem a tua mamãe, qt1e te privassem dos meus 

• 

beijos e dos meus carinhos? Deixa o ,passa,ro 
e1n paz; elle foi talvez levar o alimento ao fi lho 
.i,mpl11me, que chora a stta ausen,cia. Não apri­
siones 11unca os passarinhos; guarda a tua 
gaiola e toda a vez qt1e a olhares, lembra-te das 
palavras de tt1a mãe." 

Gttstavinho, con10 um bom menino, ,meigo e 
obediente, comprel1end,eu a verdade do que a 
ma1nãe ll1e dizia, enxugo11 Ó rosto; e, nttm gesto 
infantil de alegria, promett~u c1ue jamais aJ.)ri-

, sionaria os lindos passarinhos. 
.'\ pron1essa de Gttstavi·nho deve ser imitada e 

cumprida por todos os meninos bo·ns. 

III 

1 - Hoje Cesar foi re,prehendido. 
2- Q11e máo ! a-peclrejott o cão que acompanhava 

, 
um cego. 

3 - O cãosinho f11giu; o cégo tropeçou e cahiu. 
..J. - _,\_ mestra viu e o obrigou a levar o pobre'­

si11l10 á casa. 
5- Durante o recreio ficott em classe para es­

vinte vezes no caderno de ex,er­
- "Devo ser bom e caridoso". 
merecido esse castigo. 

crever 
• • 

C!ClOS : 

mandot1 ser máo? 
6-Foi bem 
7-Qt1em o 
a- Evitarei de hoje por diante a stta com-

panhia. 
9 - Não; de,ven1os 

pre o bem. 
aconselhai-o a praticar sem-

• 

/ 

-I - LJ,I1'UR1\ J<; RECITAÇAO 

Amor ás aves (Dialogo) 

- ,,\11da cá, minl1a amigt1i11ha: 
Já aprendeste aqui na escola 
a clistinguir a gallinha 
de uma pedra ou de t1ma bola? 
- ,Ora esta ! aprendi bem mais: 
sei que os perús, honie,,s graves, 
e todos os a11imaes 
ele pennas, chamam-se ,A,. ves ! 1 

Eu conheço as trepadoras; 
• como o nosso -papagaio; 

as pernaltas corredoras 
mais veloz,es do que o raio . .. 
- Muito bem! oh! n111ito l)en1 ! 
Vais, ,porém, me responder : _ 

• e essas aves o que tem 
na terra .para comer? . 
- Comem todos os bicl1inhos, 
que encontram á sua trente ; 
ou farelos ou grãosinhos, 
ott del iciosa semente ! 
- E são bons os passar i11!1os 
têm tambem um coração ! 
Juremos ter compaixão 
desses nossos amiguinhos ... 
- iNós juramos .com ardor, 
aos animaes proteger ... 
Crianças, ai ! muito amor 
ás av,es devemos ter! 

• 

LEME BRISSOLLA. 

• 

• 

• 

, 

• • 

' 

• 
• 

• 
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' 
P,\LAVR-", S QUE DEVEi( SF,R EXPLICADAS 

distinguir - differe11çar, salientar. 
l1on,ens gra\·es (sentido figurado) - compe­

netrados, sérios, austeros. 
trepadoras - espeoie de aves ou passaros de 

bico forte e recur\•ado, possuem doi, 
dedos anteriores e doi posteriores, 

' com os quaes se agarran1 as ar\•ores. 
pernaltas - a \·es de pernas altas. comprielas ; 

velozes. 
deliciosa - doce, saborosa. 
cotnpaixão - cló, J.)ieclade . 
proteger - amparar, guiar. 

-IIXPLTC,\Ç,\O D.'\ POESI.\ 

' 

• 

Devemos an1ar as a,,es e protegei-as, porque, 
seres creaelos por Deus para encanto da nattt­
reza, deliciam-nos os ou,,idos pelos caóticos ma­
viosos, e a vista pela linda e \·ariada plumagem. 

Na escola aprendemos não só a classificl-as, 
como tambem a esti1nal-as. 

rUmas são trepadoras, co1no a arara, o ,papa­
gaio, o periquito de variegados matizes; outra . 
aJ.)reciadas pelo canto !1ar1nonioso. como o es­
belto cana rio; o rouxi11ol melodioso; o calJo­
clinho e muitos ot1tros; lia as .pernaltas, como a 
garça esquiva e ligeira, o a\•estruz de porte ma­
gcstoso, a cegonl1a meditativa; ,entre os palmí­
pedes sobresahem, o cysne, pela altivez; o ganso 
ruidoso e vigilante e os mimosos marrequi11hos 
e irêrês, de côres tão bonitas ! 

As a,·es 11u.trem-se dos bicl1inhos qt1e en­
contram 11a terra e da alimentação que lhes for-
11ece o hon1em, como o milho, o trigt1ilho, o cen­
teio; o farei lo e ainda de cleliciosas sen1entes. 

As a,·es têm coração; l1aja em ,·ista o grande 
devotamento ciue dis,pensam aos filhotes; ,por 
isso, nos de,·emos compadecer clesses nossos ami­
guinhos e ,protegei-os com ardor. 

:\l[uito devemos, crianças, amar ás a,·es. 

II - EXERCICIO DE OBSER\".'\ÇÂO 

Seres abstractos e concretos 

.A,. tudo quanto existe na natureza, como se 
chama? (Ser). O sol, a terra, o !1omem, o 
ouro, a arvore, são seres? (Sim, porque exi -
tem). 

Os seres q11e impressionam os se11tidos; que 
têm existencia real, como se denominam? 
(iSeres materiaes, concretos, reaes; corpos). 
A flor. o cão. a pedra, a agua, são seres con­
cretos? . (Sim; porque têm existencia real e im-
11ressionan1 os nossos sentidos) . E os seres que 
só comprehe11de111os pela imaginação, que só 
existem no nosso espírito, como se chamam? 
(,Seres immateriaes, imaginarios, incorporeos ot1 
abstractos). .1\ ,,ai da de, a modestia, a paciencia. 
a vir tt1de. a amizade. o orgulho, s.'lo seres con­
cretos ott abstractos? por qtte? (Porque não os 
percebe1nos pelos sentidos e sim pcla imagi­
nação; porque só existem no nosso espirito). 
Aos seres dotados de vida, que nome se dá? 
(Vivos, animados animaes ou plantas, or­
ganicos). · 

,E aos que não são dotados de ,•ida? (Inani­
mados ott cousas, seres brutos ou inorganicos -
mineraes) . 

• 
' 

• 

Nota - O professor elará o questona rio, te11do · 
previamente explicado o ass11mpto a qt1e o 
mesmo se refere 

Ili - Orthographia - Um menino exemplar 

Luiz le\'a11ta-se habitualmente ás seis e meia. 
tanto 110 i11verno como no ,·erão. Sente-se sem­
pre bem disposto quando acorda e não precisa 
que ninguem o chame. 

Assim qtte desperta faz as suas orações, abre 
as janellas do quarto, veste-se e dirige-se ,para 
a sala de jantar onde o esperam o papá e a 
111a1nã. satisfeitos por possuírem un, frll10 tão 
bom e caprichoso. 

Luiz tem só sete annos; é robusto, sa11da\'el, 
aprecia as excursões ao campo e gosta muito de 
estudar, o que o torna ainda mais apreciavel ,por 
todos quantos o conhecem. 

QU1':STION'ARIO 

Por que são felizes os paes de Luiz? (Porque 
possuetn um filho obedie11te e caprichoso). Qtte 
faz Lttiz assim que se acorda? 1E' bom abrir as ja­
nellas do quarto quando nos le,,antamos? ( Sim, 
para que o gaz carbonico que ,expellimos du­
rante a noite ipela respiração, seja substitttido 
pelo OX)'genio; ,é isso uma boa medida de hy­
giene). Qual o seu -passeio -pred,ilecto? Os pas­
seios ao ca,mpo são uteis á sattde? Por que? 
(Muito uteis; porque abson•emos assim o oxy­
genio que se desprende das plantas, das ar­
\'Or,es; além -disso, desenvolve e lava os pulmões, 
<lá-nos mais vida, mais vigor, maior appetite, 
mell1or dispos,ição para o ,estudo e para o tra­
balho) . tDevemos gostar do estudo? 

IV - Uma menina modelo 

\Lau,rita é 11ma boa menina: meiga, estudiosa . 
amavel para suas amigas, ttma aos paes e res­
peita aos mestres. 

Se Lattrita não · possuísse 
dades, fosse desobediente, 
seria desprezada •por todos 
rpaes. 

todas essas quali­
vadia, orgulhosa, 

e desgostaria seus 

De,•emos ser como Laurita: l)o11s, modestos. 
sinceros, caridosos e correctos no ct:mprimento 
dos mais comesinhos deveres. 

-
P.'(J,AVR,'\S E EXPRESSÕES QUE DEVEM SER EXPLICADAS 

111ciga - clocil, del~cada, bondosa . 
cst11diosa - gosta de estudar; amiga dos li-

,·ros, applicada ao estudo. 
a111a aos [>aes - estima-os, tem-lhes amor. 
orgz1/!1osa - cheia de si, presumpçosa. 
desgostari<1 aborreceria. e11tristeceria, catt-

saria tristeza; dôr, desgosto. 
111odesta - simples, despretenciosa; despida de 

,,aidades. 
si11ceros - verdadeiros. 
caridosos - caritativos, a,migos de beneficiar, de 

fazer a caridade. 
c.rac/os 110 c11111pri111e11to dos 111ais co111esi11!1os 

deveres - cumpridores das vossas 
obrigações, dos \'ossos mais insigni­
ficantes deveres. 

V - Redacção - Meu papae 

Pl1ysico estatura - feições: triste, alegre, 
1· iva, calma, energica, altiva. 

' 
-

• 



' 

• 
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Côr dos cabellos - castanhos , louros, pretos, 
claros, esct1ros. Lisos ou ondeados. 

Testa - ampla, estreita, reentrante, saliente. 
Olhos meigos, tristes; vivos, brill1antes, -in-

tellig,entes, com'pas,sivos. 
Nariz - afilado, grosso, bem feito; adunco. 
Bocca - l)em delinea1da; peq11ena, rasgada, de 

· labios grossos ou finos. 

, Moral - genio: .alegre; l)ri11calhão, taciturno, ex-

quisito, calado, zanga,do, forte; 
brando, communicativo. 

Sentimentos que ll1e devo - amor, re51Peito obe­
diencia, paciencia, amizade, ve,neração, ~dmi­
ração, solicitude e am,paro na velhice. 
Recebo de m,eu ,pae - . conselhos, carinhos, pro­

tecção, assistencia; soccorro e bons 
exemplos. 

• 

FAUSTINO XAVIER DE NOVAES. 

• ENSINO SCIENTIFICO • 

' 

, 

• 

ARITH METICA 

PROBLEMAS 

CL1\SSE ELE~IENTAR 

• 

I ) Uma caixa conLen1 47 pennas, outra con­
tem 28 pen11as e Uml!, terceira 19-. Reun em-se 
todas na mesma caixa. Qt1antas pe1111as ha nesta 
ultima? 

Solt1ção: 47+28+ 19=94 
Resposta: São 94 pennas r eu11idas na 1nes1na 

caixa. 
• 

II) Entro e1n uma loja e faço compras no 
valor de 34$000. 

Na caixa recebo de troco 16$000; que q11antia 
tinha eu dado? 

Solução: 34$000+16$000=50~000. 
Resposta: 'Pinl1a dado 50$000. 

• 

• 

III ) Calcular o preço ele um costume cuja 
fazenda custou 33$800, o forro 9$600 e o feitio 
e aviamentos i1nporLaram em 26$200. 

Solução: 33$800+9$600+26$200=69$600. 
Resposta: O preço do costume vem a ser 

69$600. . 

-
• 

IV) Um aprendiz recepeu 7$500 por 3 dias 
de traball10 e 11$200 por 4 outros dias. Quan­
tos dias traball1ou e quanto ganho11? 

' 

Solução 
. 1 

N.º de dias de trabalho: 3+4=7. 
Q11antia ganha: 7$500+ 11$200=18$700. 

Resposta 

O aprendiz traball1011 7 dias e ga11hou 18$700. 
/ 

• 

V ) U111 co111111ercia11te compra 4 peças de fa­
zenda. A 1.• tem 65 metros; a 2.• tem 8 metros 
a mais do que a 1.•; a 3,• tanto quanto as 2 
primeiras juntas e a 4.ª tem 12 metros a mais 
do que a 3.•. Quantos n1etros ao todo? 

' 

' 
• 

I 

• 

• 

N.º ele 1netros 
" " " 
" " " 

• 

Solução 

da 2.• peça: 65+ 8=73. 
" 3.•· " : 65+73=138. 
" 4.• " : 138+12=150. 

f 
' 

" " " das 4 peças: 65+73+138+150= 
=426. 

' 
Respostâ 

' 
São 426 111etros de fazenda ao todo. 

CLASSE MEDIA 

I ) Para fazer um colcl1ão, compram-se 
14 kgs. de crina a 2$300 o kilogramma e 5m,80 
de linl10 a 3$500 o metro. Paga-se 8$500 pélo 
'feitio. 

Por que preço sáe o colcl1ão? 

Solução 

Preço da crina: 
2$300 X 14=32$200 

Preço do linho : 
3$500 X 5,80=20$300 

• 

1 Preço do colchão : 
32$200+ 20$300+ 8$500=61$000 

Resposta 

O colcl1ão sáe por 61$000. 
/ 

• 1 
• 

1 

' 

' 1 

II ) Em vez de comprar <luzia e meia de ca-, 

n1isas a 7$500 cada uma, resolvo mandar fazel­
as em um asylo, fornecendo 50 metros de morim 
para a encommenda e pagando 2$000 para o 

' feitio e bordado de cada camisa. Custando o 
metro de n1orim 1$400, qual a minha economia? 

Solução 

Valor da <luzia e n1eia de cam.isas compradas 
promptas: 

7 $500 X 18=135$000 

Preço do morim: 

1$400x50=70$000 

Preço do feitio e )lordado: 

• 

• 

• 

) 

• 

J ' 

, 

• 
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• 

2$000 X 18=36$000 

Preço das camisas confeccionadas por en­
commenda: 

70$000+36$000=106$000 

S0m1na economizad.a: 

135$000-106$000=29$000 

Resposta 

A ecó11on1ia é de 29$000. 

III ) Um ae;ric11ltor posst1e 376 carneiros que 
pretenele ·vender por 11 :985$000. Vende pri­
meiramenLe 282 a 33$000 cada um. Por que 
preço poderá vender cada um dos resta11tes? 

Solução 

ImporLancia recebida na venda •Je 282 car­
neiros: 

33$000 X 282= fl :306$000 

Preço de venda dos carneiros restantes: 

11:985$-9:306$=2:679$ 

Nt1n1ero ele carneiros restantes: 
376-282=94 

Preço de vencia de um carneiro: 
' 

2 :679$000+94=28$500 

Resposta 

• 

o agric11ltor poderá vender os carneiros res­
tantes a 28$500 cada urn. 

IV ) Um negociante con1pra 257 saccos de fa­
rinha por 30 :000$ e v·ende-os a 85$ o quintal 
metrico. Qual o lucro que Lira deste negocio, 
si paga ao commissario 1$100 por sacco e si 
cada sacco pesa 160 kilogra111mas? 

1 Solução · 

Quantia pag·a ao con1missario: 

1$10frx 257 =282$700 

Quantia despendida pelo negociante: 

3·0 :000$+ 282$700=30 :282$700 

Peso dos saccos de farinha: 

160kgsx 257=41120kgs= 41 i,Qm20. 

Quantia recebida na venda da farinha : 

85$000 X 411,20=34 :952$000 

Valor do lucro: 

34:952$000-30:282$700=4:669$300 

• 

Resposta 

O negociante lucra 'i. :66.9$300, 

• 

V ) U111a menina faz 6 metros de renda em 8· 
dias e a irmã faz 15 1netros ela mesma renda 
em 18 dias. Quantos metros desta renda farão, 
as duas juntamente, no espaço de 3 dias? 

-Solução • 

( 6; + 15m) 3 = ( 3m 
18 4 

19"' ( 9m 10"') 3 = + - 12 12 12 
X3=----

12-'-3 
' 

19m 3 - = 4m = 4m,75, 
4 4 

' 
Raciocinio 

,\ n1enina qt1 e faz 6 metros em 8 dias, fará 
6m 

e111 1 clia oito ,·ezes n1enos, ot1, - . Simplificada 
8 

3º' 
esta fracção, torna-se cg11al a -. 

4 
.'\ irn1ã que 1',1z 15 111etros e111 J 8 dias, fará 

15"' • 
e111 J dia dezoito. , ·ezes meno;:;, Ott, --. Si1n-

18 
5"' 

plificada esta fracção, torna-se eg·ual a -. 
6 

O traball10 das duas irmãs en1 un1 dia é re­
presentado pela somma destas fracções, ou, 

9 m IO m · 

4 
+--

6 
- -- +-- = --. 

12 12 12 

19m 
Si e111 1 tlia ellas_ fazen1 --, en1 3 dias ellas 

12 
farão lres vezes n1ais, isto· é, 

• 19"' J9m 
X 3 = --

f[ i; 12 4 
Extrahi11do-:,e os inteiros désta fracção, vem: 

' 
19"' 3 
-- = 4m -

4 4 

Converte11elo-se esta fracção orcli11aria em de­
cin1al, resulta: 

3 
4m - = 4m,75. 

4 

Resposta 

.-\s duas ir111ãs farão em tres dias 4 metros 
3 

e-, ou, 4 metros e 75 centímetros. 
4 

-
' CL.-\SSE COl\IPLEl\IEKT AR 

I ) Um terreno quadrado de 27º',50 de lado 
está cercado por un1 muro que custou 946$ .. 
Calcular o preço do metro deste muro. 

' 

• 

• 

• 



• 

• 

• 

( 

• 

• 
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Primeira solução 

Preço do n1uro em 1 lado do quadrado : 

94 6$000 +'4 = 236$500 

Preço de 1 n1etro do muro : 

236$500--:-27 ,50=8$600 

Segunda solução 

·Perímetro do terreno : 

27'",50x4=110m 

·Pre(.}o de 1 n1etro do muro : 

946$000+ 110=8$600 
-

• • 

II ) Q11er-se cer car un1 campo quadrado cuja 
área é avaliada em 111ectaro, 76 aros e 89 cen­
tiaros . A cerca co11slará de cinco or dens de ara­
me far pado s11pportadas por estacas éspace­
'jadas de 7 111etros O arame custa 68$ os 100 
metros e as estacas 30$ o cento . Qual será a 
despeza? -

Solução raciocinada 

' · Co11verta-se a n1edida da área e111 metros • q uadr ados : 

1H•7689=176ª,89= i 76m',89 = 17689m•. 

Dete1·111ine-se a grandeza do lado do qua­
drado; 

,y l7689 m> = 133 1netros . 

Calcule-se o perin1et.ro do quadrado: 

133"'X4=532 metros 

·veja -se a extensão do arame para cinco or­
dens, islo é, ci11co vezes o perin1etr o : 

532"'X5=2660 metr os 

Acl1e-se o preço de 1 metr p de arame e em 
. seguida o preço de todo o arame necessario : 

68$000 + 100= 680 

$680x 2660=1 :808$800 

Veja -se. o numero de estacas qtie serão pre -
• , cisas : 

532"' +7"'=76 estacas l 

Acl1e'-se o preço de 1 estaca e em seguida o . 
preço de 76 estacas : 

30$000+100 =$300 

$3 00 X 76 = 22$800 

So1nme-se o preço do arame com o das esta­
,.cas, afim de sab er a despeza total: 

1 :808$8 00 + 22$ 800 = 1 :83 1$600 

• 

• 

• Resposta 

A despeza para cercar-se o campo será de 
1 :831$600. 

...._ III) Um trem tinl1a que per correr uma dis­
tancia de 315 kilometros. Ao cabo de 4 hs. 
18 min. 23 seg. faltam-lhe 82km.,455 a vencer. 

Calcular a ,•elocidade por hora. 

Solução 

Distancia percorrida: 
315km-82km,455=232km,545 

Conversão do numero complexo em 
plexo: 

• 111com-

411s . 18 n1i11 . 23 seg.=15503 segundos . 

• 

Resolução de uma regra de tres simples, dt­
rccta: 

• 

15503 seg .... .. . . . . . 232km,545 

1 hora ou 3600 seg ..... ..... x 

Donde : • 

' 232km,545 X 3600 
X=--------

15503 

• 

837162km 
------=54k"' 

15503 

Resposta 
A ,·elocidade por l1ora foi de 54 kilometros. 

• 

IV) Compr a-se um bloco ele marmor e de 
1 m,05 de comprin1en to, 0"',82 de largura e 
om,314 de espessura á razão de 200$ o metro 
cubico. · 

Para polir as faces, paga-se á razão de $100 
o decímetro quadrado. 

Qual o ctisto deste b loco, 
mento? 

Raciocínio 

inclusive o poli­
/ 

Considerando este bloco tendo a fo rma de u1n.-
/ parallelipipedo , avJ(liaremos o seu volume, mul-

tiplicando entr e si as t res dimensões dadas: 
comprimento, largura e espessura . Seja : 

Volume= 1 m,05 xom,82 x om,314=0m3,270354. 

O preço de 1 metro cubico ( 200$ ) multipli­
cado pelo numero de metros cubicos 

• (Om' ,270354) dar-nos- á o preço de compra do 
· bloco de marmore. Seja : 

P reço=200$ x 0,270354=54$ 100 

Temos que calcular a área da s uperfície total 
do parallelipipedo, que consta de duas bases e 
quatro faces todas. r ectangular es . Assim, a á rea 
das duas bases ven1 a ser o duplo produc to do 
comprimen to pela largura; ou: 

Areadas ba.ses = ( i'",05X9"' ,82 ) x 2= i m,7220 

• 

• 

• 

-

• 

-

• 

• 

' 

• 
• 
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A área das quatro faces vem a ser o producto 
do perímetro de uma das bases pela espessura. 
Ora, o perímetro de uma das bases é o dobro da 
somma do comprimento con1 a largura, isto é, 

Perin1etro da base= ( im,05+om,82 ) 2=3m,74 

Donde : 

Areadas faces=3'",74X0"1,314=1"'',i744 • 

A área da superfície total é a somma das duas 
áreas obtidas: a das bases e a das faces. Seja: 

Area= 1 "'',7220 + 1m•,1744=2m•,8964. 

Convertamos este resultado em Liecin1etros 
quadrados, visto ser dado o preço Li e 1 deci-
1netro quaelrado : 

• 

2m',896 4 = 289dm2 ,6 4 

O preço de 1 decin1etro qt1adrado ( $100 ) 
multiplicado pelo n.º ele decímetros qtiá.drados 
( 289cl'"',64 ) clar-nos-á o preço elo polimento. 

Seja: 

Prero=$100x289,64=28$964 ot1 
• • 

29$000 . 

Sommando o preço de compra con1 o do poli­
n1ento, teremos achado o ct1sto do bloco, qt1e 
ven1 a ser: 

• 

54$100+ 29$000= 83$100 

Resposta 

O bloco de rnar1nore, depois de polido, custa 
83$100. 

V ) Um servente recebe annual1nente réi~ 
1 :008$000 e uma farda. Ao cabo de 5 mezes 
21 dias, eleixa o serviço e recebe em pagamento 
a farda n1ais 418$950. Dizei qual o ,,a]or desta 
rarrl:1. 

• 

Raciocínio 

Ilelluzamos a dias o tempo em qtie este,·e no 
serviço: 

5 mezes, 21 dias=171 tlias 

Contando todos os mezes de 30 dias, o anno 
passa a ter 360 dias . 

Em 1 dia, pois , este ser,·ente receberia 
l 1 

_ ._ de 1 :008$ e __ da farda; logo em 171 
360 360 

171 
dias ele serviço devia J'PCeber -- de 1 :008$ e 

360 
171 

da farda . 
360 

171 
Ora _ _ de 1 :008$ vem a ser egual a 

360 

1 :008$x i71 126$X i9 
--- ----

360 5 

2 :394$ 
- --=478$800. 

5 

Tendo recebido 418$950 e1J1 vez ele l78$800, 
a differença entre estas dt1as qt1a11tias ( 59$850) 

189 21 
corresponde aos -- ot1 - - Lia farda, qtie re-

360 íO 

cebeu a maior. Donde o valor Lfa farda pode ser 
determinado pela seguinte reg·1··a de tres, sim­
ples e directa: 

' 

21 

,;o 

X= 

. . . .. . " . . ... 59$850 

1 .... , .... , X 

59$850 

21 

· 40 

:í9$850x 40 
:-------= 

21 
• 

2 :394$00-0 
=-----=11i$000 

21 

Ile~post.11 

.\ farLl a ,•ale 114$000 

CLASSE JVIEDI ,\ 

Scgtinclo ,\nno 

Numeros primos e multiplos 

Lição. 

• 

• 

' 
Ha nu111eros llUe não acl1nitte111 · di,·isor 

algt1n1: taes numeros são cl1amaclos primos. 
/ 

Exemplos: 23, 31, 47. . .. 
Considerando que todo n11mero é d1v1s1veI 

por si proprio e pela unidade, a definição con1-
pleta de numero primo ,·em a ser: Numero 
primo é aquell e que não admitte divisor algum, 
differente de si proprio e da unidade; ou, 
ainda, é o numero que só é divisivel por si e 
pela unidade. 

Os 11t1meros que não são primos, chama1n-se 
numeros multiplos. 

Numero multiplo, pois, é aquelle que ad­
mitte um ou mais divisores differentes de si 
proprio e da unidade; oti, por outra, é o nu­
mero que, além de ser dlvisivel por si e pela 
unidade, tambem o é por qualquer outro nu-_ 
mero. • 
· E' de gr ande vantagem conhecer quaes os 
numeros primos. P ara a constrt1cção da taboa 
dos numeros primos ha um methodo simples 
chamado crivo de Eratosthenes. 

Consiste este methodo em escrever a serie 
dos numeros impares até um limite determi­
nado e desta serie excluir todos os numer os 
que forem multiplos; o·s r estantes serão nu­
meros primos. 

Observação - Põem-se de parte os 
numeros pares porque, sendo todos di­
visíveis por 2, são todos naturalmente 

• 

• 



' 

' 

1 
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numeros multip1os; faz excepção o nu­
mero 2: este é o un1co numero ' par que 
seja primo. 

Os numeros multiplos eliminam-se facil­
mente, porquanto os multiplos de 3 são en­
contrados de tres em tres, a partir do n. 3; 
os multiplos de 5 acl1a~-se de cinoo em cinoo, 
a partir do n. 5; os multiplos de 7 apresentam­
sê de sete e1n sete, a partir do n. 7; e da 
mesma forma os demais n111ltiplos. 

Crivo de Eratosthenes , 
1 - 3 - 6 - 7 - 9 - 11 - 13 - 15 

17 - 19 - 21 ~ 23 - 25 - 27 - 29 - 31 
33 - 35 - 37 - 39 - 41 - 43 - 45 - 47 
49 - 51 - 53 -- 55 - 57 - 59 - 81 - 63 
65 - 67 - 69 - 71 - 73 - 75 - 77 - 79 
81 - 83 -· 85 - 87 - 89 - 91 - 93 - 95 
97 - 99 - 101 - 103 - 105 - 107 - 109 
111 - 113 - 115 - 117 - 119 - 121 
123 - 125. 

Os multiplos de 3 qt1e se encontram nesta 
serie, são: 9=3X3; 15 = 3 x 5; 21 = 3 X 7; 
27=3X9; 33=3X11; 39=3X13; l15= 3 X 15 
etc., .isto é, os productos de . 3 pela 'serie dos 
numeros in1pares. 

eis multiplos de 5 são : 15=5X3; 25=5x5; 
35=5X7; 45=5X9; 55=5X11 ; 65 = 5 X 13; 
75=5x15 etc., isto é, os productos de 5 pela 
serie dos 11 un1e1·os ímpares. 

o-s multiplos de 7 são 21=7x3; 35=7x5; 
'49=7X7; 63=7X9: 77=7X11; 91 -= 7 X 13; 
105;::::7 x 15 elo., isto é, os productos de 7 pela 
serie dos n ur11eros ímpares. 

Os n1ultiplos de 11 são: 33 = 11 X 3; 
55=11x5; 77=11x7; 99=11x9; 121=11, 
x 11, islo é, os productos de ,11 pela serie 
dos numeros ímpares. 

Por al1i se vê que 11a -nu meros que são ex ­
cluídos de'\;lsa serie por ser em 1nultiplos de 
mais de 11m nt1n1ero prin10; como, por exen1plo, 
16 não só é multiplo de 3 co·mo é de 5; 21 
11ão só é n1ultiplo de 3 como é de 7; 35 11ão 
só é multiplo de 5 como é de 7. Ol)serva-se 
ainda cr1.1e, denl.re os 1nultiplos do mes1no nt1-
mero primo, o prí1neiro a elimi11ar -se é o 
quadrado do diLo numero; assim : 9=•3,; 25=5'; 
49=7': 121 = 11 2

• 

Donde se oo nol11e qt1e, até o limite coRside­
rado ( 125 ) já foram excluidos todos os nu­
meros multiplos, porquanto o primeiro mul­
Liplo de 13 a eli111i11ar-se l1avia de ser 13'=169, 
fóra rlo Ji111ilc; e, por oonsequencia, os nu-. 
meros que não foran1 eliminados são numeros 
primos. 

Eis a labella dos numeros primos compre­
!1endidos entre 1 e 125: . ' 

1 - 2 - 3 - 5 - 7 - 11 - 13 - 17 
19 - 23 - 29 - 31 - 37 - 41 - 43 - 47 

1 / 

• 

53 - 5"9 - 61 - 67 - 71 - 73 - 79 - 83 
89 - 97 - 101 - 103 - 107 - 109 - 113. 

Da s imples inspecção desta tabella chega-se 
ao seguinte resultado: 1.0 Todos os numeros 
primos são ímpares, excepto o n. 2 ( este é , 
o unico numero primo que seja par ); 2. 0 A' ex­
cepção do 11. 5, que é primo, não l1a numero 
prin10 termi11ado em 5, visto sereqi. divisíveis 
por 5 os numerós cuja terminação é 5; 3.0 E' 

· numero multiplo todo nun1ero que termine em 
algarismo par ou em 5. 

' 

Nota - Convem saber 
primos inferiores a 30 . 

de cór os numeros 

Meio de reconhecer si um numero é primo 
ou multiplo - Desde que o numero não ter­
n1ine en1 algarismo par ou em 5, procede-se por 
tentativa, dividindo o 11umero pelos diversos 
numer os primos 3, 7, 11, 13, 17, 19 etc ., até 
obter uma di·visão exacta (11este caso o nu: 
n1ero proposto é multi pio ) ; ot1, si todas as 
divisões deixarem resto, até acl1ar nm quo­
cie11te inferior ao divisor (neste caso o nu-

-rnero proposto é primo) . 

1 

Sejam os ns. 299 e 281. 

Effectuen1-se as 

-

299 3 
29 99 
2 

299 11 
79 
2 

27 

281 3 
11 93 

2 

281 
61 

6 

281 
111 

.9 

' 

l 1 
25 

17 
16 

divisões: 

' 

, 

299 
19 

' 5 

299 
39 
. . o 

. 281 
01 

281 
21 
8 

7 
42 

13 
23 

-I 
40 

13 
21 

• 

• 

ResL1ltado - O n. 209 é multi1;>lo, porque 
dividindo-o por 13 o r esto é nullo; o 11. 281 é 
primo, visto l1aver r esto em todas as divisões 
effectuadas até enoonlrar-se t1111 quociente in­
ferior ao divisor. 

Essa reg·ra é tima applicação do segtiinle 
principio: todo numero multiplo admitte pelo 

menos um divisor primo. Deste principio de­
riva- se outro: Todo numero multiplo é um 
producto de factores primos. 

Dá-se o nom e de factores primos ou divi­
sores primos aos fac tores ou divisores , que são 
numeros primos; assim: os factores primos de 
21 são 3 e 7; os de 25 são 5 e ~' ou, 5 elevado 
á segunda JJOlencia. 

' 

I 

I 

• 

' 
• 

-

l 
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Applioando estes dot1s principios, deoompõe­
se um nun1ero em seus factores prin1os, isto 
é, aoham-se todos os ntimeros primos cujo 
prodL1cto reproduza o numero dado. 

Regra para decompor um numero multiplo 
em seus 'factores primos - Di,,ide-se o nt1-
mero pelo menor divisor prin10 qt1e admittir; 
{li,·idc-se o qt1ociente desta divisão, bem con10 
os quocientes successivos, pelo mesmo divisor 
primo, e111qua11 to for possível, isto é, até ob ler 
t1m quociente que não. seja mais divisivel pelo 
11umero primo que tem servido de divisor; so­
bre este q11ociente opera-se 001110 sobre o nu­
n1ero proposto e assint successivamente até 
oheg·ar a t1n1 quooienle numero primo que, di­
,,idiclo por si proprio, apresenta para t1ltimo 
quociente a ttnidade. 

Os diversos divisores primos 1nultiplioar\os 
entre si reproduzirão o nt1n1ero proposto. 

Exemplo - l)eoompor e1n setis factores pri­
·mos o n. 12825. 

Lôgo: 

12825+3= '1275 
4275+3=1425 -
11125+3= /j75 

L,75+5= 95 
95+5= 19 
19+19= 1 

12825=3 X 11275= 
=3X3X 11,25= 
=3x3x3x475= 
=3X3X3X5X~5= \ 
=3x3x3x5x5x19. 

• 

O n. 12825 contén1 tres ,·czeô o factor 3, , 

duas vezes o factor 3 e uma ,·ez o faolor 19; 
donde: 

Na pratica dispõe-se a operação da n1aneira 
segt1inte : os q,1oc'ientes sticcessivo,; abaix~ do 
numero dado e os respectiYos di,·isores primos 
á direita, sf'paratlos estes ,laqtielles por un1 
traço vertical. 

l 
12825 3 

4275 3 
1425 3 

475 -.) 

93 -.) 

19 19 
• 1 

o n11n1ero proposto é egt1al ,10 prodL1cto dos 
faotore-s primos dispostos ao lado llo traço. 

12825=3 x3 x3 x 5 x 5x 19=3ªX 5'x 19 

' Além dos faeto1·es OLt Lli,·isores, numeros 
primos, os nttmeros n1t1ltiplos adn1iltem fa­
ctores ou di,·isores, numeros multlplos. 

• 

P ara forn1ar todos os factores que entran1 
na composição 4e u111 numero mulliplo, de­
compõe-se o nt1n1ero cm setis fac tores primos; 
conl1ecidos os di,'isores pri111os, tnultiplica-se o \ 

• 

segundo pelo primeiro ( este producto consti­
tue o prirr1eiro divisor mt1ltiplo ) ; multiplioa­
se o terceiro divisor primo pelo pri1neiro, pelo 
segundo, e pelo divisor multiplo Já obtido 
( estes prodt1ctos representa1n no,·os divisores 
multiplos); mL1ltiplican1-se egualn1enlc todo::1 
os outros di,·isores prin1os pelos Lli,·isores pre­
cedentes, quer prirr1os, quer 111t1lti'Í)lo . 

Nota ~ Não sr rscreven1 os produoLos já 
obtidos. 

O ulli1110 di,i~or n1t1ltiplu l1a dr ;;er o pro,-. 
prio nt11nero. 

O maior di,,isor de qu,llL[L1er nL1111rro é, o 
proprio nL1n1ero r. o n1enor di,•isor é a t111i-
dade. ,,.. 

Excr11plo - L)f'tcrn1i1111r lotios o~ cli,·isores, 
t[LIPr prirntis, l[Lter 1r1L1i liplos, Llo n. 12825. 

.12825 
4275 
11,25 

,, 7 :i 
95 
19 l 

1 1 

I)ivisores Divisores 

1nultiplos 
• pr1n1os 

3 
J 
3 
5 -;) 

19 

• -9 
- 27 · 
- 15, 45, 135 
- 25, 75, 225, 675 
- 57, 95, 171, ::\13, 

855, 2565, 473, 1 '125, 
12825. 

' 

2 '5, 
'1.275, 

O 1111n1ero de todos os di,·isores de 11111 nu­
n1ero é egual ao prodt1rto elos expoentes de 
seus facLores primos, .augmenlados de urna 
unidade . .,\ssin1: 12825=3ªx5'x19;· os ex­
poentes ele se11,: faclores prin1os são 3, 2, 1; 
atigmentados ele t1rna unirlade, passa111 a ser 
!1, 3, 2, cujo prod11cto é 4 x 3 x 2. O 11. 12825 
ad1nitte, pois, 24 di,,isores: 

1 3 - 9 1- 19 2- 9"" ' - -7 - • 9 -, , a, , ;>, , ~, ..,,, q~, ~, 1;), o, 
13 - 1~1 92- 93- ,~- - [3 6~- 8-- 149-0, l , _, ~, _. ;)~ ~1,,J, O \ l;), ~;>, -~, 

2563, 4275, 12825. 
Estando todos os divisorPs ordenados pelos 

seL1s ,·11lores cre:,centrs, ,,erifica-se que o pro­
rl11cto do 1.0 pelo ullin10, do 2. 0 pelo penul­
timo, llo 3. 0 pelo antepcnultimo, e assim suc­
ccssr,·uq1Pt1 le, reproduz sen1pre o 11un1ero 
proposto. 

E' niuito util exercitar-se em decon1por n1en­
talmente e111 seu!< factore;; primos certos ntt­
meros, taes co1110: 12, 15, 1G, 18, 20, 211, 32 
etc., afln1 de saiier <le oór a co111posição de 
,·arios nt1n1eros, mórmente daquelles em que 
entra1n os faclores 2, 3 e 5. 

I) Praticar con1 as potencias de 2, 3 e 5. 

• 

• 

2=2 
4=2' 
8=2ª 

16=2' 
32=2' 
64.=2' 

• 

3=3 
9=3' 

2 - - .,. j_,:J 

81=3' 

• 

• 

5=5 
23=5º 

125=5' 
625=5' 

• 

-

• 

-

• 



' 

• 
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II ) 
2 por 

Compor os productos das potencias de 
3 e por 5. 

2 x3= 6 

2'x3= 12 
2•x3=24-
2•x 3=48 
2'X3=96 

2 x5= 10 
2'x5= 20 
2ªX5= 40 
2'X5= 80 
2•xõ=160 

III ) 
3 por 

Compor os 
2 e por 5. 

proélL1clos elas polencias de 
• 

-
' 

2xs = 6 
2X3'=i8 
2x3'=5'• 

3 x5= 15 
3'x5= 115 
3ªx5=135 

1\1) 
5 por 

Co111por os 
2 e por 3 . 

proLiuctos das pote11cias de 

• 

2X5 = 10 
2x5'= :so 
2 x 5'=2jO 

3x5 = 15 
3x5'= 75 
3x5'=375 

Con11Jor , ·t1rios proLiuctos con1 os fa-
2, 3 e 5 e al;i;un1a de st1as potencias. 

2 x 3 x5 = 30 
2'X3 X5 = 60 
2 x3'x5 = 90 
2 X3 X5'=150 
2•xs x5 =120 
2'X3'X5 =180 

VI) l)eco1npor, co111 a11xilio da taboada Lie 
r11t1ltiplic,1r, os nt1meros comprel1en(lidos entre 
1 e 100. 

1 
2 
3 
4 - ')2 - -
5 
6 = 2.3 
7 
S = 2 3 

9 = 3" 
10 = 2.5 
11 
12 = 2 2 .3 
13 
14 = 2.7 
15 = 3.5 
16 = 2• 
17 
18=2.3 2 

19 
20 ,~ 2 2 .5 
21 = 3. 7 
22=2.ll 
23 
24 = 2 3 .3 
25 = 52 

26 = :t.13 
27 = 33 

28=2' .7 
29 

130=2.3.5 
31 
32 = 2• 
33=:1.ll 
34 = 2.17 
35 = 5. 7 
36 = 2 2 .3' 
37 
38::::2.19 
39 = 3.13 
40=2'.5 
41 
42=2.3.7 
43 . 
44 = 2'.11 
45 = 32 .5 
46 = 2.23 
47 
48 = 2•.3 
49 = 7 2 

~o r:, 5' D:-::_, .. 

51 = 3.17 
52=2'.13 
53 
54 = 2 .3 8 

55 = 5.11 
56=2'.7 
57 = S.19 
38 = 2.29 
59 
60 = 2 2 .3.5 
61 
62 = 2.31 
63=3 2 .7 
64 = 2• 
65 = 5.13 
66 = 2.3.11 
67 
68 = 2 2 .17 
69 := 3.23 
70 = 2.5 .7 
71 
72 = 23 .32 

73 
74 = 2.37 
75 = 3.5 2 

Questões praticas 

76=2' .19 
77 = 7 .11 
78 = 2.3.3 
79 
80 ;.,2'.5 
81 = 3' 
82 = 2.41 
83 
84=2'.3.7 
85 = 5.17 
86 = 2.43 
87 = 3.29 
88=2'.ll 
89 

· 90 = 2.3 2 .5 
91 = 7 .13 
92 = 2• .23 
93 = 3.31 
94 = 2.47 
95 = 5.19 
96=2' .3 
97 
98=2.7' 
99=3 2 .11 

100 = 2 2 .5 2 

I ) For111ai· a tabella dos numeros primos 
até 151; 199; 233; 307. 

II) Reconhecer si são primos ou multiplos 
os ns. 127, 166, 273, 535, 649, 797, 823, 913, 
1001, 1729. 

• 

III) Deco111por em seus· factores primos os 
ns. 208, 594, 15435, 1875, 476, 1452, 1665, 
'7360, !)/186~, 21125. 

IV) Achar todos os cli,,isores dos ns. 324, 
375, 462, 392, 605. 

V) Determinár o numero de divisores dos 
ns. 128, 270, 1080, 2352, 6561. 

LJ!;ONIE DE F. ANGLADA. 

-------•!•-------

• ' GEOMETRIA PRATICA 
/ 

Rectangulo. (Definição; lados, angulos, dlago­
naes; base e altura do rectangulo, etc.) 

1ª LICÇÃO 

Perlmetro do rectangulo 

Exel'cicios oraes. 
Qual o perímetro de um rectangL1lo tenclo: 
1 º 10 metros de comprimento· sobre 5 metro"s 

Lie lat'gLtra? 
2° 100 metros de comprimento sobre 50 

n1etros tle altura? 
3° 20 centimentros de con1pri1nento solire 15 

centin1enlros de larg11ra? 

Exerclclos escriptos 

I 

Ern tor110 ele u111 tapete recta11gular tendo 
· 4,n,15 de co111primento c 3'",80 de largura, col­

locaran1 tima fr'a11ja custando 1$500 o n1etro. 

• 

1Jalcular a despeza. • 
• 

• 

Perimelt·o do tapete: 

JJrspé'za: 
( 'i,13+3,80)2=i5m•,oo 

1500 X 15,90=23$850 

II 

O co111primento de um panno rectangular é 
2 

i "' ,80, e a largura r epresenta - do co1npri-
3 

mento; querem saber o perímetro desse panno 
e a despeza feita para collocar-lhe em torno 
11ma r enda, , ,alendo 1$200 o metro. 

2 
r~argura do panno: i,80x-= 1m,20. 

3 
Perimetro: ( 1,80+1,20) 2=6n'. 
Despeza: 1200 x 6=7$200. 

III 

Urna dona de casa con1prou 4 cortinas, medin­
do cada 11ma 4"' ,15 de· comprimento sobre 
om ,85 de largura; mandou collocar em torno 
tle cada 11,na dellas uma renda custando 2$500 
o n1 e tro. Calcular a despeza, sabendo que a 

• - • • 

• 

, 

• 

, 

• 

1 

' 
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costureira encarregada do trabalho levou 3 dia,, 
1 

- e ganhava diariamente 2$500. 
2 

Perin1elro dEl L11na corti11a: ( 4,15+0,85 ) 2=10"' . 
J;>erimelro dtls 4 cortinas: iOX4=40 metros. 

Preço da re11da: 2500x40=100$000. 
L11cro da costureira : 

1 
2500 X 3-= 12$750 

2 
Despeza total: 100000+ 12750 = 112$130 

1\1 

Uin jarclin1 rectangulai' te111 j0'",'f0 ele co111-
prime11to e 28"' ,50 ele largura; n1andaram fe­
chal-o por 111eio de 11ma oerc,t de aran1e, custa11-
do 6$000 o meio decan1etro. f;,1lct1lar a despeza. 

Per i1netro do jardim: 
2 (50,40 + 28,50) =157"',80 

6000 X 157,80 
Despeza: -------=180$360. -o 

V 

Para cercar un1 jardin1 r eclangular de 23'" ,5\l 
de con1primento sol)re 18'" ,30 ele largu1·a con1-
praram tela de arame cu tando 3$050 o metro; 
a clespeza com a n1ão de obra e as estacas re-

i 
presenta - cio preço elo aran1e; calctilar a des-

5 
peza total. 

Perimetro do jardim: 
2 (25,50+18,30 ) =87'",60 

Preço do aran1e: 3050x87,60=267$180. 
Desprza feita con1 as estacas e a mão de obra : 

267180'75=53$436 
Despeza total: 26.7180+5~(!36=320$616 . . 

VI 

E111 torno de um j,1rdin1 de 45 n1elt·os Lle co111-
primento sob re 32 111etros de largura, fizera1,1 
t1ma cer ca te11do 2 metros de altura; o metro 
quadrado da tela de ara111P enipregada pesr, 

l . 

2kg. - e 100kg. rlessa tela c11slêl1n 4;:i$000. 
2 

A desprza 00 111 o resto do n1atrrial represent,1. 
i 3 5 

- dos - dos - do preço do arame . Calcular 
2 5 9 

a despeza total, sabendo •-1ue na constru cção da 
cerca 4. operarios traball1aram dtirantc 6 rtia8. 
se11do o salario diario de cada u111 3$500. 

Perímetro do jardim: 2 (45+32)=154"'. 
S11perficie da cer ca : 2 x 154=308'»2

• 

Peso da tela de aran1e: 2,5x308=7701,g. 
Despeza com a tela: 

Preço 

45000x770 
------=346 ~500 

100 
do r esto do material: • 

1 3 5 
346500 x-x- x-=571l500 

2 5 9 

• 

Salario ele 4 operarios durante 6 dias: 
3500X4X6=84$000 

Despeza total: 
346500+57500+84000=488$000 

2ª LICÇÃO 

• Superflcie do rectangulo 

Acha-se a superfície do r ecta11gulo n1ultipli~ 
cando o comprimento pela largura nu a base 
pela altura. 

Exercirio1; oraes. 
1 º Qual a superfície de tim panno tendo 5 

n1etros de co111primento sobro l1 m etros rle la.r­
guril? 20m,. 

2° A razão de 5$000 o metro quadrado, quanto 
custa 11m panno de vellL1do tendo 4 metros de 
comprin1ento sob1·e 3 111etros de largura? 60$. 

3° Qual a superficie de uma parede tendo ri 
111e tro,; de comprimento e 3 m etros de altura '/ 
15"''· 

4° Um r ectangulo t em 8cm. de base e 5cm. 
de altura. Qual a superfície? 40cm•. 

5° Qtial a superfície occ11pada por t11n ladri­
lho tendo 20cm. sobre 10cm.? 200cm'. 

, 

6° Qt1al a superfície occupada por 1 O la­
drill1os te11do 30cm. de base por 2dm. de alttira? 
6000cm' ou om.,60. 

• 

EXERCICIOS ESCRIPTOS 

I 

Un1 terreno te1ndo 38m,60 de co1nprimento 
por 19m ,50 de largura foi ,·endido a razão de 

1 
2$500 o uietro quadrado, lucrando-se - do 

5 
preço de vencia. Calct1lar o preço cte compra 
deste terreno. 

Superficie do lerre110: 

l '"'X 38,6 X 19 ,5= 752'"', 70. 

Preç11 dP con1pra ele 1 '"': 

(
2-00) 

2500 - : = 2$000 . 

l~rc•ço <lc c0111pra elo lerrPno: 

2000 X 732,70 = 1 :505!3400 

II 

' 

O ron1prin1ento de un1it rua é igual a 235"' e a 
4 

largL1ra rr.preset1ta - do comprimento; fize-
47 

ram de cada lado um passeio t endo 21
" de lar­

gura; gastando-se 2$500 por metro quadrado; 
para calçar a rua gastaram 175$000 por de­
cametro quadrado. Calcular 1 • a superfície 
do passeio; 2° a superfície da calçada; 3° a 
despeza total. 

1 

' 

.. . 
• 



• 

• 
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Largura total da rua. 
4 

235 X - = 20m. 
47 
' St1perficie do passeio: 

( 1 "1
2 X 2 X 235) 2= 940"'2 • 

Largura da calçada: 
20-(2X2) =16"'. 

Superfície da calçada: 
1"'2 X 1G X 235 =3760"12

• 

Custo do passeio: 
2500 X 940 = 2 :350$000 

Ctisto da calçada: 
175000 X 37,60 = 6 :580$000 

Despeza total: 
2350000+ 6580000=8 :930$000 

III 

Un1a cozi11ha recta11gt1lar n1ede 5"' ,50 de 
19 

cumprin1ento e a largtira representa - do 
22 

comprin1e111o; para ladrilhal-a empregam la­
drilhos medindo 0,3125 de comprimento por 
0,21'" de largura e custando 2$000 o cento. 
Calcular a despeza sabendo q11e a mão de obra 
imnorta em 9$640. 

Largura da cozinha: 
1 o 

:í,:50 x·-= 4 ,n, 7 5. 
22 

Superfic.e da cozinha: , 
1 "'2 X 4,75 X 5,50= 26"12,125 

Superfície de un1 ladrilho: 
1 "''X 0,3125 X 0,20= 0"'',0625. 

Numero de ladrilhos: 
26,125+0,0625= 418 

Preço dos Jaelrilhos: 
2000X418 

----=8$360 
100 

Despeza totaJ: 8360+9640=18$000. 

IV 
' 

1\ baSP dl' t11n terre110 rectangt1Iar r11ede 
493 

148"',60 e a alttira representa da base; 
743 

trocaram-~10 por ot1tro tendo mais 11 "' ,40 de 
base e menos 48"',60 de altura que o primeiro. 
Qt1er-se saber a sup·erficie de cada terreno e 
tan1be111 que c1uantia ficot1 devendo o proprie­
tario do 1 ° terreno, sabendo que 1 "ª do 2° ter­
reno vale 5 :000$000 e 1 aro do 1 º custa, .... 
25$000. 

148,60 X 493 
.-\ltura rlo 1º terreno: -----=-98"',6. 

743 
Stiperficie deste terreno: 

1 "'2 X 148,6 X 98,6=13908m',96 
Preço: 2500x 13908,96=3 :447$21,0. 
Base do 2° terréno: 

148,60+ l1,40=160"'. 
.\ltura do 2° terreno: 

98,60- ft8,60=50m. 
Superfície deste terreno: 

1 m•x 160 X 50=8000m•. 

' 

• 

Preço do terreno: 
5000000 X 0,80=4 :000$000 

Qt1an tia devida pelo primeiro proprietario : 
400Q000-3!1 77240= 522$760 

3ª LICÇÃO 

l ( 'l'errenos 

l 
atra,,essados por 

alamedas) 
caminhos, ruas, 

• 

I 

Nu111 can1po tendo 190"' ,50 de base por 89"' 
de altura, traçaram parallela1nente á maior 
liime11são um caminho de 1 '" ,80 de larg·ura. 

Calcular a superfície elo can1inl10 e a superfí­
cie da parte restante . 

Superficie to tal: 
1 '" 2 X 80 X 190,50= 16954'"',50 • 

St11Jerfici e do caminl10: 
1111

' X 1,80 X 190,50= 342'" 2,90 
St1perficie restante: 

16954,50-342,90= 16611 '",60 

( Ot1tra solução ) 

St1perficie da parte restante: 
l'"' x :190,50x (89-1,80) =1'"'x190,50x 

X 87,20=16611 m 2,60 
SL1perficie do caminho: 

16954,50- 166:11,60=342'"',90 

• II 
• 

' 

Un1 ca111po te111 11111a st1perficie de 5h•, 3•, 45<•, 
,·alendo catla metro quadrado 1 $200; fizeram 
nelle un1 carninl10 te11r10 392111 de comprimento 
e 0'",50 ele largura. • 

Calcular i º a superfície e o preço do cami­
nho; 2° a superfície e o preço da parte restante. 

St1perficie do cami11l10: 
1 m•x 9,50 X 392=3724"1

' 

Preço do caminho: 
1200 X 3724=4 :468$800 

Superfície da parte restante: 
50345-3724= ~6621 n,c 

Preço: 1200x46621=55 :945$200. 

• III 

U,n jardin1 rPcta11gular tem 58"',60 de com­
primento e 'i9'" Lle largura. Nas duas orlas do 
jardim que ficam no sentido do comprimento 
traçaram uma rua de 1m,40 ele largura; cal­
cular a superfície total das duas ruas e a super­
fície do resto. 

• 

Comprimento total das ruas: 
58,60 X 2=117'n ,20 

S11perficie das ruas: 

1'"2 X l,40X117,20=164º'',08 

Superfície lotai do jardim: 

1 m•x 49 X 58,60=2871 m•,40 
• 

Superfície da parte restante: 

2871,40- 164,08=2707m',32 

• 

' 

' 

' 

• 

• 

• 

.· 

• 

I 

' 

' 

• 
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IV 

U111 jardin1 tem 48'" de comprime11to por 
28m de largura; fizeram em torno uma rua 
tendo 1 '",50 de largura. Calcular 1 ° a superfície 
da rua; 2° a superfície do resto do jardim. 

No sentido do co1nprime11 Lo as rt1as têm 4 8 
metros. 

No sentido da largura as rtias medem: 
28- (1,50x2 ) =25'" 

Cornpri1nento tot.al das ,ruas: 
(48+25) 2=146m 

Supe1·ficie das ruas: 1"1'x1,50X146=219"12 

Superfície total do jardim: 
1 "12 X 2 8 X 4 8 = 13 4 4 '"' 

Superfície: deduzindo as ruas: 
1344-219=11. 25mc 

-
V 

• 

• 

Un1 jardi111 rectangular tendo 52111 ,60 de com­
primento e 32m ,50 de largura, acha-se dividido 
e1r1 4 rectangulos iguaes por rr1eio de dt1as ruas 
perpendiculares, cruzando-se no centro do jar­
dim e tendo 1"',40 de larg1Jra; calcular: 1° a 
superfície das ' ruas; 2° a superfície do resto 
do jardim. _ 

Comprimento total das 2 ruas: 
(52,60+32,50) - 1,40=83'",70 

Superfície das ruas: 
1 m2 x 140 X 83, 70= 117 111 ,18 

SuJJerficie total elo jardim: 
1 '"'X 32,5 X 52 ,6 = 1. 709"'2 ,50 

Superfície da parte restante: 
1709,50-117 ,18 = 1. 592'"',32 

VI 

En1 torno de um terreno rectangular de 16"' 
de co111primento por 12'" de largura, traçaram 
unia rua t-'l.do 1111 ,50 de largtira; duas outras 
ruas perpendiculares, cruzando-se no meio, e 
de mesma largura, dividem o resto do ter­
reno· em 4 rectangulos iguaes; calcular: 1 º a 
superfície total das ruas; 2° a superfície de 
cada rectangulo interno. 

Comprimento total das ruas qtie ficam e1n 
torno do terreno: 

[16+(12-3) )2=50'". 
Superfície dessas ruas: 

1 '"'X 1 ,50 X 50= 75'"' 
Extensão da rua interna traçada no srntido 

do comprimento: 16 - ( 1 ,50 X 2) =13'º. 
Extensão da rua interna traçada no sentido 

da largura: 12- ( 1.50x3)=7m,50, -
Comprimento total das duas r11as: . 

- 13+7.50=20'11 ,50 
Superfície elas duas rtias: 

1 "' 2 X 1,50 X 20,50=30,'1127 5 
Superfície total das ruas: 

30, 75 +75= f 05m•,75 
Superfície total do jardim: 

1"''X16X12=192'"' 
Superfície dos 4 rectangulos resta11tes: 

192-105,75=86m',25 
St1perficie de um rectangulo: 

86,25+4=21 m',5625 

' I 

• 

VII 

Um terreno de 180'" de comprimento por · 
120111 de . largura foi dividido em 4 lotes iguaes 
por meio de duas ruas perpendiculares tendo 
6'" de largura; cada um desses lotes acha-se 
subdividido em 3 rectangulos iguaes I por meio 
de duas ruas parallelas, traçadas no sentido da 
menor dimensão e tendo 2"',10 de lare;ura. 

Calcular: 1 º a superfície de cada lote de ter­
reno; 2° a superfície de u111 dos rectangulos 
em que se acha dividido cada lote; 3º a super• 
ficie total de todas as ruas. 

Comprimento de t1111 lote: 
186 - 6 

Co1nprin1 e11to de un1 lote : ---=87'". 
2 

120 - 6 
Larg't1ra: - --=57"' 

2 
Superfície de cada lote: • 

1m 2 x87X57=4959 111
' ' 

Co1nprirr1ento de cada lote dedt1zindo-se a 
larg·t1ra das 2 rt1as parallelas: 

87- ( 2,10X2 ) =82"',80 
Con1prímento de cada rectangt1lo: 

82,80+3=27"1 ,60 
St1perfície de cada reotangulo: 

1 '"2 X 27 ,60 X 57 = 157 3111',20 
Comprimento Lotai das rtias traçadas 110 cen-· 

tro do terreno: 180+/( 120-6 ) =294'". 
Superfioie dessas ruas: 1°12 x6x204=1.764"12

• 

Superfície de cada rua menor: 1 

1 '"2 X 2,10 X 57 = 119'112,7 0 
Superfície das 8 1·uas: 119,70 X 8=957m2,60. 
Superfície total das ruas: 

1764 + 957,60=2721111',60 

( 2ª solução ) 

S11perfic1e total do terreno: 
:e 00•x12ox 180=21600"'' 

terreno: 180+ ( 120- 6 ) =294m. 
Comprimento total das rt1as Llo centro do 

terreno: 
180+ (120- 6 ) =294"'. 

Superficie: 1764=. 
Stiperficie dos 4 lotes: 

. 21600-1764=19836'"' 
' St1perficie de 1 lote: 

19836 + 4= 4959'11
' 

, 

Compríme11to ele uma das ruas traçadas em 
cacla lote: (120-6) +2=57'º. 

Superfície: 1 '"'X 2,1 O X 57 = 119m2,70. 
Stiperficíe total dos 3 rectangulos: 

4959- ( 119,70 X 2 ) =4719m2,60 
Superfície de un1 rectangt1lo: 

4719,60+3=1573'"',20 
Superfície das 8 ruas qt1e st1bdi,·ielem os 

lotes: 119,'70x8=95'7"'',60. 
Superfície to tal das rt1as: 

• 
1764+957,60=2721'",60 

( Para dar maior clareza ás explicações, a 
mestra deve desenhar no quadro negro a planta 
do terreno, assignalando as rtias principaes e · 
as ruas transversaes.) 

' 

, 

• 
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• . 
t1• LIGÇÃO 

( Detern1inar uma das dimensões do 1·ectan­
.gulo, conhece11do o perímetro e a outra dimen­
são.) 

• .Problemas oraes 
,, 

Achar o comprimento : 
1 ° D e un1 .terreno tendo a forma de um re­

ctangulo e medi11do 32"' de perímetro por 6'" 
de largura. 

2° De urr1 1·ectangulo tendo 24.0"' de períme­
tro e 4.0'" de largura. 

3° De uin rectanguto te11do 4.0°' de perímetro 
,e 7m,50 de largura. 

1º 

32 32- (2X6) 
,e __ - 6=10'" ou então:-----=10m 

2 2 

240 240- 80 
G-·-- - 40=80"', ou ----=·som 

, 2 2 

4.0 4.0-15 • 
•C=- - 7,50=12'",50, ou ---=12 00 ,50 

2 '.2 
Vê-se portanto que a outra dimensão obtem · 

se subtral1indo do meio perímetro a dimensão 
. conhecida; _ou então calculando a differença 
.entre o perímetro e o dobro da din1ensão conhe­
.oida, e dividindo essa differença por 2. 

• 

, 

p 
Base=- - Altura 

2 

p 
Altura=- - Base 

2 

P-2A 
.,. ou B=·---

• 
2 

P-2B 
A----

2 

~roblemas escriptos 

I 

Achar a superfície: 

, 

' 

' 

f O Em metros quadrados, de um terreno re­
ctangutar tendo 66'",20 de peri1netro e 14m,60 
de largura. 

2º Em aros, de um rectanguto tendo 272m de 
perímetro e 53m ,60 de largura. 

3° Em hectaros, de um rectangulo tendo 4.86"' 
,de perímetro e 128'" de largura. 

1º 

-Compri1nento cto rectangulo: 

' 

66,20 
,- - - 14,60= 18'",50 

2 . 
Superfície: 1 "''X 14,60 x 18,50=270m•, 10. 

Gompri,nento do rectanguto : 
272 - ( 2 X 53,60) 
-------=82m,40 

2 
Superfície: 1 "'ºX 53,60 X 82,40= 44.ª,1 664. 

30 

Con1primento do rectangulo: 
486 
-- - 128=115"' 

2 
Superfície : 1m,x115X128=i••, 4.7•, 20<•. 

II 

Um campo rectangutar tem 55l1"' de perímetro 
e 163m de IJase ; calcular o ,,ator desse campo, 
a razão de 4 :700$000 o hectaro. 

554 
Altura do recta11g·ulo: -- - 163=114m. 

2 . 

Superfície do ca111po: 
1 m•x 155 X 163= 18582m• 

Preço: 4700000x18582=8:733$540. 

III 

Para cercar um jardim rectangutar, um pro­
prietario comprou estacas no valor de 50$000 
e tela de arame cu.stando 3$200 o metro, gas­
tendo ao todo 590$000. Sabendo ·que o Jardim 
mede 52,80 de comprimento, calcular: 

1°, a largura; 2°, o valor do jardim a razão 
de $950 o centiaro; 3° a despeza total. 

Preço: da teta: 590000- 50000=54·0$000 . 
Perímetro do jardim: 

54.0000-;-3200= 168m, 75 
Largura do jardim: 

168,75 
--- - 52,80=31'",575 

2 
Superfície do jardim: 

1 m•x 31,75 X 52,80= 1667m2,16 

; 

Valor do jardim: 950X1667,16=1:583$800 . 
Despeza total: 

1583800+590000=2 :173$800 

IV 

Um campo rectangutar tem 210"' de períme­
tro; a altu1·a é o dobro da base; qual o valor 
deste campo · a razão de 4·5$000 o aro. 

Sendo a altura o dobro da base, o perirnetro 
é igual a 6 vezes a base que será portanto 

1 210 
igual a - de 210"' ou: --=35m. 

6 6 r 

Altura: 35X2=70m. 
Superficie do campo: 1•02 x35x70 =245um1

• 

Valor do campo: 
45000 X 2450=1 :102$500 

• 

' 

• -

, 

• 

• 

, 

• 

• 

' 
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5ª LICÇÃO 

( Calculo de uma das dimensões do rectangu10·, 
conhecendo a superficie e a outra dimensão.) 

I 

Achar o comprimento de um terreno reotan­
gular de :1:102"'' de superfioie e 29m de largura. 

1102 
· Largura: 

, 

29 ' 

II 
• 

Aohar a altura de um rectangulo tendo 
1h•,62,í0 de superfície e 14.5m de base. 

16240 
Altura: ---= 112m 

14.5 

III 

• 

Um terreno reotangular ae 173n, de con1pri­
mento foi comprado por 13 :216$500. Calcl1lar 
a largura, sabendo ql1e o liectaro de terreno 
CllSta 5 :500$000. 

132:16500 
Superfície do terre11n: ----=2ha,403. 

5500000 
· I,argt1ra do terreno: 211030+178=13~m. 

, 
IV 

Quantos n1etros de fazenda tendo 2m,10 de 
largura, . erão necessarios para forrar um ta­
pete tendo 11"',20 de co111pri1nento por 3"',50 de 
largura. 

Super fiei;, do tapete: \ 

1 "''X 3,50 X 4 ,20= 14"'2 , 70 
1\'. tlP metroR de forro: 14,70-;-2,:10=7m. 

, 

~ 6ª LICÇÃO 
• 

( Aug111enlo e diminuição <le s11perficies re­
ctangulares.) 

Numa mesa rectangular de 2"' de compri­
mento por 1 m ,25 de largura, collocaran1 um pan­
no cahindo de cada lado om,25, Calcular a su­
perficie do panno. 

Comprimento do panno: 2+( 0,25X2)=2"',50. 
Largura: 1,25+0,50= 1 m,75. 
Superfície: 1·0 •2 x 2,50x :l,75=4m',3750. 

II 

Uma n1esa ten1 1 "' ,20 de comprimento e a lar-
2 

gura representa - do compri1nento; o ence-
3 

rado que cobre a mesa cabe de cada lado de 

• 
, 

j 0"',30. Calcular o preço do encerado, a razão­
de 2$500 o metro ql1adrado. 

Compri1nento do encerado: i,20+0,60= 1 m,80. 
2 

Largura lia mesa: l,20X-=0"' ,80 . 
3 

' Largura do c11cerado: 0,80+0,60=1m,4.0 . 
- uperficie do encerado: 1 m•x 1,8 x 1,4=2"'',52 
Pl'PÇO: 2500 X 2,52=6$300. 

III 

C111,t fotl1a de papel rectangular mede om,10 
de con1primrnlo por 0"',5 {le largura; recorta­
ram e n1 tor110 uma tira de r,,tpel te11do 0'",02 de 
largura. 

Calcular a climinuição qllC soffrct1 a super­
firie primitiva. 

Superfície primitiva: · 
l "''X 0,58 X O, 70= 0,•••,4060 

f :() IIIPl'IIl<'ll to dr pois do r(' COrte: 
0,70-0,04=0m,66 

r, ,1rgura: 0,58-0,0!1=0,m54. 
.::l1perficie do resto da folha: 

1 m•x 0,54 X 0,66=0"'',3564 
Din1í1111ição: O, í060-0,3564=0"'2,0496. 

( 2• s•)luc;ão) 

Co1111J1·in1ento 1la tira de papel recortada no 
se11tido da largura : 0,58-0,04=0m ,54. 

Comprimento total das 4 tiras : 
( 0,70+0,54) 2=2m ,48 

S11pPrficie: 1m•xo,02x2,l8=0m2,0496 . 

IV 

Uni panno de n1e;;a n1eue 2"' ,80 de compri-­
mento por 1"',75 de largt1ra; tiraram-lhe P,ro 

torno uma ba1·ra de 0"',35 de largura. Calcular: 
1 ° a superfície da barra; 2° a ,ot1perficie do 
p::i1,no sem a barra . . 

S11perficie total do panno: 
1 m•x 1,75 X 2,80=4m',90 

Con1primento total da barra: 
[2,80+ ( 1, 75-0,71)] 2=7"' ,70 

Superfície da barra: 1 •••x 0,35 X 7, '10=2m',695 
Superfície do resto do panno: 

4,90-2,695 = 2m2
, 2050 

7• LICÇÃO .. 

( vai·ios problen1a sobre o quadrado e o r e­
ctangulo.) 

I 

Trocaran1 um terreno quadrado de 25m de 
lado por oulro de 30"' de compri1nento; calcular· 
a largura deste ter,·eno. 

Superfície do quadrado: 
1•••x 25 X 25=625m• 

Largt1ra do terreno rectangular: 
625+30=20"' ,833 

• 

I 

, 



• 

• 

• 
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II -
Numa foll1a de papel medindo O, 70 de com­

primento por 0'",60 de largura; recortaram as 
superficies seguiu tes: 1 º um quadrado de 0°1 ,i 2 
de lado; 2° um r ectangulo de 0'",25 por 0'º,44. 
Calcular en1 decímetros quadraclos a superfície 
restante. 

Superficie total da foll1a: _, 
i º''X O, 70 X 0,60=0'"",4 2 

Superficie do quadrado: 
' i m•x 0,12 X 0,12 = 0'"' ,0144 

Superficic do rectangt1lo: 
-~ i"''X0,25X04L1=0'"',ii 

Total: 0,0144+0,ii=0"' 2,i244. 
Superfície restante: 0,42-0,1244=0"'',2956 

Oll 29dm2,56. 
III 

• 

Uma pes,;oa coi11prou por 1 :694$000 dois. ter­
renos de mesma qualidade . O i º é um rectan­
gulo de 65'" de comprimento por 34m de lar­

- gura; o 2° é t1m quadraclo. Sabendo que o aro 
de terre110 cusla 40$000, calcular o l-0.do do 
terreno quadrado. 

Superficie Lo Lal dos Lerre11os: 
16911000..,.- 4 0000=42~,35 

• Superfície do reetangulo: 
1 "'"X 34. X 6 5= 2210'", 

Superficie do quadrado: 
L1235 - 2210=2025m2 

Lado: V2ü25 = 45m 

' 

• 

IV / 

Queren1 Lrocar u111 Lerre110 c1uadrado de 70m 
de lado por outro rectangular Lendo 98"' de 
comprime11to. CalcL1lar a largura do 2° Lcrreno. 

Superficie do terreno: 
1 "'"X 10 X 70= 4900 1

"' 

Largura do terreno rectangular: 
4900-õ--98=50 111 

1 

V 
• 

• 

' 

Calcular o lado de ur11 c1L1uclratlo eqL1ivalenLe: 
1° a um rectangt1lo n1cdi11do 30'" por 19"',20. 
2° a L1n1 rrcta~t1lo n1edi11do 97"' ,50 por 

24.m,375. 

1º 

Superfície do recta11gt1lo: 
1 1m•x30X19,20=571"',60 

Lado do quaclrado: 

1f51,60 = 2,1m 

' 
2º 

St1 1>erficie do recta11gt1lo: 
1 '"'X 97,50 X 24 ,375=2.376 111',5625 

Lado elo qt1adrado: 

V2376,5625 = 48 m,15 

VI 

, 

Uni Lerr<•110 1111a(lrado leni 0"",2304 de super­
fície; 110 centro Llo terreno edificaram uma casa 

1 

1 

de 17m de frente por 12m de fundos; a casa 
acha-se rodeada por um passeio de, 1 m ,50 de 
largura e do meio de cada lado do terreno parte 
uma rua de 2 1

" de largura, indo terminar no 
passeio que fica em torno da casa. De -accordo 
com es·ses dados: i O desenhar a planta do ter­
reno, assignalando a arca oocupada pela casa, 
pelo passeio e pelas ruas; 2° calcular a super­
ficie das rt1as e do passeio; 3° dar, e1n aros, a 
superficie do terreno. 

I~ado do terreno : 

i/2304 = 48"' 
Superfície da casa: 

' 1m2 x17x1.2=204m2 

Comprimento total elo passeio: 
(17+ ( 1,5ox2 i +12J 2=64 

Superfície do passeio: 1 "''X 1,50 X 64.=96'º'. 
Con1primento total da rua menor: 

48-[17 + ( 1,50 x2) ]=28m 
Compri1nento total da rua maior: 

48-[12+ (i,50x2) ]=33m 
Compri1nento tolal das ruas: 28+33=61m. 
St1perficie: i'"'x2x61=i221

"
2

• 

Superficic das 1·u.as do passeio: 
122+96=218'"' . 

Superfície do resto do terreno: 
2304- ( 204+218) = 1882"'' 

At. 

(Do Curso de Arithmelica por 2 professores.) 

I ., -------•!•-------

HYGIENE 

Noções geraes sobre as precauções a tomar para 
evitar as doenças transmissíveis mais 
communs 

,Si considerarmos o grande numero ele inales 
que infelicitam a hu,naniclade enleiando-a 110s _sof­
frimentos physicos e moraes consec1uentes da 1_alta 
de sattde, 1nt1itos de origem conhecida, ot1tros ainda 
verdadeiros enio-mas scientificos, outros ele formas e , 

desco11l1ecidas, ,determinando soffrimentos igno-
rados e lesões que se não determinam; si consi­
derarmos esse turbilhão de ,microbios que pttllu­
lan1 ao redor de nós, que nos invadem o orga­
nismo, que al1i se alojain, se muílti1>lica111, pertur-

1 l)ai1clo as fu11cções vitaes, tere1nos a visão de t11na 
existencia cl1eia de clôres, -de fraqueza, de desa-

• • • 
nimo, á qual ,é preciso oppor un1a energia inque-
brantavel t1ma vigilancia constante para conse-

1 guirmos 'a saude do corpo e a tranr1uillidade do 

cspirito. . . 
,E co1no ,poderen1os desviar os golpes tra1çoe1ros 

lançados contra a 11ossa sa1icle pelos ii1numeros 
agentes naturaes qtte a a111eaçam? E' o qttc deverá 
o mestre ensinar na escola primaria, onde a pro­
misc11idade imposta aos alt1m,t1os durante quatro 
0 11 cinco l1oras, 1lcter1ni11a o dese11valvi1nento de 
n1olestias transinissiveis, das q11acs são mais com-

• • , - .. 
' 

• 

• 

• 

\ 

1 

• 

\ 

• 

• 
• 

• 

• 
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-muns .d sara,mpo1 a varíola, a escarla.tina, a coque­
luche, a cachumba, a sarna e o clesenvolvimento ,de 
parasitas. 

1 

Contra a ,disseminação das febres eru,ptivas, o 
professor tem a aconselhar o afasta,mento da cri­
ança que se abstera de frequentar a escola desde 
que os primeiros symptomas da molestia se apre­
.sentem. ,Dentre ' estas enfermidads a unica q11e · 
offerece 11m meio prophylatico· indiscuti,,el, é a va­
r-iola. 

A vaccinação, geralmente acceita, constittte uma 
garantia contra a terrível .molestia. 10 professor 
deve -convenéer a todos os alt1mnos da necessidade 
de serem vaccinados; assim, a epoca da epidemia 
seroá atravessada sem receios e sem pert11rbação 
dos trabalhos escolares. ' 
' A coquel11che e a cacht1tnba J)ropa,ga1n-se extra­
ordinariamente e11tre os colJ.egiaes. IE' dever ,do 
mestre afastar os alu,mitos contaminados até com­
pleto restabeleci:mento. 

,A sarna e os piolhos, 11111ito ,v,ulgares nas cri­
anças c1ue frequentam a escola primaria, con­
stituem 11m attestado de falta de asseio cor:poral, 
muito •prej11dicial á saude, e de as·pecto repugnante. 

!Para obrigar a criança á pratica do asseio, o pro­
fessor exigir,á Ji,n1peza rigorosa no corpo e ,nas 
vestes. 1 

·Mas não se limitam ás doenças da infancia as 
noções a 1ni11istrar ,em classe. 

1Muito especialmente se tratará da tul)ercttlose, 
.a mais commum das molestias, a que mais victimas 
faz, a que com mais facilidad.e se adquire. 

Infelizmei1te não se conhece ainda uma prophy­
laxia especifica -desta molestia. Comtudo, ,si o 
meio seguro, efficaz de não a ,contrahir é ·u1n se­
gredo a desvendar, não menos certo é que a 
podemos evitar, ,proct1ra11do segt1ir os conselhos de 

' 
.abalisados l1ygienistas. 

,O ar .pt1ro, a boa alimentação, o asseio da casa, 
das roupas e do corpo, são i11imigos do terr·ivel 
bacilo de Kocl1 . ~ 

A ,primeira condição - ar puro - não podemos 
obter nos centros pop11losos onde crnai,s facilmente 
se contral1e o n1al. Para afastar os perigos ,decor-
1·entes da absorpção de poeira das 'ruas, devemos 
lavar constantemente a boca e as fossas nasaes; 
com essas tnedidas de limpeza podemos evitar , 

males f11t11ros . . A. i)oa alimentação, o trabalho 1no­
derado, o necessario repot1so, a al)stenção de be­
bi,das alcoolicas fortificam o organismo e o pre­
serva1n da tul)erculose . 

.-}:1ém da ,peste branca existein numerosas do­
enças que se a,prese11tam sob a forma de epidemias, 
etn geral jiiguladas 1.)elas medidas propl1ylaticas 
postas en1 pratica. ' 

O isolamento elo ,doente circurnscreve a acç.'í.o 
malefica dos ger111ens da enfenn1idade, e a desin­
fecção das roupas, dos utensílios, ão aposento, 
determina a extincção dos 1nicrobios. 

,E' sem duvicla a mell1or co11dição ,de felicidade 
para o individ110, o Lorn estado da sat1de, o qt1e 

• , 
• 

não se ,pode conseguir sem os preceitos de asseio 
deter,minados •pela h}·giene e pela boa educação. 

Bebidas est.im1l1a11tes e alcoolicas 

-O café é un1a bebida conhecida e a,pr,eciacla 
entre todos os povos civilisados, es,pecialmente no 
Brasil, 011de o seu uso cliario muito ge11eralizado 
confirma a excellencia ,do sabor e do aroma deste 
alimento estimulante. 

·O precioso fructo do cafeeiro constitL1e riqueza 
pr.incLpal do solo !)rasiJ.eiro, e o seu ct1·ltivo é 
feito em grandes faze0das para consttmo .do ,paiz 
e princi.palme11te para exportação. 

Colhido rubro, o café vae a seccar, descascar, 
torrar e 1noer, transformando-s e em pó escuro e 
aromatico ,c1ue, preparado com agua a ferver, nos 
dá a apreciada bebida. A cafeína e 011tra sttbstan­
cias que nelle se encontran1 ,prodttzem acções 
mt1ito ,apreciaveis sobre o systema nervoso, a 
circLtlação e os musculos. Bebido moderada.mente 
o seu ttso é benefico; e,n dóses fortes pod·e deter­
minar palpitaçães do coração, máo estar, excitação 
nervosa, in·somnia, etc. Mttito commum, agradavel 
ao :paladar e nutritiva é a mist11ra do café com 
o leite. 

O chá verde e o cl1á preto, d•e origem asiatica, 
não são c11ltivados no Brasil, e o seu ttso e11tre 
os brasileiros é, relativamente ao café, 111uito 
restricto. 

Comquanto provenham do n1esmo arl)usto, o chá 
yercle e o cl1á preto differe1n na côr e no gosto. 
O .prin1eiro é mais rico em princípios activos, é 
n1ais forte, prod11z facilmente os mesmos .pheno­
menos já apontados nos casos de abuso ,do café, 
O chá ,preto é menos o:ffensivo, a sua acção é 
atte11Ltadas ,pelos processos a q11e são sttj citas as 
folhas antes de sere111 ttsadas, o que torna · mais 
branda a acção da tl1eina. alcaloide cuja form11la 
é identica á da cafeína. Prepara-se a bebida 1pondo 
ele infusão nagua, a frrver, t1ma pequena qt1an­
tidade de folhas. 

.Nos paizes do stil da :A merica e nos Estados 
brasileiros limitrophes com essas Republicas, o 
chá é substit11ido pelo matte ott congonha, excel­
lente bebida m11ito aron1atica, preparada com as 
foll1as do ,·egetal reduzidas ou não a pó. 

.A.lém do café e do matte, cultiva-se no Brasil, 
principal1nente no Amazonas e Pará, o cacaueiro, 
de cujo prod11cto - o cacáo - são· retiradas as 
sementes que, torradas e redt1zidas a pó, s-ei;ven1 
para preparar o chocolate, de mistura com asst1car, 
IJau11ill1a e otttros i11gredientes. 

Dissolve-se o chocolate en1 leite ot1 ag11a a 
fer,,er, e assim se obtem a i)ebida 11utritiva e 
universaltnente a'preciada. O seu uso deve ser 
moderado pÓr conter muitos alcaloides. E' de 
dio-estão clifficil e inconveniente ás pessoas ar-e 

thriticas. ,, 
Bebidas alcoolicas - Entre as fermentadas e 

. - . espirituosas o vinho e a cerveJa s-ao as mais co-
• 

• 

• 

I 

• 

-

• 

• 

• 
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11hecidas e usadas. O YÍ11l10 é o st1cco ferme11tado 
elas ttvas, que depois ele esmagadas formam o 
111ôsto. Para obter o vinho deixa-se fermentar o 
5ucco ou mósto, usan(lo-se processos arti ficiaes 
para apressar a fermentação. 

Os elementos mais importantes, · aquelles c1ue 
asseguram ao vinho sua conservação, que lhe 
clão as qt]aliclades es1)eciaes, são o alcool, o acido 
tartrico, o tanino e a glycerina. 

., Pelas OX)1dações lentas, reacções cl1imicas e 
Otttros ipheno1nenos, accentua-se o gosto e for-. 
1na-se o bouq11et. Ha 'Vi11hos brancos e tintos, 
cloces e sêccos, ele pasto e sobremesa, na maioria 
fabricados na França, Portug-al, . Hespanha e 
I tal ia. ,Esta in<lt1stria é 11ova para o Brasil, notan­
clo-se a1gttm dese11volvi1nento no ,Rio Grana.e do 
Sul, onde os ,rinhe<los são mais cu·ltivados. 

.Pelo alcool c1t1c contêm, os ,·inhos são prejt1-
<liciaes á sa(tde, e aí11cla os torn~ 1nais 1per11iciosos 
a criminosa indt1stria c1uc os falsifica para olJter 
lucros extr.aor(li11arios. As falsificações mais c0111-

1nt1ns consiste1n em augme11tar a quanticlac1e de 
alcool, addicionar ag·tta, g·esso, sal commt1in1, a·lu-
1nen, acido salic)rlico, etc., com o intuito de 1ne­
ll1ora r a côr ou o gosto do ,rinl10, em prejuizo elas 
qualitlacles I)rimitivas (Jtte o torna,·am n1e110~ 

prej ttdicial. 
• • 

• 

Ot1tra bebida muito t1sada e geral111ente aprecia- . 
da é a cerveja obtida pela fermentação da cevada 
em estado d~ germinação, á qt1a·l ' se junta ~tma 
certa (lt1antidacle de lupulo para aromatisal-a e 
dar-ll1e o gosto amargo. 

- • 

.. 

• 

• , 

' -

' 
• 

.. 
• 

• 

-

_.\ fabricação desta bebida está subordinada a · - . . operaçoes success1vas que se resumem em deixar 
germinar a cevada a · uma determinada temipera­
tttra, em moer os grãos maltados, e finalmente 
• 
em os deixar fermentar juntando levêdo. ....... 
. 01.)tem-se 1.1m liqt1ido fresco, picante, espumoso, 
11t1tritivo por co11ter alhttminas, clextrinas, as§·t1car, 
saes e pottco alcoo'l; digestivo e diuretico. 

O seu ttso moderado é inoffensivo. o abuso 
l)Orém cleterimina molestias di,1ersas, af fectando 
os rins, C) c9ração e o f igado. -

~\. agt1ardcnte, os licôres, o cog11ac e as demais 
bebi elas a1coo1icas são o rest11taclo ela fermentação 
elo amiclo e do asst1car. 

.. \ indt1stria aproveita os cercaes, as l)atatas, as 
f rt1ctas~ e, especialmente, a canna ,de assucair e 
a raiz de beterral)a para o f al)rico das diversas 
<ttta1idacies ele l)ebiclas espiritttosas. E' ,pela distil­
laçãf) qt1c se apt1ra o alcool, e a e11e se ju11tam 
essencias para o ,prtparo da grande ,1ariedade cles­
sas bebidas, de côres differentes e de sabôr 

e~pecial. 
iTodas e1'las contêm venenos c1ue i11i.1tilisam o 

organismo, cletern1inam o eml)otamento ela intel­
lig·c11cia: o · anni(1t1ilan1e11to ela vo11tade, a inercia 
elo espírito, e levam o individt10 á loucura. 

1En1 mttitos paízes os governos iprocttram extin­
guir o alcoolisino, faze11do uma séria propagancJa 
111oral contra o alcooJ. )J as escolas de\1emos educar 
as crianças ele .mo elo a combater f t1turos perigos, 
a1)onta11do-ll1es as clesgraças sof fridas por aquel­
Ies c1t1e se csc1uec~1n da propria cligniclacle para 
satisfação do vicio da embriagttez. 
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